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CHAPAS ESPEGIAES para fabrica
ção de fogões, cofres, obras estam
padas, objectos esmaltados, cons-
trucções navaes, etc., etc.

Boeiros corrugados para estra
das de ferro e de ro

dagem. fabricados no Brasil.

galvanizados para cereaes
e café em côco.

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PANAMA-PACIFICO

—  □—
FERRO PURO resistente á ferrugem

inegualavel em DURABILIDADE'
e DUCTIBILIDADE.

Silos
Pq I o Tisas para irrigação e finsIrai nas industriaes.

□

CHAPAS pretas, pintadas e galva
nizadas, lisas e corrugadas.

ERICAM ROLL!
AV. RIO BRANCO t09

•RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL 19
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LLOYD BRASILEIRO
A mais importante empreza de navegação da

América do Sul
PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

Linhas internacionaes para New-York, Nova-Oríeans,
Buenos Aires e Montevidéo.

Linhas de grande e pequena cabotagem.
Linhas fluviaes.

VAPORES DE PRIMEIRA -ORDEM
Luxuosamente ornamentados, offerecendo todo o conforto

Praça Servulo Dourado
RIO DE JANEIRO
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Cercas de tecido "PAGE"
Para fecho de gado, porcos,

jardins, hortas etc.

A cerca mais afamada do mundo!
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FABRICAÇÃO DA SOCIEDADE INDUSTRIAL E DE
AUTOMÓVEIS "BOM RETIRO''

Avenida Rio Branco n. 170
Tredio do Ij}'ceii de Artes e Officios

RIO DE JANEIRO
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TRAJANO DE MEDEIROS & C..

fabricantes de material rodante para estradas de ferro e bondes

Escriptorio de Engenharia

OFFICINAS: run Jofcé dos Reis, no Engenho de Dentro —Escriptorio
rua S. iJosé n. 7>i

Telephone n. 341 - Central — RIO DE JANEIRO

Encl. Telegraphico — METALUGICA
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100:000$000
décimos a 800 réis

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais
700 réis ipara o .porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & O., rua
do Ouvidor n. 94, caixa n. 817, Teleg I>USVED, e á casa E. Guimarães,
rua do Rosário n. 7, esquina do becco das Cancellas. Caixa do Correio 273.

Loterias da Capital Federal
[OMPlIlHIi DE LOIElItS PtlMtiS DO DIDSIL

£00-49

Recebem encommendas para o estrang-ei-
ro, de artigos e machinas para lavou

ras e industrias, E. de Ferro, etc.
Preços das fabricis de que são agentes especiaes

ST^MPT^^IO ÇOI^RÊIT^. Sz <3.
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AR5ENIC0
BRANCO

Z.WCRNECK
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Chimicàmonte puro

4

AR5LN1CÕ1
BRANCO

ZWERMECl^
IMARCA RtOliTpRDft)

Chiimcamcnle puro

ARSÊNICO
BRANCO

Z. WERNECK

AU5&MIC0
BRAhCO

Z.WERMECKl
IMflRCA REfciSTRj\0A

Chimifdmerite puno

o lu ;*

RR5t^^K0 DRRHCO
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RR5C.riico Branco
.ZWERNtCK

(Marca registrada)
CHIMICAMENTE PURO

PARA EXTINCÇÃO DAS FORMIGAS SAÜVAS
No intuito lio Facilitar á lavoura a aciquisição de Ar

sênico puro, livre de falsificações ou adulterações prove
nientes 'da ineoi^iporação de .siubstaucias duiertes, pesadas
ou cT)loridas capazes de luodifieardiie o aspiedto, e dimi-
uuir-llu! ein proporções imprevistas, a acção tóxica 'uu
mortifera. eom graves prejuízos para a'(iuelles queiem boa
fé o enipi'egani como formicida 'de reconhecido valor, na
dhfesa de suas plantaeõtís, resolvemos foi-necer aos nossos
eouimittentes ipie em|U'egaui .lem suas lavourals o extiu- .
etor "Z. AVernieek" Arsênico Branco por 'preço fóra de
toi^la a exploração e por cuja pureza assumimos inteira
reisponsabilidaide, eabendo-nos como coiupensação, porém,
a satisfação de concorrer com esse esforço para a so
lução 'de um dos hvdos 'difficeis desse pholdema, que é o
barateamento do trabalho de extincção das formigas savi-
vas no Brasil, pois o custo máximo de extermiuio dos
grauid'es fonuigueirois ficará rdduzido a quinhentos réis
por unidade, tornando assim poBsÍAml a todos O' combate
sério e decisivo á maior das pragas com cpue luta des-
eslperaídamcnte a Lavoura Nacional.
Em caixas de 100 kilos, 2$400 o kilo.
Em pacotes de 1 kilo, 2$500 o kilo.
Ac commercio reveudedor 'd'escontos razoáveis.
Encontra-se á veuda ,em todas as casas 'depositárias

do Extinictor "Z. Werneck" em todos os Estados do
Brasil.

Deposito : RUA DOS AEOOS N. 27
Budereeo, Telegraphico "'WERiNECK"

Teiephoue Central 4031 — RIO DE JANEIRO



SOflElÉ FIÍIAXCIEIIEEI' COlUIERCIALE
(CASA NATHAN)

43 A -- Rua S. Bento
S- PAIÍT.O
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Agentes Oin-cto^ i*
importadores das mah
afamadas machiuas agrí
colas. Arados, grades,
ceifadeiras, moInJio.s,
cIioca<I eiras. Arados.
I.raooros. anotores, etc.
Maclvinas para leite-
rias o usinas <le assn-
car.

(o)

.íVs juc-lljoru-i ijiaciii-
nas de beneficiar café
"iPATÍtlA" tli- inai'.if
rendimento c</ni ni^nnr
força. Tinl-as **OHi -
iN.VAliíL" rívalisaiutu
com oj meliiores ver
nizes. Arame farpado,
correias, oleo^, ma<dil-
na': ferragens e for-
micida das melhores
marcas.

Fabricantes dos phosphoros TREVO

SARNA

BICHEIRA

CARRAPATOS

BERNE

GAFEIRA

FRIEIRA

QUEDA DE PELLO

ATAQUE DE MOSCAS

LOMBRIGAS

IRRITAÇÃO
IVIORRINHA

PIOLHOS

Especifico Mac-Dongali
Sem veneno O original

VACOINAS

SôROS.

contra a esperillose
das gallinhas.

contra a batedeira
dos porcos,

contra a Peste da
Manqueira.

contra a diari']iéa
dos bezerros.

conti'a o Carbiiuculo
verdadeii'o.

aiiti-tetanico.

aiiti-díphteiico.
anti-streptoccoccíco

(contra o garro-
tilho).

anti-ophidico (con
tra niordednra de
cobras).

Roberto Rochfort
Caixa 1911 —Teleph. 4343

49, Rua do Mercado, 49
Rio cie Janeiro

*
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o VINHO. RECONSTITUINTE
I

• • •

• • •

• • •

• • •Kecommendado e preferido por
::: eminentes clinicos brazileiros. :::

Ue pruiiaratlos analog-os, nciihuui. a
meu ver, lhe é superior e poucos o
isualam, sejam nacionaes ou estran
geiros: a tocios porÉm o prefiro sem
liesitação, peia eíficacia e paio me-
ticuioso cuidado de seu preparo, a
par do sabor ag^radavei- ao paiadar
de todos os doentes e convaiescen-

Prof. JDr. B. da UocJin Karln

"Merece-me inteira confianga, supre
com muita vantagem aos prepara
dos do mesmo genero que nos man
dam da Europa, alguns dos quaes
são lá mesmo falsificados".

Prof, Dr. Torres Homem

"excellente preparado que se em

prega com a maxima confiança e
sempre com efficacia nos casos ade
quados" .

Prof, Ur. Miguel Couto

"...excellente tomco nervino e he-

matogenico, applicavel a todos os
casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuosa".

Prof. Dr, A. Austregesilo

Tuberculôsf, Ka^hitismo, (scrophulose, Anemia, Jnajietencia, etc.



Único paia o gado
Sal de todos os

typos e qualidades

GROSSO E FINO

® O mais puro Sal
Nacional Incompa-
ravel na salga das
carnes e peixes

Trituraelo e Moldo

s x-:-: Typo especial; Sai ''UZI NA"

APROPRIADO a todas as applicagões liidustriaes.
PREFERIDO em todas as cosinhas de iiotel e restaurantes.
EMPREGADO nas .padarias e salga da.s manteigas.
■NÃO HA CASA de tratamento que o não empregue com confianga.
O sal nacional marca USINA purificado pelo.s processos mais modernos,

é um sal natural, muito branco, ))ui'o e fabricado nas salinas de "Macau e
Mossoró", de propriedade da Oompaiiliía Coniniercio e Navegação.

Das analyses effectuadas no "Daboratorio de Analyses do Rio de .Ta-
neiro" e "Laboratório de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", veri
ficou-se que este sal é sem conirparagão mais rico do que qualquer outro
sal estrangeiro, em chlorureto de sodio. base da existência do sal.

O abalisado Engenheiro Sr. Dr. iFrancisco 'Bolonha, conhecido indus
trial, aiialysaiido a graduação dos diversos saes que apparecem neste mer
cado, encontrou a maior graduação para o SAL USINA.

Dessas analyses, fica cabalmente depionstrado 'que o SAL USINA, o
mais puro, é incomparavelmente mais 'forte do que qualquer outro, o que
o torna muito mais economico para as diversas afpplicações industriaes e
usos domésticos.

Peçam tabellas, .prospectos, listas de pregos. Façam pedidos dire-
ctamente a

— Companhia Commercio e Kayegagão —
RUA DA ALFANDEGA. 5

Caixa Postal 842 lE. Teleg. UNIDOS — Secgão de Sal: Tel. Norte 1904

Fornecimento de Saccarias de Algodão, Aniagein, etc.
— Todos os pesos são á vontade dos compradores —

Codigos: -ABC-5th Ed. Scoifs-lOth . Ed.Ribeiro, Brazil e Particular



GRANJA DO REMANSO

ESTAÍIÃO DE SOIIRAfiY - m. DE JEIZ DE FÓKA - MiAAS (iERAES

§

Jístancia <le criarão c importação de reproductoros liovinos das raças ,He-
roford, Soath-Devon e Diirliain.

Installação de banheiros carrapati cidas e estabiilos modernos
Ciihiira intensiva de plantas forrageiras. Confecção do feno Jaragná e g'or-

diira. Fabricação de prensas para enfardar forragens e de ciirraes
com apparelliagem moderna.

Trajnno de Medeiros e Octavio Carneiro
Escriplíorio: — lElXT-A. S_ JOSÉ T'© — Rio dc /Janeiro

Inscrevei vosso n me como socio da

Sociedade H^cional de Agriculfura
•v

Como contribuinte pagareis 15$ooo de joia e
2OS000 de annuidade

Os socios quites recebem gratuitamente "A LAVOURA"
Pedi estatutos

15 - Riiü 1' de Mam — Hio de Janeiro — Brasil



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Reconhecida de utilidade pubiica pela Lei n. 3.549 de 16 de

Outubro de 1918
Fundada em 10 de Janeiro de 1S07

RUA 1° DE MARÇO N. 15 — RIO DE JAXEIRO
Caixa do Correio 1.245 End. Tel. AGRICULTURA

TELERHONE 1.416 — NORTE
ADmsSÃO DE SOCIOS

CAPITULO V DOS ESTATUTOS

socios- Sociedade admitte as seguintes categorias da
associados"^ effectivos, correspondentes, honorários, beneméritos e

socios effectivos todas as pessoas residentes no
so iK? forem aevidamente propostas, e contribuirem com a joiade 15$ e a amuiidade de 20$00ü.

Serão socios correspondentes as pessoas ou associa-
TV residência ou séde no estrangeiro, ciue forem escolhidaspeia nirectoria, em reconhecimento dos seus méritos, e dos servigos

que possam ou queiram prestar ã Sociedade.

riT... c 1 "U socios honorários e beneméritos as pes.soas que,
nolin u?o.„ ® relevantes serviços á lavoura, se tenham tornado dignos desta distincgão.

oo ^ Serão associados as corporações de caracter official e
agrícolas filiadas ou confederadas, que contribuirem

® ^ annuidade de 50?0UO.s 5° — Os socios effectivos e os associados poderão remir-se
forem preceituadas no regulamento, não devendo,

-4 ^ contribuição fixada para esse fim ser inferior a dez (10)annuidades. ,
.. .■'^rt. 9" — Os associados deverão declarar o seu desejo departicipar dos trabalhos da Sociedade. Os demais socios deverão

ser propostos por indicação de quaiquer socio e a apresentação de
uous membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

.-'^rt. 10» — Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão
assistir a todas as reuniões sociaes, discutindo e propondo o que
julgarem conveniente; terão direito a todas as publicações da So
ciedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a pres-
lar, independentemente de quaiquer contribuição especiai.

S 1® Os associados, por seu caracter de conectividade, terão
Oo a referidos serviços e receberão das publicaçõesaa ííociedade o maior numero de exemplares d e que esta puder dispôr.

r  P iRreito de votar e ser votado é extensivo a todos ossocios, e limitado porém, para os associados e socios correspon-

nistraçãcf poderão receber votos para os cargos de adml-
-socios perderão sómente seus direitos em virtude

a.io ^^h^^f^f^hea renuncia, ou quando a assembléa geral resolver asua exclusão por proposta da Directoria. -

CAPITULO VI DO REGULAMENTOArt. 18. — A. Sociedade prestará seus serviços, de preferencia,
aos SOCIOS e associados quando estiverem quites com ella.

Art. 19. — A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres
mezes após a sua acceitagão.

semestraes ^ annuidades poderão ser pagas por prestações
riior,!- ~ O® socios e os associados poderão remir-se me-
moíítf f P^samento das quatias de 200$000 e 500$000, respectiva-
ÓÓJol-'™ ® independente de joia, que deverão.pagar em qualqur caso.
cphor socios c associados não poderão votar, nem re-ceoer o diploma, sem terem pago a respectiva joia.

— O socio, que tiver pago a joia e uma annuidade, po-aera remir-se mediante a apresentação de 20 socios, desde que estes
tennam egualmente satisfeito aqueilas contribuições.

s 2° — Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria,
provando seus direitos nos termos do paragrapbo anterior.

.s 3» — Serão considerados beneméritos os socios que fizeram
donativos â Sociedade a partir da quantia de um conto de réis.

Art. 23. — Para que os socios atrazados de duas annuidades
possam ser considerados resignatarios, nos termos dos Estatutos,
é preciso que suas demissões tenham sido solicitadas por escripto,
até tres mezes antes, cabendo-lhes o direito de recurso para o con

selho .superior e para a as.sembléa geral.

I
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DR. PAULO PARREIRAS HORTA

Da Missão Medica Brazileira. que o Governo Federal en
viou ás terras da França no anuo i)assado, fez jiarte o Sr. Dr.
Paulo Parreiras Horta, Direcror Techuico da Sociedade Nacio
nal de Agricultura e figura de destaque no nosso mundo medico.

Cathedratieo de Bacteriologia do curso de Médicos ̂ Aterina-
rios da nossa Escola Superior de Agricultura, o emerito scien-
tista vem, de ha muito, se dedicando, com extraordinário des
velo, á especialidade complexa e difficil da veterinária, que, no
Brazil, .só agora se inicia, sériamente, com a creação dc-sse esta
belecimento de ensino superior

A deffieieucia, ainda notável, do nosso apparelhamento
«cientifico para as altas investigações e pesquizas (Ic ordem te-
chnica, despertara-lhe o dezejo de fazer um estagio, posto rela
tivamente breve, na Europa ou nos Estados Unidos da Ameiica
do Norte, onde a sua especialidade altingc hoje, a um elevado
gráo de amplitude e progresso.

Fez-se. então, a, oiiportunidade, com a organização desse
contingente de médicos que, no intuito de bem supporlar, na
medida de suas forças, a cauza do Direito, da Justiça e. da Jlii-
manidade que destemidamente abraçara, o Brazil remetteu_ ao
sólo gloriozo- da França. Nelle se vohmtariou o Dr. Parreiras
Horta, com o duplo e nobre fim de servir á Patria, servindo á
França, e á sciencia, que elle sabe cultivar com esmero e cari-
nho. PostOj assiiBj nuni largo cainpo de estudos modernos e
interessantes e de innovações diavias, e ao contacto dos grandes
vultos da sciencia, o nosso illustre compatricio que senipie se
i'evelou um espirito agudo de observação e um talento feitili^i-
rno, muito iá accresceu, indubitavelmente, á sua \asta^ erudição,
e muito mais accrescerá, ainda, nos dominios da experimentação
pertinaz que elle estenderá, n^ais facilinente com o preciozo
cabedal tão empenhadamente adquirido no Velho Mundo.

Foi tanto mais eloqüente e patnotico o seu esforço, quanto
-se sabe que em meio ao cháos profundo reinante na Europa, o
scientista patricio não se limitou, estiictamente, ao cumjiri-
niento dos altos devores proprios da sua missão, sufticienlcs.
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aliaz, ])ara o assoberbarem. Mas, ainda lhe sobrou animo para
multiiilas conquistas de sua curiosidade Vjem educada, quando-
ellas podiam redundar em beneficio das instituições brazileiras.

E, para aquilatar-se_ de.sse seu esforço louvabilissimo, basta
citar que em carta dirigida a um seu amigo intimo, co-director
da Sociedade Nacional de Agricultura, o Dr. Parreiras Plorta
conta as suas impressões da Escola de Agricultura de Montpelier,
onde fora com o só intuito de proceder a um estudo comjiarativo
da sua organização technica e pedagógica, promettendo, outro-
.sim, um minuciozo relatório dessa sua demora-la NÍzita.
.  Muito lucrarão,qior ceilo, com a ida do Dr. Parreiras Horta
a Europa, os .seus discípulos de Bacteriologia, a nossa classe me-
dica eip geral, e, principalmente, o en.sino agrícola brazileiro.

E justo, portanto, qne_ nos refiramos, da maneira a mais
ciogioza, á collaboração valioza e efficaz desse nosso iiisigne
mestre no solucionamento de jiroblemas de alta relevância, ciue-
interessam, de perto, á vida nacional.

WOTICIA ECONÔMICA SOBRE O DEWDESEIRO

o Dendeseiro — Elais Guineensis . — o mais prodigo ve
getal oleico do mundo, é uma formosa palmeira, semelhantemente
ao. Coqueiro, que trasidos do antigo continente tomaram o Brasil
— a maravilhosa terra de onde são naturaes a maioria das pal
meiras, como patria adoptiva e onde encontraram as melhores e
mais adequadas condições de adaptabilidade para desenvolve
rem-se .

O Brasil septentrional, possuia entretanto, effectivamente,
uma outra especie oriunda do seu fecundo sólo — o Elais mela--
nococa — a qual ainda jior se achar sem cultura e sem explora
ção, as nossas referencias, n'esta noticia econômica serão para a
especie africana, disseminada no Brasil, mormente na Bahia,,
aonde existem muitas palmeiras da importante especie semi-cul-
tivadas.

O grandioso Estado tem pois uma prodigiosa riquesa incó
gnita que estimulando actival-a SJ^stematicamente, teria mais ura-
valioso producto de constante procura para exportar e colher os
mais benéficos e economicos resultados.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e Hollandeza, a prpços "razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Marco n. 15 — Rio de Janeiro.
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E' iluhibitavvl, diz Semler, que o cnltivo apropriado do
Dendesoiro deixa excelleiite rendimento.

Um iiectare plantado de Dendeseiros, dá nma média de
900 kgs. de azeite, emquanto qne na mesma área nma plantação
de Coqueiros dá somente 600 a 700 kgs. de oleo.

E' eomtndo certo que o Coqueiro offerece mais vantagens
não só imrque a extraeção do oleo de copra é mais simples, como
porqu" tem-se no Cai]'o nin segundo aproveitamento muitissimo
remunera dor.

Em todo caso. nas localidades aproijriadas por suas condi
ções a ambas essas culturas, só a jjratica e a experiência puderam
indicar qual a qne deve merecer preferencia. ■

O Dendeseiro, porém, é fóra de duvida, unia das mais re-
raiuieradoras plantas tropicaes, e seria de um futuro eeonomico
auspicioso — que ella entre nós adquirisse a extensão corresijon-
dcnte ás vantagens que offerece.

Esta palmeira fornece dos seus frnctos, dois oleos, o do
]jericarpo e o da amêndoa, susceptiveis de exploração industrial
prosj)era e de grandes aproveitamentos.

A extraeção do vinho da palmeira do dendê, de qne tam
bém se iióde distillar o arraclc, álcool de consumo excellente e ba
rato e o preparo de uma substancia fibrosa tirada das folhas,
com a qual os naturaes da Afinca fabricam cordas para pescar,,
são ntilisaçõe.s de importância ainda muito insignificantes, mas
que talvez possam francamente contribuir para tornar ainda mais
rendo.sa a cultura do Dendeseiro.

Accresce, mais, que entre nós, differentemente ao que
snecede em outros logares onde se explora essa palmeira, os seus
inimigos vegetacs e auimaes nunca quasi lhe cansam damnos apre
ciáveis, e i)or isso quasi não necessitam ser combatidos, poupando
ainda mais essas despezas e contratempos ao seu cultivador que
em muitos outros paizes se vê assoberbado.

A noticia econômica que damos a lume sobre essa ntilissi-
ma palmeira, já tão bem aclimada entre nós, é pois, de toda op-
portunidade, n"nma éi30ca de pleno resurgimento das nossas po
tentes forças econômicas e prodnctivas.

A cultura do Dendeseiro, bem como a do Coqueiro e de
outras nossas palmeiras oleiferas e fibrosas é talvez para o fu
turo uma fonte inexgotavel de riqueza e de prosperidade aos que
a ellas se dedicarem com cuidado, trabalho e perseverança.

Não tenhamos a menor duvida com o successo franco d'es
tas culturas, trabalhemos pois para systematisal-as no nosso paiz,
como operosos e patriotas que somos, auxiliados por uma natureza
e um sólo inexcediveis.

Não i^onpemos, iiois, sacrifícios para que essas duas cultu
ras gozem entre nós do valor qne merecem em outras terras em
que ellas vão se tornando privilegiadas.
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A Bibliogrrapliia do Dendeseiro já é iin])ortanti.ssima e cada
dia apparece na Europa e colonias d'África traballios valiosissi-
mos com essa palmeira.

Não poclia.mos deixar diante do que cxjiooin. esses notáveis
publicistas, .sobre a au.spiciosa cultura desta palmeira nas colonias
Europeas (rAfrica, de ebamarraos também a attcnção dos nossos
agrarios e iudustriaes para ella e para a prosperidarlc que está
reservada aos que a ella .se dedicarem systematicamente no nosso
paiz, onde e,s.se precioso vegetal fornece as coliieitas mais abun
dantes do globo, como tivemos occasião de verificar nas lu-oximi-
dades do recôncavo Babiano, sem fertilisante algnm.
. A ,Pí"esente noticia econômica que ora iniciamos a sua pn-0 ícaeao e, pois, um brado dos nossos compatricios em favor da
cultura de tao precioso vegetal e de sua industria, que Se en-

t-SiTí."! e de onde podem colher os mais f-cundos
rneirar variadissimas pal-

P.\SCriO.\I, DE lIoRAES.

A CONFERÊNCIA ALGODOEIRA DO ESTADO DE S. PAULO

quinzena do mez de Fevereiro do corrente

SMiíde rw'""? A Estado de S. Paulo, agrande bonteieiicia Algodooira.

e  reve.s(iu-.«o do maior brilhantismo.
pWistafr).-. \T' bormonia dos illustres
Srsflles Mbbit ."''! Prezidente dD_ Estado e A. Padua
affluenciá do' fl^" i qiuí não poderia falhar a
Republica ten ^ ^ demais Estados da
agricolasVlo Paiz'^'^"^" reprezentantes das diversas associações

Algodoeiía'do Fsdn AT ATT t/abalhos da Conferênciag üoeira do Estado de S. Paulo, e pela mesma ap])rovados.

í  THEZE Cultivo do algodão; clima;
adubos e estrumes; methodo de cultura; cultura
izo arla c intercalada; sementes; melhoramento de
variedades; colheita; armazenamento.

favorável ~~P S..Paulo, em qualquer zona, é
enlher c!dt algodoeiro; importa, porém, estudar, es-comei, cultural e comparativamente, as variedades proiirias her-
baceas, ímnuaes, que melhor se adaptem ás condições locaes das
diversas regiões, de accôrdo com as conveniências das terras e
as necessidades industriae.s c econômicas do Estado.

A

'U,
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2" — Sólo. — A maior parte das terras, aeiora eultivadas, é
j-rojjria á cidtura do al.e,x)iloeiro; é sem]>re vaiitajozo. ]iorc'iii, es
colher os terrenos disi)onivois mais ])roiiieios, em relação ás va
riedades escolhidas. São príderiveis os sólos areim-argilozos, con
tendo 70 a 75 '/o de areia, isto é, de consistência média, de ri
queza regidar, frescos, sem excesso de Immidade.

São absolutamente improiirias, ■ aiicnas, as terras do typo
extremo, caleareas (raris.simas em S. Paulo), mui compactas, ou
excessivamente soltas, Immiferas e humidas. As terras muito
ricas de azoto, ou matéria organica, dão maior vegetação e me
nor colheita; devendo escolher-se variedades ])roprias, jiequenas
e precoces, como o "Clevehind" e a '•Ivus.sell Big Holl"', e, si ne
cessário for, deve ser íeita a a])plicação de correctivos adequados,
cinzas e, especialmente, super-]dio.si>hatos, e mesmo a])ropriar o
systema de cultura e certas praticas, como a capação.

3" — Ahiriedades. — As variedades devem ser escolhidas,
como já foi dito, de accôrdo com as condições locaes e clima c de
terreno; as que deram melhor rezultado até agora, em Paulo,
são: 1) a variedade mais acclimada e seleccionada de "Paula
Souza"' ou "Floresta" (XI])land), para as terras ro.xas, altas ou
seceas; 2) as "Cleveland", "Pussell Big Boll" e outras
dades necpienas. jirecoces, ou mesmo as variedailes ''L pland ' de
reecntê imnortação, iiara os terrenos novos, ferteis ou frescos; 3)
as variialaiies "Big Boll" e outras semelhantes de "Uidaml"', al
tos. tardios, como também o "Paula Souza", para os terrenos
arenozos fracos.

40 Adulios. —Km cazo de conveniência econômica, e

aconselhável a aiiplicação de adubos adequados ao sólo c ao
algodoeiro, utilizando-se, preferiveltneute, dos adubos que o la
vrador possue, ou jiossa com]irar agora, economicamente, com
rezultado comjiensador. São mais aconselháveis os adubos mixtos,
isto é, constituidos ])or adubos orgânicos, como o e.sjrume de
curral. com])ostos. farinha, torta ou sementes de algodão decom
postas, ou torta 'de mamona, comiiletando-se com o.s rcziduos
queimados dos algodoaes, cinzas da fazenda, e pelos adulios cln-
rnicos mais indicados — phosphatados (supcr])hosphatos, íarmlia
de ossos, ou escoria), azotados, sem o.xce.sso para
á producção e á maturação. Quanto as formulas ^
em geral,' devem variar segundo as dozes e os con p , ' . .
o terreno o as exigências das variedades _de algodp l'«^™ ^
ciar-se, afóra uma aduhação organica nao excessu a, os a lubos
chirnicos connilementares seguintes. i + 1 \

Pho^phatos, 3 partes inais ou menos (I hosphatados)
Potassicos, 1 parte mais ou meiios.
Azotados, 1 parte mais ou mcnoo.
Para os adubos o para as terras e os insecticidas, podem

mandar-se fazer as analyzes e pedir consultas ao Instituto Agro
nômico do Kstado. As misturas devem variar com as necessida-
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des de elementos nobres dos terrenos. E' jn-eferivel coiiipriir os^
adubos separadamente, mandando analyzal-os. Os adui)os verdes
(co^A'pea, muounas e tremoço azul, feijão de porco e mesmo fei
jões comestiveis, com meia adubação ebimical, são economicos,
quer na rotação, quer na adubação verde, manteiulo o terreno
imjio. O emprego de adubo calcareo não é aeonselliavel, salvo
em cazos especiaes, pois, o algodoeiro c muito sensivel á acção
fa cal, cuja adubaçao c muitas vezes prejudicial. Deve notar-se
que o algodoeiro é uma planta esgotantc, mónnente ])elc)s iirin-
cipios extrabidos da terra pelas sementes.

5 7T Cultura ]iroprianiente dita. —.Convém fazer um pre
paro ciudadozo do sólo, exigido pelo systema radieular es|)ecial
■ao algodoeiro, começando pelas queimadas bem fíotas. quando
necessárias, como um meio de e.xjmrgar o terreno das pragas, fa-
zen o, pelo menos, duas arações cruzadas, sendo a se.gunda fun-

o terreno, em seguida, e terminando o .seu iire-1 aio mecbainco. Kealiza-se a semeadura nem mui adeantada,
nern Jpui tardia, que será executada^ cm trez poriodos, sendo
mais íavoraÃ'eis as épocas entre 15 de Setendiro a 15 de No-
Aembro, conformo a variedade do clima local.

6» Sementes. — As sementes, empregadas na iilantação,
aevein ser de primeira qualidade, de boa origem, dezinfectadas,
ela saíra anterior e, tanto quanto po.ssivel, .seleccionadas. Em])re-
fn^ pfoiu^ " ^^^"g^mmas de .sementes lioas, ])or bectare, oua ou kilos, por. alqueire mais ou menos, conforme a.^ distancias

dairio term» c fertili-
Selecção. — A selecção das sementes, com a escolba

í ^ '^^^iGdades mais próprias ás differentes condições de meio, é1 poi aiiti.ssiina, devendo ser progressiva e continua, e iiraticaela
os estabelecinientos experimentaes, officiaes ou iiarticulares,

™  escolba rigoroza das melbores qualidades,^eics incbviduos, mais prolíficos, com maior numero de
Storuf. n V reprezeutam os typos das qualidades

a' os capidbos médios da se.gunda aiianba, e,aentro de,sses, as sementes perfeitas e de tamaiíbo regular. Taes
escolbidos na parte mediana da iilanta e dosga Ho.., desprezando as partes de baixo ou dos extremos, devendo

lf'^ticada por pessoas praticas, por jiessoas babeis,
campos izolados pelas distancias conveniente.-; ou pelas cul-tuias de milho, intercalando-os.

-m- rllJi V de sementes. — As sementes deveriam
mi 1 ^ governo, pelos seus estabelecimntos offieiaes,aiizaclos, e vendidas por preços modicos, porque, a exiieri-
r ,5, "®".^l'-ic este processo deu melhor reziiltado que aais 11 uiçao gratuita. Conviria abrir concurrencia entre os lavra-
üoies que estives.sem em condições de fazer o forneeimcnto de
sementes.
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9" — I-rai)ortação de sementes. — Quando fôr nccessmãa íi
importação de sementes de variedades exóticas, depois de cuidado-
zamente dczinfectadas, para evitar a introducçao de nova.s pragas,
devo fazer-se, previamente, a acclimação necessária nos estabele
cimentos offieiaes ou particulares, tondo-se observado em tsao
Paulo que somente depois de, pelo menos, trez annos, as varieda
des introduzidas podem ser aconselhadas c comparadas ás outras
já acclimatadas.

10" — Colheita. — Em relação á colheita, os ]>rocessos prá
ticos são os seguintes: começar a operação dei>ois do dezapareci-
niento do orvalho, eni]>regando-se mulheres e creanças, ensinando-
Ihes a colher somente os ca))ulhos bons e maduros, evitando o
sujamento da pluma. aconselhando a expozição ao sol, em tabo-
leiros, do algodão colhido pela manhã, até ao meio-dia, fazendo,
depois, o armazenamento da colheita, do dia, em quartos soalha-
dos. Á média da colheita attingida até aiícmi, em S. Paulo, em
condições ordinárias, tem sido de (10 ai-robas por hectare, ou,
aproximadamente, lõO arroljas i)of alqueire, iiodendo, no em-
tanto, ser augmentada até ao duplo, ou mais, pela cultura racio
nal, intensiva, escolha e selecção de boas variedades, apropriadas
ao terreno. O custo ila producção do algodao, eni S. Paulo, e
bastante variado; pode avaliar-se, ])elos dados médios de vários
annos duma cultura intelligente, mechanica, aperfeiçoada, em
2$700 a 3$800, por arroba colhida em caroço; sendo estes ])reços
comparados aos de venda no mercado. i)ermittem ao lavrador
fazer as suas prcvizões de des]iezas, receitas e lucros prováveis.

11® — Pragas. — As pragas mais prováveis da lavoura algo-
doeira são: 1) a lagarta rozada, que se evita i>elo emprego do
sementes bem dczinfectadas. pela (lueima de todos os reziduos
do algodoal e pela mudança, cada anno. de tei-rcno para uma
nova cultura de algodão; 2) Curuqucrê, que se trata ])elo vercle-
Pariz, (1x20, comi farinha do trigo, ou qualquer pó substitutivo
desta, cinzas peneiradas, cal). Para estas, e outras ]>ragas, consul
te-se a Directoria de Agricultura ou o Instituto Ágronomico de
Campinas, om a Escola Agrícola de Piracicaba.

12" Cultura izolada e intercalada. — A cultura mais

/OS consideráveis estragos produzidos pelas geadas, nos cafezaes,
tomando-se era consideração a necessidade^ do trato destes e a
manutenção e subsistência dos colonos, pôde adoptar-se, como
aliaz foi "feito nas regiões mais prejudicadas, a cultura interca
lada, reduzindo, entretanto, as linhas de algodoeiros a uma
para cada rua de cafeeiros formados. Outrosim, deve tomar-se
em conta, em primeiro logar, o esgotamento produzido pelo al-
godoeiro, e, em segundo logar, a maior necessidade de cuidados
eulturaes, poda, adubação, para renovação dos cafezaes queima-
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dos pelo meteoro. As culturas consociadas com o algorloeiro. não
sao, em geral, recorninendaveis, pelo faeto de não serem nem
mais econômicas, nem mais productivas que quando feitas .«epa-
raflamente, principalmente na grande cultura.

1.3" — Rotação. — E' recommendavol, jiara luctar contra
as pragas c augmentar os rendiim-ntos, a pratica fia rota(;'ão da.-^
culturas por afolliamento, segundo as cfindicões locaes. somío niai.s
indicada a successão das cuHuras .seguintes: 1". millm; 2". feijão
para alimentação, ou adubação verde; .3", algodão, jiodemlo esto
Ml depois da canna do^ assucar, mandioca, alfafa. forragem,
con oiiiie íi uielhor divizao e reparlição das culturas, quo (exigem
fia ])arte do lavrador o conliecimentf) das suas terras e senso
pratico.

14" Ccrtaniens agricolas. — Conviria animar. ])or meio
o certamens agricolas, instituindo prêmios, a generalização da

cultura racional, bem como o bom aproveitamento da semente
scieccioiiada, das molliores variedades, dos adubos, das macliina.s,
como rneios de aperfeiçoamento da cultura.

^5'^ — Associações agricolas. — Conviria estudar também,
c organizar e facilitar a producção, assim como a venda [lor asso
ciações ou iinstituições com a Sociedade Paulista de ^\grieultura,
que facilita a conqira c garante a qualidade e barateza dos adu
bos, macliinas, senieiites, sendo esses meios ])articularniente fa
voráveis nas regiões agricolas novas, onde o iirogresso encfiiitra
mais difficuldadc.

. Ib" — Regulamentação da venda de ])roductos cbimicfis e
agrícolas. — Nenhum ponto é mais imiiortante (jue a regulamen
tação breve e urgente e a fiscalização da venda de adubos, insc-
cticidas, sementes; fiscalização que deveria ser feita ])elo gover
no, ou pelas suas re])artições fiscaes.

17" — Finalmente a jiolycultura. — E' indispensável man
ter, junto á cultura do algodão, uma jiolyciiltura intelligente,
bem como a creação ,le gado necessária, de acc<)rdo com as condi
ções do lavrador, iiorque a monocultura, maiormente sem a pe
cuária, ('( aleatória o perigoza, não podendo evoluir com segu
rança, sendo sempre ameaçada jielas erizes, como tem aconte
cido, felizmente antigamente, com o café e com a borracha. —

— J. J. Athaud Rerthet — Francisco Fornazaro — Eu
nco Dias IMartins.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua i" de Marco n. 15 — Rio de Janeiro.
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2" THEZE. — Pragas c inimigos iiaturaes do
algodão; inseclos e moléstias que o damuifieam no
Estado de S. Paulo; dofeza preventiva e cultural.

1" — de summa importanoi-a que se consiga, quanto an
tes, a proinulgaíao da lei referente á defeza agrieoía, já appro-
Aada no ( ongre.sso do Estado, e que ol/riga o exterminio das
pragas da lavoura.

.  2° — A regulamqnta^-ão dessa lei será feita i)or uma com-
niissão composta do direetor de Agricultura, dum phytopatho-
logista o dum ei11oniologista, que constituirão a Cominissão Ceu-

l  . '^'^'íiiancnte da Ileteza jlgricola, iiu-umbida da execução da
referida lei, á semelhança do que se faz nos Estados Unidos,
italia e outros paizes.

3° — E' imprescindivel a creação de dois laboratórios, um
de phytojiathologia e outro de cnlomologia econômica, os quaes
terão á sua dispozição campos fie estudo e de experimentação,
modestos, mas, efficientes, localizados nas diversas zonas cultu-
raes do hlstado.

E' necessário ciue o Brazil se filie á Convenção Internacio
nal de Defeza Agricola, de Poma, de 4 de Abrü de 1914, á qual
adheriram todos os paizes do mundo, menos o nosso, e por meio
da qual esses paizes se obrigam á int"^'ÍRgenciTrreciproca acerca
da existência das moléstias mais graves e dos respectivos meios
de combate, evitando a sua diffuzão e na qual sc estabeleceu que,
tanto a importação, como a exportação dos ])roductos agricolas,
só serão permittidas quando acompaubadas de attestados de im-
munidade, emittidos por um tecbnico reconhecido pelos paize.s
confederados.

5" — E' nece.ssario que o Brazil entre em accôrdo com os
paizes vizinhos, como a Bepublica Argentina, Uruguay, Para-
guay e Bolivia, para combater o gafanlioto {"Scliistocerca p' ara
naense, Burin"'), no seu fóco de origem, para conseguir livrar as
nossas lavouras deste acrideo voraz.

6» •— Afim do previnir-se contra os ataques imprevistos é
do toda a conveniência que o governo estabeleça um depozito de
apparelhos e de substancias destinadas ao combate das pragas,
como é de praxe em diversos paizes extrangeiros e suas colonias.

7» — (J governo do Estado, afim de estimular as invenções
de apparelhosbou productos de combate ás pragas, ou moléstias
da lavoura, instituirá prêmios, auxiliando os seus iuA entores, mo
ral e pecuniariamente, nos cazos de reconhecida utilidade pra
tica. — (a) Averna Saccá .— Bierremliack Lima.
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3" THEZE. — Fibra curta c filira longa:
suas caracteristicas, diffcrenciações e cauzas; seu
valor relativo, c applicação industrial. O algod<ão
paulista e a sua aiiplicação na industria.

-o—

1° — A filn-a do algodão produzido no 1'lstado de S. Paulo,
varia cm comprimento de 18 a 28 injin e origina-sc duma pro
miscuidade de variedades derivadas do algodão herljacco, predo
minando, dentre ella.s, o "Creoulo", o "Paula Souza" e varie
dades agrícolas do grupo "Upland". importadas da América do

— A fibra do algodão paulista, pre3ta-.se à fabricação de
fios até ao numero 24, tendo-se, com elle fiado, até ao numero 32,
sendo qiie, para a fiação mais fina, as perdas se elevam até 20 %,
devido a sua falta de elasticidade.

A fibra de algodão produzido no Estado de S. Paulo,
não merecendo uma classificação de inferior, deixa, no emtanto,
bastante a dezejar pela relativa falta de elasticidade c irregulari
dade de seu comprimento, devido ao cultivo de variedades não
•seleccionadas em promiscuidade, o C|ue certamente difficultará
a classificação nos mercados consumidores.

4° — O typo de fibra de algodão produzido em S. Paulo,
fibra curta de 18 a 28 m|m, é, oxactamente, o typo de maior con
sumo na industria maniifactureira do mundo, e singindo-se aos
nossos agricultores a produzil-a de accôrdo com a exigência dos
mercados inijiortadores, terá ella, alli, a mais franca acceitação.

(a) Emilio Castello — Renato Guimarães.

4" THEZE. — Beneficiamento: — Typos de
fardos e envolucros para o commercio interno e
exportação. — Unidade commercial. — Enfarda-
mento mais conveniente para o prodiictor pau
lista.

1  T- U' Tratando-se, em S. Paulo, de producção excluziva de
mA de tibra curta, os typos de descaroçadores, .incontestavel-

"du.-; convenientes para os lavradores paulistas, são os de-
descaroçadores de serra.

'  - 1 commercio interno, poderá ser adoptado qual-Cjiiei ypo ao fardo dos obtidos nas melhores prensas, com uma,
f ensidade de_ 120 a 180 kilos por metro cúbico, devendo haver
nrna uimensao uniforme no tamanho desses fardos. Para a ex-
poit;açao, esses mesmos fardos deverão ser recomprimidos para
lacilidacle do transY>orte maritimo. — (a) Dr. Aureliano Bo
telho.
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õ" ITIEZE. — Pcquouo? ou grandes enge-
iilios: vantagens e desvantagens. — Transporte do

■  -algodão. — Uzinas eeiitraes de lienefieiainento, de
... . ' eonipressão e reeoinpressão de fardos destinados a

e.vportação pelas e.<tradas de ferro.

l"" - - As condi^íões da enltura algodoeira, cpie ora se inicia
no seio da lavoura cafeeira. afastam-se, ])or completo dos moldes
■econômicos da mesma euliura ]>raticada pelo mundo inteiro.
Comqnanto vizando nm algarismo elevado de arrobas eni qiaina,
ella tem razão de ser, sobretudo como an.xiliar da cultura cafeeira;
mesmo assim, emquanto o beaço fôr alamdante c o ])roço <le
venda fôr sustentado e compensador d(t custo de ]irotlucção. rela
tivamente mais elevado, emquanto tril)utario do biuço cmpre-
gjado na faina cafeeira. Estes termos são genéricos, e referem-se
A actualidade tão somente, porquanto o habito da cultura do
•algodão em successivos aniios, ne.-<se mesiuo meio cafeeiro, sof-
1 rerá taes modificações culturaes. que a attirmativa acima ^Í£í'
invertida para' ter sentido diametralmente o]>posto. i$to é. não
haverá fonte de i»roducção de algodão mais barata da que se en
contra na interlinba cafeeira já trabalhada jior conta do café, e,
tamljcm, nos terrenos baldios, sempre existentes nas fazendas,
<luando venham cultivados, excluzivameute, i)elos metiiotlos
s^cientificos cm que .se bazeia o metbodo racional. E' de ver que
ns variedades precoces e pouco arbustivas. muito serão la-eferiveis
nesta cultura auxiliar.

2" — Serão abuzivas as tentativas de augmento de fréte.s
ferroviários, vi.sto como, augmentando o custo da ]U'oducção até
sios i)ortos do embarque, bem ]ioderão difficultar a coneurrencia
■com o producto extrangeiro e a tal ponto que poderá ser coutra-
producente a cultura al,godoeira fora das mãos dos sitiantes cujo
cajiital é o ])roprio braço.

As estradas do ferro paidistas, cpie já constituem o
nosso orgulho, deverão, pelo contrario, compenetrar-se de que o
futuro da cultura algodoeira, em S. l\mlo, dei)eude só da sua

■collaboração benéfica e não do abafamento a que estão dis})osl-is,
desde já, para que o algodão não constitua i)reza dos que com- .
t>ram barato para vender caro, como é tarefa dos engenhos pro-
fissionaes, será muito de dczejar que as nossas trez ])rineii>aes
•e.stradas, cie ferro, e cada uma em ponto estratégico do seu per
curso e dorninio, montem, pelo menos, uzincis de enfardamcjito
para exportação, onde confeccionarão uma unidade cpialcpier,
inas, sempre impeccavel quanto ás exigências do transporte ina-
ritimo, idênticas ás das estradas de ferro, cjuando pedem altas
densidades contidas em pequenos volumes.

4" — Fora disto, que seria a suprema ambição do acluat
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I>lantadov dc algodfio na região eafeeira, resta ao goveiaio mandar
semear, pelo Estado, engenhos de iienefieiar e enfardar algodão,
com garantias dc juros liara o ca]ntal eni])regado, mas. (\s1ipn-
laudo o preço do traiialho, da mesma fôrma (pie fiscalizam os
fretes^ ferroviários sujeitos ao sen critério e estiuío.

_  — Só a.ssim agindo, os governos, ou estradas de ferro, po
derão as instituições de credito, vizando o algodão, vir archite-
etadas com o a(;erto e a segurança <iue os capitães e.xigem. —
(a) Dr. Carlos .T. Botelho. '

()■' TIIEZE. — 8uh-produetos das sementes
do algodão; .seu valor eeonomieo na alimentação
do gado e aduhação das terras. — T>eis de defeza
contra a e.\])orlação; oleo de algodão e suas a]>pli-
caeões.

A#

— Cs farellos ele sementes de algodão dessecí-adas. de boa
conservação, constituem ojitimo alimento concentrado para os
aniinaes; podem, a esse titulo, ser lieonselliados pia alimentação
de todas 'as espiecies domesticas e, especialmente, hovideos, em
dozes moderadas, variando dum Icilo e õOO gramnias a trez kilos
por 1.000 kilos dc pezo vi\ o.

~ O emprego cncIuzívo do farelhj de algodão, como ali-
meDlo,_ é nocivo á saúde dos animaes e deve ser distribuido .só
em misturas com outros alimentos, constituindo, elle, apenas,

da ração, ai)])ro.ximadamente.
O farcllo de algodão permiite, ao criador, eípiilihrarmelhor as rações dos animaes, sobretudo cpiando tiver de apro

veitar alimentos ])ohres em matérias azotadas.
O íarello de algodão, como alimento barato, çuiando

de boa ipialidade, e em])regado em dozes moderadas, associado
aos outros alimentos, iiermitte ao criador alimentar economica
mente os seus animaes, ])or(pie;

a) favorece á secreção lactea, sendo o leite de boa ipialidade;
')) facilita a engorda, dando (pialidade aos iiroductos;
p) l'ro))orci(aia melhor dezcnvolvimento ao gado novo, em

crescimento.

1-, ^ o farello de algodão, o agilcultor tem mais faei-< ai e (te cispecular no mercado, ]iodendo vender parte das for-
agens produzidas na fazenda, e substituil-as, iielo equivalente,

em farello de algodão. ; J l
;i cííeitos nocivos e as into.xicações com o farello de
a goc ao, sao po,s,sivTÍs em todas as especies, quando as dozes fo-
•n■-r • ^ ])roporcionaes ao ])czo dos animaes e adini-ib lacULS fturante um tempo bastante longo, ou, então, quando
forem distribuídos farellos já alterados.
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1 di.striliuicão do luisturaí^ do favollo do algodão aos
poroos, dovo sor seiiii)ro aooniiniidiada do poquouas dcjzos de
forrajions vordos, ou raizos. O íarollo de trigo,, ou do liuluioa,
.são. egualiuonto, vaulajozos.

8" — As souioiito.s de algodão podoui. ogualuioulo. sor a]jro-
voitadas ornas, oozidas, ou torradas, na aliiuoiitaoao do gado bo
vino, mas. sempi'o que fôr ])Ossivol, devo dar-so ])roforonoia ao
farollo de algodão.

O" — A manutou(,'ão do imposto, a quo .se roforo a lei nu
mero do 28 dq Dozonibro do 1910, ó urna noeessidadc
1)01" oiinjuanto, devendo a mesma cstendor-sc ás tortas do algodão.

10" — Com o fim do faeilitar o oonsumo, solioitar a rodu-
oção de 50 solire as tarifas da labolla 14. B, nas estradas de
forro.

11" — O enq)ro,go das tortas do algf>dão. oomo adubo, seria
vaiitajozo o, om muitos oazos, quazi indispensável. i)rinci]>almonte
agora quo os adubos obimicos estão carissimos.

12" — A roduoção de freto, a quo .se refere a eouoluzão an-
lorior, beneficiará, taml)em. a cultura intensiva.

Io" — As tortas de algodão terão emprego geral nas cultura."?
exigentes om azoto o, princii)almonte, naquellas do cyclo vcge-
tativo curto; ba, oomo om tudo, contra-indicaeões, como por
exem]>lo na cultura do fumo.

14" — O a]n'ovoitamento das cascas convém melhor nas
oondições acluaos, como combustivel: todavia, as suas cinzas, as
sim como as doutras industrias, deverão ser aproveitadas como
adubos potassioos.

15" — No cazo do grandes (]uantidados do magiiozia nas
cinzas do cascas de semente do algodão, a sua ap])licação deve
ser feita com mais cuidado.

16" — Seria de muita vantagem fomentar a iiistallação, no
interior do Estado, de pequenas fat)riças ]iara a extracção do oleo,
bruto, j^orqiie, deste modo, evitaria o transporto das sementes o
o retorno das tortas de farello. — (a) Nicolau Atbanazoff —
Carlos Mendes.

7" THEZE. — A producção algoiloeira no
Estado de S. Paulo. — Operações inberontos á
defeza econômica do productor. — Credito agrí
cola.

1° — A situação do mercado de algodão, actualmonto em
nrize, por effeito de factos tranzitoi'ios, requer a organização im-
'inediata da defeza commercial do producto.

.2" — A organização da defeza qióde repouzar nas seguintes
■medidas, seijarada ou conjuntamente: ,

a) warrantagem;

*' I '
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Deiiozitada a inGrcadona em armazéns geraes, ou em ar
mazéns das estradas de ferro, devidamente legalizados, os ]n'odu-
ctores, com os titulos respectivos, levantarão nos bancos, as
quantias necessárias que habilitem a esperar a iiormaliza^-ão do-
mercado.

E' justo que se reprezente ao governo do Estado, .solicitando-
providencias no sentido <le facilitar os meios de rcíalizar essa
warrantagern, como ilefeza commercial do algodão.

b) exportação do algodão em rama;
lieprezentar aos governos do Estado e da Enião, no senlidof

de promoverem os meios de exportação do algodão, auxiliando^
também, a empreza que, jiara e.sse fim, se organizar, montaudo'
uzina de reprensagem do fardos projirios para ex])ortação.

c) fixação de preço;
Eeprezeutar ao governo da União, jiedindo cpie seja ]»osta

em pratica a medida solicitada pela Sociedade Nacional de ̂ Agri
cultura, a saber: a fixação dc preço de -10.$000. ])or arrolia. de-
algodão em rama. — (a) R. A. Sampaio Vidal.

8" THEZE. — (Classificação e cotação officiaí
do algodão. — Bolsa de Algoclão no ])orto do San
tos. — Commercio o estfdisticas do algodão. .

1° — O nosso algodão, como todos os productos que se apre-
zentam á concuirencia, em mercado im|)ortador, preciza ter
uma classificação, de accôrdo com a qual são estabelecidos os
preços, devendo, portanto, estabelecerem as Bolsas Officiae.s os-
padrões que servirão de baze ás cotações.

2° — Cogitando este Congresso, princi])alniente, do algodão
para a exportação, devendo convergir para o nosso principal fân-
treposto — Santos, — abi, naturalmente, deverá funccionar a
Bolsa de Algodão, que regidará os preços, as cotações para Oc?
nossos padrões typicos, como temos para o café.

3° — Devendo constituir o algodão producto de volumozo
intercâmbio, naturalmente o serviço de estatística commercial^
do algodão, deverá ficar affecto á Associação Commercial de
Santos, como se procede para todos os outros generos de expor
tação. — (a) João Manoel Rodrioucs Alfava.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Marco n. 15 — Rio de Janeiro,
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Receitas de mandioca, o "novo cereal" dos inglezes

Pudim de leite. — Deilam-fe trcz colheres, das de sopa, de
farinha do mandioca, num litro de leite; aqnece-sc, lentamente, a
mistura, até ferver, agitando-sc, continuamente, pelo espaço de
dez minutos. Adoça-se o fer\ido e junta-se-lhe, si ])refcrível, sumo
de gengibre pulverizado; em seguida, iJÕe-se um pouco de banha,
ou manteiga de cacáo derretida. ]\Iisturam-se bem todos os in
gredientes, transferindo-os, depois, para a fôrma que, por fim,
se leva a assar num fogo lento, durante cerea de uma hora.

Pudim de chocolate. — Mandioca, 1 chicara das de chá.
Farinha de trigo, M.' colher das dc chá.
Pó de padeiro, 1 colher das de chá.
Chocolate, 2 colheres das de sopa.
Manteiga de cacáo, 57 grammas.
Assucar, 1 colher das de sôpa.
Um ovo bem batido.

Preparação. — Misturam-se bem todos os ingredientes sec-
cos, derrama-se. manteiga de cacáo, junta-se o ovo e faz-se, com
leite, uma i)asta, mais ou menos consistente. Enche-.se, apóz, uma
cassaróla engordurada, eerca dum terço de sua capacidade, com
a mistura, cobre-se-a com um papel engordurado c, em seguida,
sobrepõe-se, a tudo, um panno enfarinhado, expondo, finalmente,
ao vapor, por espaço de duas horas.

Serve-se o pudim com um caldo de chocolate.
Manjar branco e mandioca — Mandioca, 1 colher de sobre-

meza.

Leite, % litro.
Preparação. — Ferve-se, lentamente, a mandioca, no leite,

até cozer. Adoça-se a mistura e addiciona-se um pouco de essên
cia de amêndoas; faz-se, em separado, o manjar branco, incorpo-
rando-o á mandioca cozida. Transfere-se tudo para um prato de
vidro e ahi deixa-se esfriar, polvilhando-se, depois, ligeiramente,
com eôco ralado.

Pudim de cebola e salva cozidas — Mandioca, 1 chicara das
de chá.

Farinha de trigo, % chicara das de chá.
Uma cebola grande, hespanhola, cortada em rodelas finas.
Salva em pó, 2 colheres das de chá.
Sal e pimenta, quantidade sufficiente.
Pó de padeiro, 1 colher das de chá.
Um ovo. ,

Preparação. — Faz-se uma boa mistura' de tudo, juntando-
se, em seguida, um ovo bem batido e üm pouco de leite.' Depois
de tornada a mistura numa pasta, mais ou menos consistente,
transfere-se para uma fôrma bem engordurada, cobre-se com
papel, também engordurado, envolvendo-se, tudo, num isanno
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onfarinhado, e, finalmeute, Icva-so ao vapor pelo espaeo de 2 V2
loras, convinclo, entretanto, addieeionar 07 .araiimias de nian-
,eiga fie eacao, ralada, 011 outra gordura qualquer.

Jma iguaria de queijo. — Mandioca, 1 colher das de maza.
Leite, i/v litro.
Manteiga, 43 graniina?.
Queijo ralado, 8(5 graiinnas.
Pimenta.
Mustarda nii,«lurai.la.
Pieparação. lerve-se a niaiulioca no leite, e, depois de

TVifii,?,' a manteiga, o queijo, a iiinienta e a mustarda.
rlnrorL^"^^, miuto beiii, tran.^fere-se ])ara urna fôrma cngor-
fpíio f' por cima, um pouco de crôsta de pão,
loiro pt'dacinlio.s. o pequeninas porções de manteiga. Por fimlova-se a asísar, 1 1 .

das de'^mezr^ para chá. — iMandioca, 1 colher peqilena,
Leite, i/j litro.
farinha de trigo e arroz jnlado, iiorções eguaes.
f o de padeiro, 1 colher das do chá.
^ssucar, quantidade sufficicnte.
0\Tum^'^ limão, inteira, bem ralada.

deDoi=;'^nnvr'f?' 1-aze-se a mandioca no leite, transvazando-se,
misUmS SC «•a-iar. E,n s«gi.ida,
O Dó d<r noLf! VOVCOOB eguacs de arroz e farinha de trigo,
se 57 •) s'fí ''^^^imar e a casca de limão ralada. Herretem-
niistur'1 tnm 'Ic manteiga de cacáo, addiccionando-se á
!oínal-a e leite, afim de
ticas fôrminboa"^^^^.^ (lonsistente. Distrihue-se a massa em artis-
ve se eino-amt "^"^-m-duradas, leva-se ao forno moderado e ser-t se, cinqaanto quente.

sôpa.^^" ceóola e mandioca. — Mandioca, 1 colher das de
Agua, 14; litro.
eite 250 centimctros cúbicos.

Lebolas grandes, duas.
Pimenta e sal.

corta-se, ^ mandioca no leite. Desfolha-se e
com peauem r, cebolas, pondo-as numa frigideira
umaK 3e «fr '1® cobre-se e deixa-se frigir por

Deit® mandioca.
ripiTTíi-so^ for™?. ^ mistura, tempera-se com sal e pimenta e
cozidas ^'ugarozamente até que as cebolas estejani bem
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lii^scoitos (1g mandioca, c aveia. — Mandiocaj, 330
Fíivinlui fina de aveia, 186 grammas.
Banlia, 142 grammas.

Pó do padeiro, 2 colhercs das de chá.
Leite.
Assuear.

Preparação. — Mistura-se bem a banha á farinha de aveia
com o pó de i)adeiro; juntando-se os demais ingredientes e faz-
se uma mistura de tudo com um pouco de leite, até obter uma
])a,sta de boa consistência, podendo accrescentar-se um ovo, seni.
todavia, ser necessário. Lspalba-se, depois, por sobre um tabo-
leiro de padeiro não muito delgado e leva-se a assar num forno
morno. Por fim, corta-se a massa, em quadrados, emquanto
quente.

''Rissoles" de mandioca. — Mandioca, 1 colher das de sôpa.
Leite, % litro.
Batatas amassadas.
Farinha fina de aveia
Farinha de trigo.
Pimenta. ■

Sal.

Ovos, 1.
ülargarina derretida ou toucinho especial (bacon), em fa

tias finas.

Preparação. — Ferve-se a mandioca no leite agitando-se
bem até cozer. Retira-se, depois, do fogo e deixa-se esfriar
Quando frio, addicionam-se as batatas amassadas, a farinha de
aveia e um pouco de farinha de trigo, ate obter uma pa.sta con
sistente. Juntam-se, a isso, a pimenta e o sal, inna mistura do
bervas, um pouco de margarina derretida, ou fatias de toucinho
fino (bacon). Mistura-se tudo bem e deita-se um ovo bem batido;
amolda-se a massa, em seguida, em rolinhos ou bolinhos, polvi-
Ihando-os com farinha de aveia. Por fim, assa-se ou frita-se.

Mandioea e tomate. — Mandioca, 1 colher das de sobre-
meza.

Leite, 250 c.c.
Cebola, 1 em rodelas finas.
Molho de tomate, 1 colher das de sôpa.
Queijo ralado, 2 colhercs das de sôpa.
Preparação — Ferve-se a mandioca no leite e junta-se, de

pois, a cebola, em rodelas delgadas. Quando cozidos, deitam-se o
môllio de tomate, o tempero e o queijo ralado; mexe-se tudo e
põe-se em pequeninas cassarólas. Finalmente, leva-se ao forno
para corar, e come-se emquanto quente.

(Traducção). .. _ , -

I  flIMWi^lll l 1
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A CULTURA DO FUMO E SEU PREPARO

CAPITULO IV

O aroma do funio é funcção da cultura e da fermentação, dis
se em meus tres artigos. Da preparação tudo depende desde que
o fumo sáe do campo. Depois de seccas i^recisam as folhas sof-
trer transformações que não estão ainda bem definidas; mas de
vem ser de natureza chimica, physica, microlnologica.

Actualmente, tres theorias procuram dar a explicação da fer-
mentaçao do fumo; a de Nessler-e Schoelsmg, pae, que admitte a
intervenção do oxygenio do ar; a de (J. i.oew que a attribue a
acçoes diastasicas e a de Suchsland, seguida actualmente por mui
tos sábios, a qual attribue o principal papel aos microorganismos.

As folhas seccas de fumo contêm muitas matérias albuminoi-
aes, que communicam á fumaça um máo cheiro sem as modifica
ções operadas pela fermentação; no estado bruto, sem o trata
mento cuidadoso, não possuem o perfume senão em estado latente
P em tal caso, .sem a bonificação, sem a fermentação nao dariam o
aroma que produzem o charuto de ftimo tratado.

Segundo Le JBon e Nael, Nothnagel e Rosbach a fumaça do
c aruto contém, além do ammoniaco, a pyridina, a picoliiia, a luti-

^  Rnrfo sult>hydrico, hydrof/eiiio protocarbonado,OAy o e carbono, ácido cyanhydrico e a nicolina, tudo, segundo
e es, em pequeníssima quantidade. Armando Gautier, entretan-
,  iz que a nicotina existe em abundancia na fumaço do fumo.

íalr-o?"^f aos productos de decomposição da nicotina
fbVpc ^^^til) em collidinae pyridina e nas outras bases pyri-dicas atadas acima.

TT' * •

P^^incipalmente a estas duas ultimas que se deve, dizem, o
tal su fumo. Não pretendo nem é meu )iro]iosito destruir
bem ináo cheiro que estas substancias têm, pois é
chpír^^ ° duas ou tres substancias fétidas podem dar bompor exemplo, o oleo de batata e o ácido valerico de

sam'^^ ̂ ^Pugnante, que dão um aroma agradavel quando se etheri-
oxvirenartn^^ Tcgular de muitos alcalóides oxygenados e não
mas a d o é a nicotina, forma varias bases pyridicas;
siste á cheiro movei, desagradável e sabor amargo, re-
tural rubra sem se decompor. Além disso a fonte na-
máos oar^^ti^^^^ Pyridicas, a nicotina, só é abundante nos fumos
do rapé ^ e considerados bons. sómente, para o fabrico

s f fumos de Cuba, pelas analyses de M. M. Boutron e Henri,a  o as, corn a nervura central ou talo contêm 8,64 °|° de nico-
ina e, segundo Heuzé (Plantes Industrielles, pag. 15, vol. IV),
ü nicotina existe na proporção de 0,060 e o ammoniaco que provém
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da matéria aaotada, durante a fermentação, põe livre uma certa
quantidade de nicotina; e na opinião de M. Fermond e quando a
nicotina se torna livre, em parte, que o fumo preparado fica aro-
matico. cheiroso.ciT-ico, cncirtiso. «

Schloesing analysou folhas seccas achand.D as quantidades se
guintes; 0,79; 1,21; 1,93; 3,36: 4-32; diz que essa quantidadeguimes; 0,79; 1,-^1 , Vi,— r

é proporcional á espessura do parenchyma da folha e que a ter-
mentação se torna impossível se a quantidade desse alca oide exce
CiC cl. 2 ojo

Seja como fôr o que está f >ra de duvida é que por transfor-
ma(;ões bio-chimicas não só da nicotina, mas das matérias atbumi-
iioides. hydrocarbonadas mineraes, o fumo adquire o perfume de
licado que produz o havana. Loew admitte a_ intervenção das
oxydases, perox\'dases e catalases, na fermentação do fumo.

"Temos visto", diz elle. "que as cellulas vegetaes conservam
a vida durante algum tempo ainda. Esta cessa quando o giim c e
deshydratação se torna incompatível com o complemento das tunc-
ções. Este estado de vida latente pôde, pois, durar mais ou menos
muito tenqio. segundo as circumstancias e deve influii so re
mcntação final do fumo". _ i- -j j n u,.

Durante o seccamento, sob a influencia da activ.dade celular
a chlorophylla é transformada, as matérias de reserva, os hydiatos
de carbono, o amido, e solubilisados pela amylase e dextrinas. Os
assucares formados, os ácidos orgânicos e seus saes, notadamente
os malalos e citratos são pouco a pouco decompostos em ácidos vo
láteis. ácido carbônico e agiia.

Ao mesmo tempo as matérias albummoídes soffrem a acçao
das diastases proteolyticas, tornam-se amtdas, o que quer dizer que
a quantidade das matérias azotadas solúveis augmenta durante o
período de seccamento. A analyse chimica mostra, alem disso^e
frenuentemeiite uma diminuição notável de nicotina, a destruição
dos nitratos, a ausência da asparagina, de acido lactico (i) des
prendimento de ammoniaco, outras vezes de acido butinco e con
densação de vapores de agua na parte superior.

Estes factos resultam egualmente de trabalhos de M. M. Mul-
ler-Thurgau e Behfens, este ultimo o contraditor da theona de
Loew, . .... , s . . .

"E' mais logico admittir", diz Kayser, (2) "a acçao a princi
pio das diastases saccharificantes, hydrolysantes; das diastases
proteoliticas petonisando as matérias albummoídes; emfim oxyda
ses cujas principaes propriedades acabamos de estudar". Es as
oxydases a que se refere Kayser sao os productos de secrecçao dos
micróbios oxydantes como o fermento nitroso ou fermente, acetico,
são o contrario das diastases reductoras ou bydrogenases.

( I ) E Kayser — "Microbiologie Agricole", edição de 1906
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"podem em ^po-níri diastasicas , continua o mesmo .,uctor,
cificas niip If" ^ completadas por bactérias banaes ou espe-
V^ernlinnt n a denitnficação e a producção de ammoniaco."
lou p np1 n ssigna ou a intervenção de bactérias tiiermoiiiiilas, iso-
mentadí P^^pv.""® constante sobre 70 folhas de fumo fer-nentadas e examinadas, duas especies.

po sjiMÜis - tabaci fermcntatioiiis, pertence ao gru-
Lrotío tendo^^^^ movei, obrigatoriamentemesl-sfa sS^^gráS" « » 5° Srâo., s.„,portando
»«nfí'temprta''iíâ^m "35 f'40 "grtí, ""'k
egualmente desse a^urnnm ^ -l^oning occupou-seratura nã fermentac=ST f ^ "-"axuno de tempe-
a niianf-a J ""'^""^açao do fumo Hollandez era de ^6 «'ráos • ou-
erí se^t alca, "= =5 a 36 "h qne '1 ,-Sá5o .líi
ç anaerobioa- ae ■ ' a piesença de micróbio; aerob'OS
bacilo subtiul: a;°" ''' ^^í^*^^"cia de micróbios analogos ao
Proteus- ok/p mycoidcs ou approximando-se do generó
de aeua disi-ill^a differentes na fermentação t|ue fez
gmentos ■ Rn 'if ^ folha de fumo cortado em iiecjuenos fra-

'■ 'V ' perlenie„'do aoa três
dão annmníaco -n' l>aP">rasam as matérias albnminoides e
bustibilidade. bacillo J melhora o aroma, o bacillo II a com-
tratos a^Tstado^de^^íhtT^irns^ asparagina ainmoniaco e reduz os ni-
diplococo que eosam ^ Koning, este ultimo e o
Além destes dnc 7 ? Pi^mcipal papel na fermentação do fumo.
ajuntar certos mycoidcs^ proteus viilcjaris, podem-se
taes como: presença tem-se verificado,
do, monilia-cnirid '"^'P'"RJotos, mucor-racemosus, mncor-mnce-
cra capaz de ri» reconheceu que o Botryfis cinerea

Todos 7 a mcotina.sença de uimf muito bem a 30 gráos, em pie-
a asparagina ptr" è sufficiente, a albumina, a fibrina,
agua e ammoniaco carbônico, ácido sulfurico,
os bacillos qu^ ^ alcalina e que a concentração é fraca são
môfos que imperam"^'^' ^ acida a matéria organica .são os
prescindivel ao'^ho^ ainda a fermentação butyrica, necessária, im-
butyrato de amiun"^" fumo. Á fumaça do fumo contém
tação butyrica oup"'i^° c este sal orgânico se fôrma pela fermen-
guintes fundamentns ° acido, segundo supponho, pelos se-
feitos das diastas»^ cm f?,.™^terias albuminoides soffrem os ef-
albuminoides e semina ^ proteolyse das substancias'  gnndo o meio acido ou neutro será tal ou qual
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diastase que obrará. Ora, eu já disse, acima, que a série citada
de micróbios a 30 gráos e em presença de uma sufficicnte qiianti-.
dadc dc ar, ataca a albiniiiiia, a fibriiici, a asparaç/ina- para for
mar entre os outros elementos citados, o ácido suífurico e o ani-
moniaco, este.'^ dois últimos que entram com o ácido butjaãco para
a formação do butyrato de ammoniaco.

O álcool, o ultimo e único elemento que falta para completar
o but^u^ato forma-se nas fermentações e já disse como se transfor
mam as matérias de reserva, os b\'dratos de carbono, o amido, os
as.'^ucares, a cbloropbylla sob a- influencia da activ:dade ccllular
durante o seccainento das fu-llias do fumo, ao mesmo tempo
que as matérias albuminoides soffrem a acçao das diastases pro-
teolyticas .e tornam-se a)nida-'-<; em seguida apparecem o ammonia
co ê o ácido butyrico, ciuando a operação é completa, emquanto
desap])arecem o ácido laclico, a as]iarag:na e os nitratos se dès-
troem,

O baciilo bulvrico não precisa do oxygeiiio para viver, pelo
contrario, este gaz lhe é prejudicial e a temperatura que lhe mais
convém é de 40" e o mem eín (|ue vive deve ser neutro ou um pou
co alcalino. Outros fermentos como os bacillus. aniylohactcr,
transformam o amido, a glucosa e até a cellulosa em ácido buty
rico, anbydrido, carbônico e hydrogenio.

Segundo \4m Tiegbem é o baciilo butyrico o agente destruidor
dos orgãos jxirencbymatosos das plantas, secretando uma diastasis,
clue transformaria a Vrellulosa em dextrina e glucosa, as quaes se
riam aptas a experimentar a fermentação butyrica. Todos estão
accordes em que a temperatura da fermentação não deve exceder
de Go"; Kavser diz que raramente se deixa passar a temperatura
de 50" a 55".

Os in-aticos desarrumam as pilhas para arejal-as quando a
temperatura chega a este gráo, porque excedendo esse gráo ther-
mometrico as folhas se decompõem, reduzem-se a pó; é a 0600111-=
posição cellular, a putrefacção; e o meio de impedil-a é fazer
actuar o ar sobre a massa, determinando a paralysação do pheno-
meno pela morte do agente, ciueMião pôde viver no ar por ser ana-
erobio, conforme disse acima.

De quanto tenho dito agora e em meus primeiros artigos se
coiiclue que se pôde e se deve ajudar a vegetação supprindo a de
ficiência do solo e do clima, pelo processo chimico-agrologico; que
se pódem desenvolver os iirincipios adquiridos durante a vegetação
por meio das fermentações; c|ue se pôde supprir e corrigir a in-
sufficiencia da cultura, e dos resultados das fermentações pelo
processo chimico-industrial, tudo de accôrdo com quanto tenho ex-
pendido, Se o .solo, o clima e a especie, cultivada não são muito
favoráveis, é preciso usar do processo que indiquei, em meu pri
meiro artigo, o qual consiste em mergulhar a semente em um li
quido fertilisante composto, não para facilitar a germinação como
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se faz em alguns logares, mergulhando-a na agua i)ura, mas em
Oue lhe communique os elementos essenciaes ; esse mer

gulho durara 24 horas, se antes disso se não manifestarem pontos
brancos sobre a semente, á semelhança de fungos ou bolor; de
pois desse lapso de tempo far-se-á a sementeira em alfobres e a
nova plantinha será regada diariamente com o me.-mo liquido, du-
lante a primeira phase de'seu desenvolvimento e algum tempo de
pois da muda para o campo, lavrado e adubado com estrume de
curral antecipadamente (um anno ou seis mezes antes da rotéa
para que as bactérias nitrificadoras e fertilisadoras possam elabo
rar e preparar a nutrição da nova planta) ; se falharem esses re
cursos e se tudo não fôr propicio, as fermentações não poderão
dar o que a folha não traz do seu meio; em tal caso, só a chimi-
ca com o novo processo de petimagem, que não são os apregoados
e conhecidos, pôde fornecer á folha o perfume que lhe não deram
seu laboratório natural e suas fermentações (preparação e desdo-
ramento do material colhido no solo e no ar). Conhecidos os

e ementos da planta e suas transformações necessárias, é claro
que não faltará á Sciencia o meio de provel-os.

Já citei os diversos processos de petunagcm, direi em seguida
que Loew attribue a acção da petnnagem ao carbonato dc ammo-
niaco proveniente da fermentação do liquido que serviu á borrif:-
-.açao ̂ petum ou betiim — liquido de composição variável e es
ses processo.s de petnnagem, borrificação, cispcrsão ou cpie melhor
nome^ tenham, só têm por fim supprir o que a folha não possue,

ido que nos casos normaes em (|ue o fumo c da melhor
^specie^ e cultivado em .solo proprio, clima bom e é submettido a

bem cuidadas, basta no acto da ultima fermentação, da
•  (. ^ccca borrifal-a com agua pura, distillada, apenas, para evitai germens deleterios. ® ^

Considerações poderei entrar no estudo das ope-

pitulo ' °''i'cm e detalhadamente ; é o que farei em outro ca-

V

a  ™t;us primeiros capitulos e insisto repetindo que
cuidado^" ̂  dtial-.dade de fumo depende de cultura racional e de
ra até o agrologicos e phytotechnicos, desde a sementei-
mesnn -f" J^^^Jento do producto. Sabe o leitor que em uma
de laiiiiiH climaterica, própria á cultura, sob os mesmos gráose, a mesma altitude, temperatura média egual, o mesmo
giao lygrometrico, pulviometrico e outros elementos pôde a esta-

tmi dado anno e contrariar em tal caso, acci-
ccnta mente a marcha vegetativa normal, não obstante os zelos do



A LAVOURA 151

cultivador; assim como correndo bem a estação e sendo feita a
cultura cm zona própria, podem falhar os cuidados que compe
tem ao cultivador, taes como: rotearia methodica, analyses das
folhas e do solo e conforme essas as correcções physicas, chnmcas
e mechanicas, aduhações, estrumações, do solo aravel, trato da
planta, como sejam a capação e desolha, seccamento e fermenta
ções. Quando faltem todas as condições apontadas e mistei ^ P :
tunagem. o processo chiniico que tem por fim dar a folh^
ma que a natureza lhe accusou ou que não adquiriu por negligen
cia do camponez; porque exceptuadas as causas imprevistas que
escapam á vontade e á perspicácia do agricultor, como sejam as
decorrentes de má estação, os elementos naturaes de bom aroma
dependem exclusivamente do trato diligente, desde a escolha da se
mente até á ultima fermentação, quando se opera, ja se ve, em
zona geographica adequada.

Eu sei (jue se tem dito. e é quanto se lê nos auctores, que se
não pôde dar ao fumo aquillo que elle não leva do campo, e entre
tanto affirmei e confirmo ainda, que a petunagem pôde suppnr e
remediar a defficiencia cultural. E se assim nao fosse, é c^to
que não poderia haver constância de qualidade nos fumos de Ha
vana, jiois as alterações metereologicas se dão em toda a parte, e
as previsões do tempo dadas pelos apparelhos não são de piecisao
rigorosamente mathematica, a jiermunir altei ações, que escapam
até aos mais versados. E os cultivadores, em sua njaioria, por
toda a parte, são de conhecimentos suspicazes em tal assumpto
Só nas estações agronômicas se observam com escrupuloso rigor
as jn-evisões do tempo. Não me deterei em maiores detalhes ;
liassarei a occnpar-me sóniente das fermentaçõe.s, conforme pro-
nietti em meu penúltimo capitulo, porque as obras, os tratados que
se occupam e tratam da cultura da Nicotiana tabacum, fazem sobre

■  ellas tal confusão, capaz de desorientar aos que não tiverem conhe
cimentos da theoria e da pratica das fermentações.

Não são accordes no gráo de temperatura que deve ter cada
fermentação; convencer-se-á facilmente quem se der ao trabalho
de estudar a matéria nos autores nacionaes e estrangeiros. Não me
occuparei dos processos primitivos do seccamento ao ar livre, su
jeito ao .sol e á chuva, porque é tão prejudicial e grosseira na pra
tica indio-ena, como a de deixarem as folhas empilhadas em varaes.
ás soleiras das casas, tendo as folhas uma face voltada á acção di-
recta da . luz, do calor solar, das chuvas, da humidade do ar, e ou
tra para a parede, em plena obscuridade, ao abrigo do calor solar,
da luz e dos agentes atmosphericos. Nem preciso tratar desse ob-
jecto, pois não ha mais quem ignore ser essa a maior e quiçá, úni
ca origem da depreciação incomparavel do fumo bahiano; porque

•  o fumo para ter bom aroma, embora se tenha formado sob os" 5
aos 23" de latitude, á temperatura média de 20 a 25° e meio hy-
grometrico de 1,80.""", com todos os cuidados de cultura, precisa
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ser tratado com cautelas que lhe não dispensam as praticas abstru-
sas. Antes de soffrerein as ultimas operações que se fazem fóra
do campo, as folhas devem ter perdido uma i^arte da agua que
contem na proporção de 88 a 90 "j", devem de estar murchas e de
cor amarella. Da mudança de còr, dizem os entendidos, depende
o perfume. ̂  Comprehende-se, pois, que a mudança de côr indica
transformação operada e a primeira matéria modificada é a chlo-
rophylla, substancia corante verde. Os allemães costumam dei-
xar as folhas verdes durante um espaço de tempo necessário para
produzir-se o que chamam — suor nos fei.xes. Ordinariamente é

nlo-nn ^ espaço de tempo para a fermentação verde c affirmamaguns auctores que essa operação dura 15 dias na .-\merica do Sul
e em Havana.

condS^<?^'"^ ° processo mais commum é o de seccar o fumo nas
melho imB'"' sae do campo, pendurado em varaes. sipó ver-
Deriodo verdadeiro, presas as folhas ao talo <lo cpial só em
de ter nas é de.stacado para a.s manocas, depois
folhas pela operação da cama. Cortada a planta com as
nesta a ^ "^'^e as baixeiras, fica por 3 a 4 horas no campo ex-
])amhiis°s!n ' lavoura passa para a ceva, .suspensão em varaes,
bas nnâ cordas ou arame; em Minas Geraes chamam pindo-has, Mde seccam as folhas presas ao talo. A folha nada perde
rnsai-ir, I como suppõem os c|ue as penduram em
em nerfpita"^!'^^i'- - serem recolhidas a seccadeiros,
vre do accp<:c°" ^ arejamento, de exposição á luz diffusa, li
ctamente sobre fplania '''''' ^
melhtr " seccamcnto das folhas nas hastes é
lhas seccas ^sario ou fieiras. Cem fo-
das que seccm- ° mesmo peso e a mesma c|Uantidade
mais 2SO cri-nn^'" ficiras penduradas inclinadamente, pesaram
hastes resoec vaf ° ultimas, isto é, em folhas seccas nas
tamanho e npsr.^^' ^ e 875 grammas e cem do mesmo
6215 grammnc P ̂'^rdes, seccas em rosário pesaram i kilo

As ner -^' Industrielles, volume IV, pag. 63).
arame, corda^ ei fpmiadas de modo que uma folha enfiada em
de folhas cortada" ^ outra; e rosário chamam a fieiras
por uma vara fi ̂  nervura central ou média e atravessadas
nesse particular Pf lammas delgadas de bambu. Como disse,
vantagem sob tndr. bahiano, ou melhor, brasileiro, leva
trabalho e pela va pontos de vista, pela rapidez e economia de
quantidade de nrodP adquirir, segundo Mourgues, maior
morarem penuemt! ^ni peso. Cortadas as plantas, devem de-
tempo, em logar frpP' durante 24 horas ou 3 dias, conforme o •
devem pôr o fumo In?' fara obter bôa cÔr uniforme^  massas, em locaes frescos, logo após a co-
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llieita e abandonal-o assim durante dois ou tres dias para que fer
mente e se torne amarello pallido. Essa operação é util quando
feita em tempo quente." (Heuzé, obra, pagina e voltime citados).

Já descrevi- em meu segundo capitulo, a pratica seguida em IMi-
nas, na opinião de Lagarde. Esse processo consiste em dei.xar
as folhas perder o excesso de agua e começar as transformações
cia chlorophylla e dos malatos e citrados de nicotina em acetatos,
etc. A folha perde dois terços de sua nicotina, isto é, dois terços
experimentam transformações de que me occupei no quarto capitulo
e o outro terço de malato e citrato transforma-se em acetato. As
folhas se conservam nessa fermentação por 24, 36 ou 48 horas,
conforme as condições climatericas, até ciue tomem a cõr amarello
pallida de Heuzé ou adquiram a cõr marrou de t.agarde. E" essa
a primeira fermentação, a chamada fermentação verde. E' ])re-
ci.sp ter sobre ella muita vigilância e revirar bem as folhas .«empre
que fcir preciso para cjue as arejadas não exi^erimentem a fermenta
ção pútrida. Depois dessa primeira operação passam as folhas
para o que os camponezes da Bahia chamam — ceva, e os de Mi
nas — pindoba. cujos processos variam desde a suspensão das fo
lhas presas á própria haste até ás fieiras ou rosários. Nessas con
dições devem permanecer separadas, arejadas e illuminadas pela
luz diffusa, durante tres ou mais .semanas ate ficarem seccos os
parenchymas e jjor egual tempo até c|ue as nervuras também fi-
c|uem seccas e a central ou média esteja ])arda e secca. Quando
a nervura central comprimida não apresenta vest'gio de humidadc
pode-se considerar terminada a operação. A segunda fermenta
ção consiste em apanhar o fumo assim secco c collocal-o em ru
mas de um metro e vinte de altura, segundo uns, .sobre estrados
cobertos com lona com folhas, seccas de bananeiras ou de milho,
sai)é ou com esteiras de tabúa, de peri-i)eri, de palmito ou em cai
xas de madeira forradas internamente com essas mesmas consas,
de modo a evitar o accesso do ar e de humidadc; as rumas devem
ser atravessadas por um colmo de bambú. em cujo centro se collo-
ca um thermometro que dará a temperatura. O gráo thermome-
trico não deve exceder a 60 gráos, sob |)ena de ficar comprometti-
da a bòa qualidade do producto. E' nessa fermentação que se
desenvolve a cór castanha e o aroma. No fim de 8 a 10 dias des

mancham-se as pilhas para arejar e inverte-se a ordem das folhas
na arrumação; se antes desse lapso de tempo a temperatura che
gar a 60 é preciso desarrumar as pilhas .sem perda de tempo. A
duração dessa operação como das outras fermentações e as tempe
raturas respectivas variam com o clima e o local em que se ope
ram, e a experiência e a pratica darão a norma segura e precisa.
Nesse, como em outros pontos, b desaccòrdo é palpável entre os
auctores. Depois do promptas as manocas empilham-se-as em ru
mas de i."'3o a i-"'5o de altura sobre 2.'"oo de largura ; os pe-
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dunculos oti peciolos para fóra. Comprimem-se as pilhas com
pranchas de madeira e com um thermometro verifica-se diariamen
te. a temperatura, que não deve exceder de 28 a .30 gráos positivos,
para arejar a.s manccas e no dia seguinte ou no 3." dia arrumam-se
para arejar as massocas e no dia seguinte ou no 3° dia arrumam-se
de novo até um mez ou seis semanas.

Lagardc diz que a temperatura não deve exceder de 16 a 26",
smquanto Heuzé aconselha 28 a 30 grãos. Eis o que diz esse au-
ctor em sua obra citada;

" Depois de seccas as folhas ]iõem-se em montões de 0.55 a
0,75 de altura. No fim de dez a quinze dias desmancham-se as
rumas liatendo-se as folhas e arrumam-se novamente. Se no fim
de 6 a 8 dias, se verifica um começo de fermentação, desmancham-
se as rumas ou medas."

Reflictair. agora os leitores no c|ue disse sobre as fermenta
ções e verão porque Heuzé diz que a temperatura não deve exce
der de 30" positivos e terão também a razão pela qual se não deve
deixar e.ssa passar de 60". A essa temperatura todas as acções
bacterianas estarão completas e excedendo-a começam as acções
dos fcrmentos da putrefacção. Aos 4^." a fermentação butyrica se
effectua e estarão completas todas as transformações precisas. Ja
o disse em o quarto capitulo que a 30" e em presença de uma cpian-
tidadc de ar sufficiente, os microorganismos citados transformam
a albnmina. fibrina, a asparagina, etc., em ácido carbônico, ácido
sulfurico. agua e ammoniãco e que a chlorophylla transformada
na primeira fermentação, ou mellior, no acto do seccamento como
as mater'as de re.serva, hydratos de carliono, amido, assucares,
são atacados, o amido solubilisado e decompostos os assucares, os
ácidos orgânicos e os reaes como os citratos e malatos. Na segun
da operação esses elementos são novamente trabalhados e appare-
cem os butyratos, etc.- tudo conforme expliquei no quarto capitulo.
Com relação ao assumpto diz Heuzé, obra citada, pag. 365 • " ̂
fumo secco é em seguida posto em montões depois de ter sido mo
lhado de modo a ter 18 a 25 o|° de agua. A temperatura se eleva
nessa massa até attingir 40, 50 a 60°, a fermentação dura de qua
renta a sessenta. O augmento -de temperatura é tanto mais rá
pido quanto mais considerável fôr a ruma ou maior o monte, de
folhas. Raramente se deixa a temperatura exceder 50 a 5.5°-
espaço a espaço desarrumam-se as folhas mudando-se-lhes a po
sição para que fiquem arejadas. Para que a fermentação pú
trida não se effectue digo eu, interrompida pela morte do agente
que não resiste á acção do ar por ser, como disse, anaerobio; sua
existência e.stá ligada á vida sem ar que para elle é um veneno.
Os nossos camponezes, nesta segunda fermentação, ajuntam a
agua sem se aperceberem que o fazem, pois a pratica que seguem
é a de cobrirem as medas -na cama com folhas de coirrana verde
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(planta da ine^ma fainilia-salanacea orvalhada, colhida e deitada
sobre o fumo pela manhã). Diariamente repetem e renovam as
folhas de coirana orvalhadas. Depoi.s desse segundo tratamento,
SC o fumo c forte e contem os elementos aromaticos. costumam
em alguns logares .-^ubmetter as folhas a uma borrifação de agua
inira distillada ou contendo uma solução de chloreto de sodio a 12°
llaumé: dezesete partes de agua ou 17 litros deste liquido e qua
tro kilos de chloreto de sodio para cem partes ou cem kilos de fo
lhas. Quando o fumo é fraco empregam o betum, do qual já me
occupei no segundo capitulo. Segundo \\"arnhagen o tratamento do
fumo em Havana, não fica completo depois da segunda fermen
tação, ou fermentação em pilhas. Fazem depois delia a petuna-
gem, aspergindo rudimentarmente com uma vassourinha ou irri
gando as folhas mechaiiicamente por meio de bombas pulverisa-
doras, como procedem nas grandes fabricas ou tabacarias; porque
esta operação é mais j^ropria do fabricante do que do cultivador.
Ella deve ser feita de])OÍs de escolhidas e separadas as folhas em
classes distinctas pelo tamanho, pela cor. espessura, etc.

Eis como procedem em Minas, segundo Lagarde, obra citada,
pag. 84: "Deitam-se os molhos em fieira sobre taboas forradas
de lona ou esteiras de tabúa, junco peri-peri e com uma vassouri
nha rociam-se, aspergcm-se as folhas com o liquido, que c forma
do de retalhos de fumo em folha, sobejos da safra anterior, agua
e sal. Empilham-sc os molhos novamente com essa .se.gunda hu- .
midado e assim se o.s dei.xam- por espaço de 48 horas, para que
adquiram o calor necessário, aproveitando-se o estado de bran-
dura das folhas jiara fazer-se nova escolha e inissa-sc ao enfarda-
mento."

Aldama também diz que se burrifam as folhas com um prepa
rado especial e empilham-se durante 48 horas. Não diz, porém,
em que consiste'o preparado nem o apparelho, mas dá exactamen-
te, como Lagarde, o prazo de dois di* para a duração da ope
ração, •

Concluiixlo, affirmo mais uma vez que ao fumo fraco ou des-
lituido dos elementos aromaticos naturaes, a petunagem feita com
o processo ou preparado de meu conhecimento, suppril-os-á e agora
já se não trata de simples allegação sem prova.

Abi ficam meus cinco capitulos sobre o assumpto e especial
mente o penúltimo ou quarto. Dfeditem os inteiessados, sobre
c|uanto nelles enuncio emquanto não volte eu a descrever, detalha
damente os processos, este de que falo de petunage\n e o de mer
gulho da semente e rega da plantinha, emquanto nova.

,  (Continiui)

SIUVEniO GUl.UAUAES.-

4t.'
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y
UZIIMAS OFFICIAES DE IMMUIMIZAÇÃO'y

Os armazéns da Delegação e da j)roducção nacional vizifados pelo
chefe da Missão Franceza de Abastecimento e pelo repre-
zentante offieial das Industrias Britannicas — As declara-
eões dos illustres vizitantes

_ Os vastos armazéns da Dele}i;ai;ão jExoeiiíiva da Produceão
Nacional, installados no Cáes do l'or(o, rnas Clama c" ̂ ^enezuela,
tivorani liontem ])or coinoidencia a vizila simultânea <ie illuslros
cxtrangoiros. Lá estiveram, com effcito, os Mrs. Williams Baclay,
reitrezcntaiilo da Federação das Industrias Britannicas, que aqui
se. encontra em missão offieial, o qual conipareocu aeornj)anhadf)
do Sr. Eduardo Campton, da secção commereial da ICmbaixada
ingleza, e o Sr. S. Kérouas, cliefe da Missão militar franceza do
Abastecimento no Brazil.

Os vizitantes foram recebidos ])elos Srs. Dr. liannibal Porto,
Sujierintendente dos referidos armazéns, e Brenno Arruda, seu
ajudante. Esteve prezentc um reprczentantc do Jornal do (Joni-
■inercio.

A vizila iniciou-se itelo armazém da rua Clama, onde .sc
acham, além de semoiitcs, enxofre, maehinas o instrumentos agrí
colas jiara distribuição entre lavradores, as uzinas de imnuuiiza-
ção de ecrcaes.

Bepois de percorrcjTm os armazéns da Avenida Venezuela,
oude ha tamijcni já montadas otíicinas de ijumunizaeão, além do
grande quantidade de maehinas agrarias, madeira, folha de
Flandres o uma machina de dcscaroçar algodão.

A impre.ssão dos distinclos vizitantes foi a melhor pcissivel.
Mal imaginavani, disscrai» elles, que o Ministério da .Agricultura
tivesse estabelecido uni serviço tão util e de tanto rezultado pra
tico, do qual quer a França, quer a Inglaterra, teriam de servir-
se. Foi-lhes dito que o serviço 6 recente, tendo sido iniciado na
gestão do Sr. Dr. Pereira Lima, mas que o actual titular da
pasta da Agricultura, Sr. Dr. Padua Salles, conhecedor expe
riente do assumpto, fizera questão de manter c tornar definitivo.

Tarnbem lhes foi mostrado o meehanisino funceional da or
ganização da Delegação Executiva da Producção Naçional, diri
gida pelo Sr. Dr. L. R. Vieira Souto, á qual ]jerteneein, como
ficou dito, aquelles armazéns, e que já distribuiu, no seu pri
meiro anuo do trabalho, mais de dous milhões do kilos de se
mentes seleceionadas, pelos lavradores brazileiros, já firmou a
cultura do trigo em Estados do' Sul do Brazil e arrecadou, de
Setembro a Dezembro de 1918, a somma de 1.090 :000$000, con
forme salientou a mensagem prezidencial.



.kif.

i

A LAVOURA 15t

O Sr. Kérouas, que cliegara alguns minutos antes do Sr.
Barelay, declarou-se-nos excellentemente bem impressionado.

Acereseentou que poude por si verifiear os interessantes re-
/Ailtados o))tidos ])elos ])roccssos empregados naquellas uzinas of-
ficiaes ])a]'a a inimunizaeão c Iim])eza dos legumes sceeos, niillio
e cereaes em geral. Acabava de ver, disse-nos ainda o Chefe da
Missão Militar Franeeza de Abastecimento, que amostras de
feijão, tratadas ha um anuo, não tinham soffrido nenhuma al
teração e (jiie os productos suhmettidos á immunização não con
servam nenhum cheiro de enxofro.

O Sr. Intendente S. Kérouas disse-nos mais que tinha fun
das razões para crer que o Governo francez mantém a intenção do
realizar iin])ortantes compras no Brazil e que, iior isso mesmo,
esse problema da immunização o interessava muito especialmente.
Acha que ()s legumes seccos c os ccroacs brazileiros devem ser
tratado.s e innnunizados immedialamenle depois da colheita.

Foi-lhe informado, a ])ropozito, que é isso precizamento o
que vai fazer a Delegação Executiva da Producçãq Kacional,
«iuando receber agora as .sementes que lhe forem fornecidas da
próxima colheita.

Declarou-nos finalmente o illustre ehefe dacpiella Mi.ssão
Franeeza, que, nas suas futuras compras, enviará ás referidas
uzinas grandes i)artidas, particularmente as de feijão, para serem
iimnunizadas.

O Sr. Mhlliam Baelay tamhom não fez nenhuma rczerva
da sua boa imjiressão.

Intcrcssou-lhc notadamenta ver a preoccupação actual do
Govei-no brazileiro na transformação do trabalho, por isso que a
Inglaterra tem o maior empenho em dezenvolver o intercâmbio
com o Brazil, estando apparclhado para fazcr-lhe grandes snp-

mcntc por aquelle imocosso mochanico.

O Sr. Baclay e.xaminou cuidadozamente o milho, que se
iinmunizava na occasião da sua vizita, e se informava'de tudo
minuciozamente.

Foram-lhe offerecidas duas caixinhas de fécula de feijão
immunizado pelo processo adoptado pelo Governo Federal.

O Dr. Hannibal Porto demonstrou-lhe a eonveniencia da
introducção em larga escala daquelle producto, na InglatWra
principalmente entre as classes operárias, que não podem adqui
rir a carne jDelos altos preços por que 6 ella vendida na Europa

Possuindo o feijão as mesmas qualidades nutritivas da carne
sem os seu inconvenientes, parecia ao Sr. Hannibal Porto da
maior conveniência, como medida econômica, qua o Governo
britannieo facilitasse a introducção entre aquellas classes maxi-
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mé agora em que o problema da vida cara tanto iireocciipa a
Europa, do-excellente alimento que é o feijão, jielo processo ado-
ptado pelo nosso Governo e que é de mais simples preparo e
melhor aprezentação.

Demais, concluiu, assim procedeu o Japão, onde ha longos
annos é consumida a farinha de soga, que não é como o nosso
feijão tão agradavel ao paladar.

O Sr. Baclay mostrou-se interessado pelo assumpto, decla
rando que na Inglaterra apenas as ervilhas são consumidas pela
forma tão preconizada pelo Dr. Hannihal Porto.

O serviço ofíicial de immunização teve, portanto, houlem.,
uma consagração digna de nota.

(Do Jornal do Oonimercio, do Rio).

A Extracção da Manteiga do Cacáo como meio de atte-

nuar a orize cacaoeira

As amêndoas seccas do cacáo, convenientemente ])rcparadas>
contêm cerca de 50 % do gordura, conhecida soh a denominação
de Manteiga de Co,cáo, nome appropriado, jior ter a referifla gor
dura mais ou menos a consistência da manteiga fresca, tirada do
leite da vacca. A substancia 6 relativamente pouco conhecida en
tre nós, acreditando-se, em geral, que tom somente alguma a^)-
plicação na iiharmacia, como liaze de certas pastas, unguentos c
pomadas. Este uzo, porém, 6 de pouca importância, tomando-se
em conta as grandes quantidades produzidas na fabricação do
cacáo em pó, do qual o da marca "Van Hontcn" é um dos mais
conhecidos.

Um bom cacáo em pó deve ser facilmente solúvel cm agua
quente, e foi justamente a firma "Van Honten" que rezolveu,
como uma das primeiras, esse problema, sendo a extracção duma
parte da gordura do cacáo um dos factores para chegar-se a um
producto aperfeiçoado.

Na fabricação do chocolate, também se faz a extracção par
cial da gordura, com o intuito, si não me engano, de facilitar a
moagem da massa. Emquanto, porém, parte dessa gordura é
misturada outra vez ao chocolate, nas suas diversas fôrmas e
preparos, a gordura, proveniente da fabricação do cacáo em pó,
fica disponivel, talvez, no seu total,' e constitue um producto va-
liozo e importante do mercado, que se acha em grande parte, nas
mãos da já citada firma "Fan Honten", na Hollanda, e de "Caã-
hury", na Inglaterra.

Tão lirecioza é a manteiga do cacáo, que, ha 20 annos pas
sados ,ouvi dizer, a respeito, de " Van Honten", que a venda desse
producto lhe pagava o cacáo em amêndoas, de modo que o cacáo
em pó seria o lucro puro, depois de deduzidas as despezas <la fa-

■



Á LAVOUltA 150

brieação. Os ligeiros cálculos, que seguem mais adeantc, demon
stram que tal asserção tem bastante razão de ser.

A manteiga dc caráo é, geralmente, considerada um excel-
lentc corpo nutritivo, de fácil digestão e de agradavel paladfu",
tanto que os liygienistas, na Europa, reclamavam uma lei esti
pulando um certo teor em manteiga nos productos da industria
chocolateira, e muito especialmente no cazo do cacán cm pó. Esse
movimento deu-se lia cerca de 12 ou 15 annos, ]ior terem veriti-
cado que certos fabricantes produziram um cacáo cm pó, dema-
ziadamente polire cm gordura; tão pobre, (]ue os taes bygienistas
não o consideravam mais como um asubstancia nutritiva, como
de facto deveria ser. Os entendidos foram de ojiinião quê um
bom cacáo, em ]ió, deveria conter entre 20 e 25 % de manteiga,
e que os ni'oduetos. contendo somente cerca de 10 %. deveriam
ser proliibitlos, ou, então, Oistinguidos como inferiores e Ue pouco
valor nutritivo, devendo o consumidor ser avizado de tal facto
por uma declaração nas eticjuetas.

O certo é que da industria chocolateira e do cacáo em ]ió, re-
zultam grandes quantidades da precioza manteiga. Si não me
engano, tem ella já maior emprego na arte culinária, principal
mente na pastellaria.

*

*  *

Essas recordações velhas me vieram á mente, quando^ sur
giram novamente as difficuldades com a exportação do cacáo; a
baixa ruinoza dos preços e o futuro incerto do mercado; a per
spectiva de serem os productores e exportadores, talvez, obrigados
a guardarem, em dcpozito, grandes quantidades da safra. Seria
Isso um grande inconveniente, já porque é sabido que o cacáo
em amêndoas não se pode armazenar por jnuito tempo, por ser
sujeito a "bichar" e "mofar" depressa, com especialidade as qua
lidades inferiores e mal preparadas, que perfazem cerca de 3j5
da safra da Bahia.

Em vista dessas circumstancias, e sendo notoriò que ha
grande falta de matérias gordas na Europa, pergunto si não ha
veria vantagem em extrahir-se, aqui no Brazil, a manteiga duma
parte do cacáo e mandar-se o producto para o velho mundo, fi
cando, por emquanto com a massa do cacáo desgordiu'ado, o ''cho-
colate'bruto", e isso a titulo temporário, ou definitivo si provasse
bem o ensaio.

Sendo a manteiga de cacáo um producto do grande valor
(Rs. 6$000 por kilo no Rio),^ supportaria melhor,'que o cacáo
em amêndoas, os enormes frétes actuacs, e o chocolate bruto.
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prensado em blocos, conser\'ar-se-ia melhor, occni])an(lo, além
disso, niuito menos espaço que o cacáo. A maior vantagem, ])o-
rém, seria provavelmente, pelo lado financeiro, como se vc das
seguintes deducções:

Tirando do cacáo 20 % da manteiga, operação que não pódc
offcrecer difficuldades tcchnicas de importância. ül)tem-se. para
cada arroba, _3 kilos de manteiga, reprezcntando, a 3Ç000 o kilo,
o valor de 9$000, o que eqüivale a um preço regular, ou soffrivol
do cacáo superior.

,  jici pitjpurçao ue uu yo ou sejam u iciios i)í\.íu,

cada arroba, que, vendidas por preço muito baixo, poderão dar,
ainda um certo lucro, além de pagar todas as despczas da cxtra-
cção da manteiga.

A manteiga do cacáo, tal qual é obtida das amêndoas, é do
tada dum aroma aliaz agradavel, que não prejudica o sou imine-
diato emprego na pastellaria, mas, não coml>ina bem com as car
nes, peixes, etc. Por isso, seria prccizo refinal-a, tirando-lhe
aquelle cheiro, operação que não poderá constituir, seria diffi-
culdade, hoje, que dispomos de processos aperfeiçoados, ])ermit-
tindo a transformação numa gordura come.sti^■el, dité do oleo de
ricino e do azeite de peixe.

Penso, pois,^que é fora de duvida que a manteiga do cacáo
terá boa acceitação no mercado mundial. A grande questão é si
o referido ''chocolate bruto:' poderá ser, tamliem vendido favora
velmente. '

Sei que existe um mercado desse jiroducto, na Europa, e
'avelmcnte tambc" n ^ t ---
a, sem duvida, p

em comparação
recer esta exportação

Entretanto, mesmo que não se possa contar com a expor
tação de grande parte do producto para o velho mundo, nem por
isso a nova industria tornar-se-ia impossivel. Lembro que nao
seria questão de tratar-se de toda a safra do paiz, mas, somente
duma parte, que, então, deveria ser bastante alta para poder re
gularizar a exportação do cacáo, diminuindo-se o volume ã ser
export^o em íórma de amêndoas. Doutro lado, penso que o cho
colate lu'uto possa ser consumido, em grandes quantidades, ines-

.^razil e em alguns paizes limitrophes; isto no cazo de ser
oííeiecido a preço baixo, o que seria possivel, como já vimos.
Moendo-se o producto elle se transformaria em cacáo em pó, pro
ducto de alto valor nutritivo e que poderia encontrar largo con
sumo, em vista da carestia actual dos outros alimentos.

L. 2EHNTNER,
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A Expozição Agro-Industrial Sul-Americana de Montevidéo

Dezobrigando-sc da lionroza incumbência que lhe fôra com-
metida pelo Exmo. Sr. Ministro da Agricultura, Industria e
Commercio, de reprezentar o nosso paiz na Expozição Agro-In-
dustrial Sul-Ainericana, que se realizou em iNIontevidéo, em Ja
neiro do corrente anno, como membro da Delegação Brazileira e
reprezentantc da Sociedade Nacional do Agricultura, junto ao
mesmo certamen, o Sr. Dr. João Eulgencio de Lima Mindêllo, ■
Director da mesma Sociedade, teve occazião de ler, em sessão da
directoria, o relatório que abaixo publicamos e que dá bem uma
idéa da maneira patriótica e esforçada por que a nossa Delegação
se houve, conseguindo que o Brazil alcança.sse um êxito brilhan
tíssimo na grande expozição inter-sul-americana.

Eis, na integra, o relatório do Dr, Lima Mindêllo:

Sr, Prezidente
Senhores.

Na qualidade de membro da Delegação Brazileira á Expozi
ção Agro-Tndustrial Sul-Americana, que se realizou em Monte
vidéu, como reprezentantc desta Sociedade, venho, no cumpri
mento do meu dever, relatar-vos, em traços geraes, o que de mais
importante occorreu antes e durante o funccionamento da se-
cção brazileira.

Acceito pelo Governo do nosso paiz, o convite que lhe fôra
feito pelo Sr. Ministro Manoel Bernardez, em nome do seu Go
verno, para fazer-se reprezentar naquella Expozição, tratou o Sr.
Ministro da Agricultura, Industria e Commercio de, então, or
ganizar a commissão executiva, que ficou composta dum mem
bro de cada uma das seguintes associações: —.Centro Industrial,
Camara Internacional de Commercio, Associação Commercial'
Muzeu Commercial e Sociedade Nacional de' Agricultura de
vendo da mesma fazer parte xim funccionario do i\linisterio.

O nosso illustre 1° Vice-Prczidente, Dr. Miguel Calmon, era
o reprezentante desta Sociedade naquella Delegação.

Umá situação profundamente anormal para á vida do paiz
ao terminar o ultimo quatriennio governamental e no inicio dó
actual, e a falta de dotação orçamentaria, só conseguida nas ul
timas sessões legislativas, não permittiram o funcciionamento re
gular da Commissão, que, só em principio de Janeiro, ponde dar
inicio aos seus trabalhos. Nesta data, a pedido e por proposta do
mou distincto amigo Dr. Calmon, fui indicado para substituil-o '
nq seio da Delegação, que ficou definitivamente constátuida

•  além da minha pessoa, pelos Drs. Affonso Costa, chefe do Sei-
viço de Informação e Divulgação do Ministério; Conde Condido
Mendes de Almeida, pelo Muzeu Commercial; Graceho Cardozo, '
pela Camara Internacional de Commercio e Souza e Silvo comó
"eprezentante dã Prefeitura do Districto Federal, v ■ '
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A Çoinniissão dispuiiha, apenas, de 25 dias pai"a agir, por
quanto a data da abertura da Expozição já estava iinprorogavel-
mente marcada pai-a 27 de Janeiro.

?®rn ]>odem os Srs. avaliar o quanto de energia foi necessá
rio dispender em tão curto espaço de tempo, para que não fra
cassasse a nossa reprezentação naquelle certamen.

Os telegraninias diariamente enviados de Montevidóo. I)c-
dindo, com urgência, lista de expozitores e dos productos a ex-
Inbir, e.spaço, collocaçao dos jiroductos do accordp com os regu
lamentos, a diminuição, que nos parecia injustificada, do tempo
de funccionamento da Expozição, cujo encerramento já havia
sido marcado para O de fevereiro, a má vontade de muitos dos
nossos commerciantcs e industriaes, a falta, jiela escassez de
tempo, dum programma de traballio que nos permittisse o máxi
mo de aproveitamento das nossas energias, os entraves oppostos á
nossa aeção pela no.ssa indefectível burocracia, a dcsníezurada
ganan^ia dos no.ssos ojierarios, que, em vista das condições de
occaziao, pretendiain augmentar vultuozamente os lucros, em
troca de trabalhos insignificantes, e até a pretenção de alguns
moços bonitos de irem, á custa do Governo, gozar as delicias das
cidades platinas, sem responsabilidades e pouco lhes importando-
o successo, ou msuccesso, da reprezentação, foram rezistencias
que a Commissão tinha de vencer e realmente venceu, graças á
boa vontade e energia do illustrc titular da Pasta da Agricultura,.
Dr. Padua Salles.

Depois do exhaustivo trabalho de collecta, embalagem e-
1  r. o Muzeu Commercial, sede dos-tiabaltios cia Loinmissão e da c.oníecção do catalogo, de accordo

com as dispoziçoes do regulamento, conseguiu a mesma remetter-
pem paquete Ruj" Barboza", que daqui sahiu a 20, para mais de
II? j grandes vitrinas e todos os productos colhidos ate acjuella data, trabalho este feito com a maxima presteza
e nas melhores concliçoes, graças ás facilidades concedidas á Com--
missao pela Administração do Lloyd Brazileiro, pela Legação e-
Consulado XJruguayos e pela Superintendência da Limpeza Pu
blica, eujo pessoal, operozo e disciplinado, mais uma vez mos
trou-se digno do renome de cpic goza entre nós.

.  . ̂  21, segummi, por terra, ao seu destino, os delegados bra-zileiros a Expoziçao e ao Congresso de Expansão Econômica e-
Ensino Aommercial, cjue, também, em Montevidéo, funccionoú
durante dias da primeira quinzena de Fevereiro.

A 28 de Janeiro chegavam as delegações á bella cidade pla-
tense, ceicadas de carinho e attenções do inundo official uru-
guayo, do pessoal da Legaçãcj e Consulado Brazileiros e da Agen
cia do Lloyd, tendo, á sua frente, o intelligente e muito operozo-
coinpâtriota Sr. Coiiimandaiite JMuller dos ReiSj a quem a Com-
missão da Expozição é devedôra, além do mais, dos a.ssignalados-.
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serviços de que dependera, em grande .parte, o successo da nossa
reprezentação.

Ao partir a commissão a seu destino, o operozo funccionario
du Muzeu Commercial, Dr. Sayão, e o Sr. Madiado, Pm' dos
auxiliares do Dr. Souza e Silva, ficaram, aqui, eompetentemente
autorizados a fazer a collecta c remessa dos demais productos, que
não puderam seguir polo paquete ''Ruy Barboza" e que de^^ara
ser pelo paquete "S. Paulo". Taes productos, acondiciouados em
cerca de 140 volumes, chegaram muito tardiamente a Montevi-
déo, pelo que não figuraram na Exi>ozição. Essa falta, bastante
sensível, privou a nossa Expozição dos crystaes da fabrica Esbe-
rard, productos da Fabrica Luz Stearica, Doces, Ínguas Mineraes,
Collecção Industrial organizada pelo nosso Serviço Geolqgico e
Mineralogico, Collecção de Plantas Ornamentacs do Jardim Bo
tânico, pnotograpbias e tantos outros, que dariam, naquelle meio
mais perfeita idéa do estado de adeantamento das nossas in
dustrias.

Organizada no curto prazo de 20 dias, dos quaes 12 de ti-a-
balho efficiente, numa situação toda anormal e tendo, apenas,
uo Districto Federal se reunido rarissimos expozitores do Paraná,
Santa Catharina, S. Paulo, Pernambuco e Rio Grande do Sul;
não obstante, os mostruarios brazileiros dispertaram, naquella
cidade platense, a mais viva admiração, não só pela qualidade,
como pela variedade dos productos exhibidos.

Algumas industrias cauzaram, mesmo, verdadeira surpreza,
por ignorar-se, naquelle mercado, que ellas existissem no Brazil.

Provam o êxito obtido, 14 campeonatos conferidos ao Brazil
e 9 á Republica Argentina. E' de cerca de 30 a lista dos nossos
primeiros prêmios e, apenas, dalguns a lista dos segundos.

A lei uruguaya, das 8 horas de trabalho, foi uma das maio
res difficuldades com que teve de luctar a delegação brazileira
para a installação dos seus mostruarios, levada a teiano em me
nos de 3 dias com os mais ingentes esforços tendo os seUs mem
bros de arcar com todo o trabalho materi^ continuadamente dia
e noite.

Não posso deixar dc assignalar, aqüi, a effieacissima coope
ração dos meus distinctos companheiros de commissão, Drs.
Souza e Silva e Graccho Cardozo e, bem assim, a infatigavel de
dicação dos nossos bons operários; Júlio Jorge, Carramanha e
Santos, que tão patrioticamentc concori-eram para o êxito da
Expozição.

O Sr. Affonso Costa, tornado chefe da delegação, como re-
prezentante do Exmo. Sr. Ministro da Agricultura, nas coizas
referentes á contabilidade, agiu de modo a facilitar o dezembar-
que e transporte dos productos e installação dos mostruarios. no
que foi grandemente auxiliado pelo infatigavel Commandante
Muller dos Reis e, bem assim, na organização dos meios postos
em acção para attrahir a concurreUcia.
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A Expozição, organizada por j>róduetos e não por paizeã, foi
repartida por vários edificips em iogares differentes ; a seeção
brazileira logrou, porém, gi-áça& ás facilidades que lhe foram ou
torgadas pela Çommissão Central, concentrar-se no Palacio Bra-
cêras, sito á Calle, Itusaingó, sede principal e ponto de conver
gência de maior numero de vizitantes. Cte seus cerca de 30 gran
des mostruarios pccupavam quazi todo o pavimento terreo e
grande parte do primeiro, sendo neste its installações de todas
as nossas fabricas de tecidos de lãs e algodões, que concorreram
com as de Herva-Matte do Paraná, occupando o centro do pavi
mento, o monumental e artístico pavilhão da Companhia Her-
vateira do Paraná e ,naquelle, os restantes mostruarios — de
calçados, productos chimicos e pharmaceuticos, cereaes immu-
nizados, ou não, plantas medicinaes, tinta e outros productos dá
fabrica Sardinha, cigarros, charutos e fumos preparados, águas
mineraes, queijos, manteigas, perfumarias sabões, tintas e oleos,
diversos, papeis pintados, idem para embalagem, lixas, cutelaria,
vidros para variadas applicaçõcs, collecções industriaes de mine
raes as mais variadas, principalmente de manganez e ferro, mi-
cas, kaolin, maririores e etc., ceramica, productos vários da fun
dição indígena, geladeiras, filtros, mobílias, plantas vivas e tan
tos outrós que despèrtaram, na grande massa de vizitantes e no
mundo official, o maior interesse, principalmente entre os pro-
ductores e commerciantes de Montevidéo, os quaes, desde o pri
meiro momento, não cessavam de, instantemente, proc\irar os.
diversos membros da Delegação, demonstrando o dezejo de en
trarem em relações com os diversos fabricantes o productores
brazileiros. . -

A' delegação não foi difficil esta tarefa por ter-se premu-
nido da maior soinma de dados, colhidos entre os diversos expo-
zitores, relativos á quantidade, preço e outros necessários ao esta-
belcimento de relações commcrciaes.

Os productos exhibidos pela nossa Sociedade Nacional de
Agricultura achavam-se dispostos em duas grandes vitrinas, Oc
cupando a área central do pavimento terreo. Niim delles, ihstal-
lei o mostruario scientifico, contendo as mais interessantes amos
tras do nosso Muzeu Agrícola dos diversos typos dos nossos al
godões cultivados em todds os nossos Estados productores da pre-
cioza malvacea, desde o Pará á Santa Catharina; no outro, va-
rios_ outros typos commerciaes de algodão, mostrando a classifi
cação commercial na Praça dõ Rio de Janeiro, fibras as mais
variadas; artefactos, Jãs, bordas;• eábos,- cordões, tecidos 'de saiJ- «
caria, etc. e, beiri assim, .òscsubiproductos ̂  oleos; pastas dò ca
roço de ■ alg^ldãO . ' í, ■ o

Em bréVe, vdétí^èih .vir áò ''Ríd"tfô Jáheiro^^éiTiissáriòs reçqftí-*
mendados pelo Gòvéfhd Drti^áyóf'éóm ô fiih hé dónseguirèín
reprezentações dos nossas prineípáês' estaBeTéciniehtòs^ cbmmer-'
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çiaes, com expozição permanente dlos nossos produetos ali com-
merciaveis. • , . i'.- . ^ . , . •

Os campeonatos couberi;nn aos segumtes expozitores. Oom-
panhia Agro-Fabril Mercantil, perfumariá Radium, Fabrica de
Produetos Chi micos Carlos Borriolo, Fabrica de Charutos Goi^al-
ves Rozas, Fabrica S. Lourenço, de Lopes Sá & C.; Papeis Pin
tados de Silveira Carrcnso, Fundição Indígena, Fabricas de ic-
cidos Tiiuca c América Fabril, Companhia. Brazileira de Minas
Santa Mathilde, Fabricas de' Calçádç» dp Raphael .Ricciordi e
Lima Ferreira e Companhia Hervateira do Raraá.

Obtiveram primeiros prêmios; — Companhia de FumoS
..Yeado Filtros "Fiel", Vidros de ISL Goihes, Companhia Cerâ
mica ÍBrazileira. Queijos de' Lobato Filhos, Manoel de Mácêdo,
Fabricas de Tecidos "Progresso Industrial", Corcovado e Carioca,
Affua Mineral Platina, Empreza de Mineração Pequery e Unha-
o^^o Alvadir Kovaes & C., Calçados Robalinho & C. Muzeu
'ílommercial Companhia Gandorella, Sociedade Nacional de
Agricultura, Joaquim Vieira, Tintas Sardinha, Fibras de Per
nambuco Campos Heitor, Produetos Pharinaceuticos de Orlando
Rangel Cartões e Lixas de J. Costa e Rivcro, Tintas de Carlos
Guerneí-, Üzina S. Christovão e Çutçjaria H. Vagnotti & C.
.  A lista dos segundos prêmios nap 6 rnenos numeroza.

O encerramento da Expozição Geral teve ,logar no dia 9 de
Fevereiro, em acto solemne, corn a prezença do mundo qfficial
uruguayo. e extrangeiro e da:"élite" da sociedade montevideana;
ao reprezentante da Sociedade Nacional;de Agricultura coube a
subida honra de, em nome da Patria querida, dirigir .palavras de
saudação e de reconhecimento ao Governo Uruguayo, á Com-
missão directora da Expozição e á distincta e numerosa assistên
cia da culta cidade platina, que nos;acolheu com tanto enthu-
ziasmo e que, durante a nossa estadia ali, timbrou em distinguir-
nos cercando-nos de consideração e carinho.

O enaerramento da secção bpazilêira teve logar .dois dias
depois, a Í1 de Fevei"eiro, terminando' por uma festa adequada
ao acto, sendo esse o dia de--maior concurrencia.á Expozição, não
tendo a delegação poupado esforços rm-retribuição-de tantas at-
tenções e gentilezas." ; - k- .- , •

Ao terminàr está íapidã rezênM dos 1;fabalh'os da- Delegaçãò
Brazileira ng Expozição. do Monievid&;;raDto q'grâto' ̂eyer ao
agradecer ao nosso Ministro, Esroo. Sr. Ln C^o. Azevedo,, no Sr.
Cônsul Dr. Conrado è ao Commandante Muller dos Reis e
Exmas! familias e aos dignos fuhccionürios; da do
Consulado e da Agencia .do Lloyd Bràzileirb, o auxilio valiozo
qüe nos préstaram, e o grandérílínteteséc)" qUfeilsempre ihos:tfáram
pelo êxito da Expozição,. prestando-nos.-todaíDiSBu apoio moral ç
material'paru' o ̂ om "d<^mpetíh(5 <fe'-nosáíit>xhièfeãò « cercáhdo-iios
de carinho e consideraçoeá-,-quê tahtouhife captivaram.
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Logo ao segundo dia da nossa chegada a Montevidóo, rece^
biamos uma distincta commissão, composta dos Srs. Drs. Dio-
nizk) Mendy, Diteetor dà, Escola de Medicina Veterinária; Pe
dro Soane, chefe dá secção de Industria Animal de Policia Sani-
taiia; Maimó Sarraain, inspector geral da Defeza Agricola e dó
Sr.' Cecades y Caces secretario da Policia Sanitaria, posta á dís-
pozição da Delegação Brazileira para tudo que fosse dó seu agra
do, durante a sua permanência em Móntevidéo, pelo Exmo. Sr.
Dr. João Buero, então Ministro de Industrias e, interinamente^
das Relações Exteriores.

. Uma vez inaugurada a secção brazileira, eu e os meus col-
legas, Drs. Graccho Cârdozo e Souza e Silva, vizitámos, minucio
samente, em companhia dós reprezentantes uruguayos, com pro-
grarnma préviamente combinado, diversos estabelecimentos agro
nômicos, industriaes-e civis, entre estes: o Instituto de Agrono-
rnia, a Escola dé Medicina Veterinária, a Granja Mbdeló, o Serí-
viço de Defeza Agjricola,, Laboratório Agronomico, Viveiro Na
cional e Granja de Àvicultura c Porcinos, Escolá de Gapatazes de
Toledo, Escola dé Menores Delinqüentes de Suarez, Instituto de
Artes e Officios, Penitenciaria da Capital, as cabanas de Gado
Durham, de propriedade do Ministro da Fazenda, e a _de criação
de gado Polled-Angus e de cavallòs arabes e anglo-arabes, á mar
gem do Rio Santa Luciaj pertencente ao.rico e adeantado indus
trial Sr. Bueharero y Oribe e, bem assim, os frigoríficos Swift,
Uruguayo e Artigas; inútil seria enumerar também, as variadis»
simas e encantadoras diversões, que nos fòram offerecidas pela
muito distincta e gentil Commissão, que não poupou esforços, e
até sacrifícios, para que a nossa estadia na bella terra do Uruguay
nos fosse util e agradâveli

Eu, e o meu caro collega Dr. Graccho Cardozo, uma vez en-
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cerrada a Exposição, fizemos uma rapida vizita a Buenos Ayres,
porém muito proveitoza, pois nella fomos gentilmente .acompa-
ahados pelo Sr. Dr. Carlos dei CastillOj Dircctor Geral do ilinis-
terio de Industrias do Uruguay . _ . .

Sobre todas essas vizitas e excursões, que não constituíram o
meu objectivo nas Republicas do Prata, só tenho a dizer —
muito observei, muito estudei e muito aprendi. Quanto as mi
nhas funcções, como membro da Delegação Brazileira, asseguro
a V. Ex., Sr. Dr. Lauro Muller, ao Exmo. Sr. Dr. Calmon, e
aos bons companheiros de trabalho desta caza, — fiz o que estava
ao meu alcance para corresponder á vossa confiança.

Em 11 de Março de 1919. — (A.) João Fulgencio de Lima
MÁndêllo.

SOLOS — Sua conservação' em relação á vida animal
e vegetãl

CAPITULO 11

Do solo e subsolo

Formação do solo: rochas — Os solos derivam-se directamen-
te das rochas, que encerram o alimento das plantas. Os agentes
atmospherieos actuam sobre essas rochas, reduzindo-as, finalmen
te a pó. Mas, as rochas seccas e pulverizadas, por si só, não con
stituem os solos agricolas, pois, em taes productos de dezintegra-
ção meohanica as plantas não vicejam. E" precizo, pjira torna
rem-se productivos, que esses solos contenham, tambeni," hümus e
agua em quantidade süfficiente. O humus dá-lhes a consistência
necessária e a capacidade de reter a agua; sem elle a sua super-
ficie, em breve, sécca e endurece.

Classificação dos solos — Os solos podem ser, praticamente,
divididos em: argillozos (barrentos), silicozos (arenozos), allu-
viaes, silico-argillozos, silico-marnozos, etc.

Os solos argillozos derívam-se do graiiito e outCas rochas du
ras. Os silicOzos teem sua origem nos littoraes planos, onde o mar
fôrma dfepozitos de areia. Os marnozos, oU argillo-marnozos, ou
silico-marnozos, são os que conteeiU uma grande quantidade de
matérias orgânicas, como sejam: vegetaes, etc. Os alluviaes, ou
de alluvião, são os solos ricos e hüiuidds, formados pelas inunda
ções dos rios- de compozição muito complexa, coiitendo silica, *ar-
gilla e vegetaes empastados trazidos dos cerros e montanhas. São,
geralmente, os mais ferteis, por isso mesmo os ideaes para a .agrb
cultura, A riqueza dos valles do' Amazonas, Mississippi e Nilo; é
o exemplo mais brilhante das vastas regiões allmdaes.

Subsolo, como- o nome indica, é o que está immediatamente
abaixo do solo. Na sua compozição entram a aigilla e as- demais
substancias de que a planta se alimenta-, com excepção feita do
azoto e do humus-. Pela- sua defficiencia nestes dois constituin
tes, é desvantajozo revolver o subsolo muito profundamente, mis-
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turando-o ao solo, porque as plantas, em taes condições, jamais
íarao bçm crescimento. Si, ao contrario, fôr somente arranhado
com o arado, revolvendo-se, porém, o solo muito bem, a superfi-
cie deste, assim melhor a ella exposta, absoi*verá, eiitão, mais azo-
to da atmosphera, o que o tornará, conseguintemente, mais pro-
ductivo. A cultura de leguminozas, taes como: fava de vacca
{cowpea), fa\a Florida, fava cavallo etc., contribue poderoza-
mente para o augmento das rezervas de, azoto do solo. Ouando
plantadas em teirenos nas condições acima discriminadas, fal-os,

uma fertilidade prodigioza, onde as plantas
produzirão tão bem como em quaesquer outros de notável uberda-
de. íl factó familiar a todo o lavrador que os terrenos cobertos
de forrnigueiros são improductivos, pela simples razão de ser ahi
1 evo vido e tiazido á superfície o subsolo que, como já sabfemos,
e pobre em azoto e em matéria organica. Essas mesmas terras,
no emtanto, podem ser facilmente, restauradas pela cultura sys-
ematica e racional de leguminozas, algumas das quaes acima in
dicamos, e, também, pelo emprego, sobre os montões, do esterco
e curral, que contem bastante azoto e matéria organica.

Fertilidade do solo —A fertilidade do solo pôde bem ser com
parada ao dinheiro em depozito num banco, que se retira á von
tade. E, com effeito, o solo, quando continuamente utilizado e
sem que se façam novos depozitos de alimento para as plantas,
em breve começa, também, a descontar as letras, reduzindo a pro-
ducção, que se torna menor de anno a anno, até que, por fim, as
colheitas nao passem de verdadeiro ridículo ao tempo e ao traba
lho que consumiram, como si fôra o banCo que repudiasse e lan
asse a protesto a letra annual. iías, si o lavrador, ao contrario,
levar ao solo. annualmente, novas e abundantes provizões das sub
stancias de que carecem as plantas para o seu perfeito dezenvol-

taes como 1 azoto, por meio da cultura de leguminozas ;
adubos potassicos, pelo aproveitamento das cinzas de madeira ;
íphosphoro, cal, etc., elle verá surgir da terra, nas plantas que se-
meou, a promessa solemnissima de farta messe, a mais justa e a
mais bella recompensa do seu trabalho honesto e intelligente.

O successo na agricultura depende, pois, da somma de cuida
dos que o lavrador dispensa ao solo.

A fertilidade do solo è o factor preponderante em qualquer
empreza, agrícola, e é elle que determina, em grande partê, a sua
prosp^idade o seu progresso. Fazendas pobres são o expoente
da pobreza dos lavradores, insignificantemente remunerados pelo
seu afan quotidiano de copiozo suor; e, . fazendeiros pobres, são,
portanto, negociantes e banqueiros também pobres. A manuten
ção consta.nte da boa fertilidade do solo- é, pois, um problema
agrícola diário que a todos deve, forçozamente, interessar. -

"O maior problema material", diz o Dr." C. G. Hopkins,

'.V,*

ili
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"consiste cm acloi^tar um systcma de lavoura que restaurefiugmentc
.e mantenha a prod/tcfivldade do sólo."

A expressão solo fértil, serve para dezignar o concurso dum
certo numero de factores, que tornam um solo productivo. O pro
blema da alimentação das plantas não se reduz á simples provizão
de estrume, ou adubos commerciaes, porque, uma rezerva abun
dante de alimentos, directamente utilizáveis pelas plantas, já, por
si só, é uma qualidade de todo o solo fértil. Ha, aindá, outros fa
ctores-de maior importância.

O solô' para ser fértil, deve ser novo ; deve conter bastante
matéria organica e humus e não possuir acidez de especie alguma.
As raizes devem nelle encontrar um meio amplo e favorável aò
seu dezenvolvimento, por isso é necessário que lhe não falte a de
vida consistência e seja sempre em bom estado de amanho. Para
que nelle se dezenvolvam e multipliquem as bactérias imprescindí
veis á vida vegetal, o solo deve reunir todas as condições que fa
voreçam esse dezenvolvimento e essa multiplicação. Sem areja
mento conveniente, sem, unia certa porcentagem de humidade
relativa e sem amanho, irrigação e drenagem não pôde haver solò
fértil, nem sjí^^stema de lavoura que o torne tal e lhe augmenté ás
colheitas.

A PIASSABEIRA ,

A Piassabeira ou Attaléa funifera (Mart;) é uma graciosa
])almeira que cresce expontaneamente nas mattas de muitos Esta
dos brasileiros. . . .

As suas flores são monoicas sobre um mesmo spadice, sendo
as masculinas na extremidade da inflorescencia e as femeas na
base, munidas de uma bractea.

O spadice é achatado,, sahindo as bainhas das mais antigas
folhas: é envolvida por-um spatho monophjdo; os fructos são co-
quinhos ovoides.

As folhas são priniatisequeas, crescendo quasi verticalmente,
os segmentos do meio formam quasi um angulo recto, tendo to
dos a extremidade envergada para baixo.

O radchis é estreito em .relação a sua espessura.
Com a idade as palmas ficam maiores sendo que o desenvol

vimento, do tronco é, muito lento e affirmam que um metro do
stipite para uma piassabeira, representa uns 8o annos de existên
cia pelo menos.

Solos adequados

A piassabeira vegeta em terrenos silico-argillosos, pobres, seu
desenvolvimento nas mattas, é maior do que nas capoeiras, sendó
ainda menos nos taboleirbs ; cultivando-se a piassabeira nas
florestas, ella vegeta admiravelmente em terrenos ácidos, em loga-
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res que sejam bastante sombreados por arvores frondosas, porém
sempre que se procure auxiliar a cultura da piassabeira nas sel
vas, é necessário que se escolham para isso de preferencia os tei*-
Tenos mais frescos possiveis.

Particularidades

As coivaias não matam as piassabeiras que resistem ás quei-
mas brotando de novo^ com a primeira chuva; em roçados onde
existiam poucas palmeiras', depois de queimadas nasce' maravilho-

Ottantidade dellas; attribue-se tamanha fertilidade a acçao do fogo, que o calor raixa os coquinhos que ja
zem enterrados no solo, dando assim entrada á excessiva humida-
de que provoca a germinação immediata e exuberante.

Productos

piassabeira fornece tres productos: o primeiro e mais- im
portante e a piassaba—que é tirada de" uma especie de bainha
que envolve e protege a palma da palmeira, quando esta está des
envolpda, desabrocha essa capa protectora que se abre, ficando
suas fibras lonçtudinaes soltas, devido. á destruição das transver-
saes; a piassaba então cáe e rebruça o tronco da palmeira, só
nesta occasiao e que a fibra está madura tendo attingido seu des
envolvimento normal.

Essa f'bra -valiosa serve para fazer vassouras mechanicas e
communs, cordas, espias de diversos diâmetros, balaios, chapéus,
capac os, escovas e .•^erve para consolidar terrenos paiitanosos.

As qualidades primorosas que a tornam talvez a fibra mais
nreciosa, sao a sua imputrescibilidade e sua elasticidade.

O valor commercial desta fibra augmenta com a sua grossura
e comprimento, sendo que as finas só podem ser àproveitadas para
cordas-, devido á pouca rigidez.

Quando dobradas e se quebram, é que estão ardidas, o que
acontece quando sao maltratadas, expostas ao sol e á chuva de
pois de enfardadas.

A bôa piassaba tem uma côr de fumo, a fina geralmente é
clara e a grossa mais escura.

O segundo producto, é o coquilho, cuja casca é aproveitada

chiTre substituindo o osso, a madreperola e o
O fructo quando verde é muito apreciado, tendo a amêndoa o

gosto semelhante ao do côco, produz oleo muito fino.
vj terceiro producto são as palmas que servem para colmos

e fazer esteiras finas, abanos,. bolsas e arupemas.
U bulbo da piassabeira nova é um palmito saboroso, nutrien

te, muito empregado em culinária, mas que retirado mata a pal
meira.
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Colheita

A colheita da piassabeira deveria ser somente feita de 6 em
6 mezes, cortando-se a fibra madura com facão e apanhando ós
coquinhos seccos no chão para, cuidadosamente, plantal-os em or
dem e systematicamente no meio da floresta dos piassabaes na
tivos.

Infelizmente, em muitos dos nossos Estados septentrionaes.não
existindo o menor vislumbre de Policia florestal, faz cora que,
com raras excepções, a piassaba seja tirada a torto e a direito, ver
de ou madura, pelos vandalos arboricidas que estragara e arran
cam a pobre palmeira afim de tirar do seu tronco uns poucos de
kilos da preciosa fibra, que a envolve, para gananciosamente ven-
del-a.

Essa palmeira é tão preciosa que cada pé pôde representar um
producto liquido de 2:000$ semestraes, quando bem tratada; está
desapparecendo das nossas mattas, devido á falta de replantio e á
carência de cultura rural e mais ainda á indifferença dos Gover
nos Estadoae? e dos Municipios em matéria de sylvicultura.

Não só a piassabeira vae cortada por quem quer que seja. sem
se cuidar absolutamente do seu replantio e cultura systeraatica,
como muitas outras arvores preciosas que :são deshumanamente
abatidas para d'ellas se tirar um lucro de momento, sem se pensar
absolutamente no seu escasseamento e no seu anniquilamento fu
turo.

Não se tem a minima noção de procurar proteger as selvas
naturaes, de preparar cultivando productos melhores, replantando
e cuidando do que nos utilisamos no momento para não virmos a
perdel-os e a extinguil-os por completo em mais alguns annos.

Bomba, pata pulverização

Machinas agríco
las de V. Vermorel

pulverizadores, enxo-
fradores. folies para
enxofre e verde de Pa-
riz. Pai Injecteur Ex_
celalor, luvas (malhas
de ago), thezouras de po
dar cafeeiros e outras.
Sementes diversas e
mudas de plantas frutí
feras. Sulphato de co
bre. ferro, enxofre, ar-
seniato de chumbo, e
etc.
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Os Estados que vivem exclusivamente dos direitos de expor
tação d "esses productos naturaesi vêm dia a dia a renda de certos
d elles, idinrinujrem e não se inquietam .-para saber qual a, razão
d'esse .decréscimo. • .

Alguns, dclles, como a Aniazonia, ,já vão. colhendo o fructo da
sua desidia para com os productos extraçtivos . das essencia,s flo-
restaes.

A piassabeira é unia palmeira preciosa que se vae rareando e
que se êorna necessário , cuidarmos dó seu replantio systematico
nas suas ântigás florestas; emqüanto ,é, tempo.

i^ãp é::ÇÓ cortal-a, quasi sempre' desHumanamente destruin-
do-a pára gananciosamente verideba 'nos mercados locaes por al
gum dinheiro, è preciso para que continuemos a gozar' esses fa
vores naturaes., que a conservemlps . e procuremos intensifical-a
nas selvas çultivando-a e' protegendò-a contra' a destruição systc;
matiça dos, arhoricidas. . " ' ' ' . ' '

E' preciso que por sua vez; os, governos dos Estados pfodti -
ctores façam vêr ás populações rurae$ que .se entregam a essa m-
'dustria extractiva, a necessidade, do, seu replantio e protecção paia
que não se venha a esgotar com a destruição que se procede.

■O Estado da Bahia, onde essa mercánciá entra em sua exp^-
•tação figurando com p sexto prodücto no valor de
em I9i7,e que de direitos recebeu á importância total de". ^ •
i3o;8o3$770, deve ter por .obrigação promoyer o seu replantio no
sul, afim ,de mostrar ás .populações, ruráes a" necèssidade da sua
cultura,; é conservação, dessa util e. valiosa palmeira. , ■ . '

QUESTÕES DE AVIOÜLTURA
.

,  ; .Criação í /

áob,',.©, ppíito'- dè"vista ^
muito recommendavel a qi^em^-,
:plos onde essas ayes possam viver t^,dã%'a; p-. .^
rebanhos.- " ' ' A

O perú não só se dá inal
mas, é, também, um agente de'cp,nstãhlê|Be^dÍ^5ÍÍG^^^^^
poeira óhdí haja outras ayes. 1

Eixó?p é .bfütál,' aggride e maltrata asi galÍihÍíaS"é^-^tòs, ^
cujas eõmpajnhias rarissimás vezes - se habituaT- - "i- -

Éb,mria, m-e magnifi,cai!diidtfej&.y-^^iÍ^®C'^.Ífíet<éIIfe
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mente nos merca(lòs'ln'bailós,--ospGCÍalincnte'nás épocas de festa,
pelo Xatal o ])ela Paschoa.

■ Durante todo o annò é, 'ainda, unia ave de grande a^preço,
quer para os grandes jantares de família, quer para os grandes-
noteis.

Assim, a criação de pòrós pôde ser muito rentunci-adora,
comtanto que se .adopte. o.systema de forniar bandos^ ,ou reba«
nhos que se levam a pastar nos campos, nas bouças, ao longo dos
caminlios o dos ribeiros. . ,

Em França, por exemplo, é nzo, em algumas regiões, for
mar rebanhos de 75 e 100 cabeças e, lis vozes, mais, que são guia
dos ])or um rapaz, ou uma rapariga, auxiliado por um, ou . dois
cães de guarda, para esse effêito ensinados.,

E' tal a aversão que essas aves têm á perda da sua liberdade,
que preferem, logo á tardinha, erapoleirar-se nas arvores, ou
onde quen cj^ue possam ficar ao ar livre, mesmo no inverno, a
recolher como as gallinhas, tv capoeira. . ,

E o melhor que o criador de pervis tem a fazer, é conformar-
se com-o rnstincto de suas.aves:e, para o .«eu proprio beneficio,
não as obrigar a dormir em recintos fechados. ;0 alojamento
que mais lhes convém, ó um alpendre aberto, perfeitamente bém
coberto de colmo, pão muitò baixo, c,ompletamente . aberto do
lado do sul e, a meio do qual se collocarão postes com varas trans-
versaes, em que as aves, facilmente, se habituam a empoleirar.

Abi passam a noite; de manhã vão para o pasto, para só vol
tarem á tarde.

Não ó este, certamente, o systema excluzivo de criação de
perus; segundo as circumstaneias especiaes do proprietário elle
terá de, soffrer modificações.. Mas, não será sem prejuizo que o
criador se afastará. m,uito sensivelmente destas normas, que^obe"'
decem a um crit,erio economico.

d perua faz duas poduras ammaes de 15 a 20-ovos. •cada
uma: a primeira, no verão, a segunda, no inVerno. .

■  Os ovos da primeira postura são os melhores para incuba-
Ção, pelo simples motivo qiie os peruzitos são muito melindrózos
não podem dezenvolver-se, normalmente', sem .estas condições
de exitò: calor e seccura. A época mais própria para á criaeão é-
portanto, aquella do otrtomno^ao verão. '

Os ovos de i>erúa são brancos, muito maiores que os de "alíi-
nha. São mosqueados,-em toda' á çircumferencia, de hiai^chas
ephelidozas. . ' '' ■ ■ '
' ' Üm macho é sufficienté para fecundar sete' fehreaá ^Deverá
ter, pèlò menos, dois' annos de',édade è ficar m disponibilidade
depois'dó terceiro anno pára evitar que a carne SQ torri.e demaka-
do fibroza, depreciando-a, assim, pará o consumo. ' ' '

r

..iM
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PROOUCÇÃO DE CEREAES

Do nosso consocio Sr. Affonso Vizeu, recebemos a seguinte
carta:

"Como, em tempo, communiquei a V. Ex., com o intuito
de imprimir um maior dezenvolvimento a Comjjanhia Força e
Luz Norte Fluminense, da qual .sou Director-Comrnerciai, re-
zolvi, de accordo com o meu companheiro de Directoria e com

■ outros amigos, constituir em Miracema^ Estado do Rio, uma
sociedade agricola para jilantação de arroz, pelo proce.sso de irri-
gação artificial, por intennedio duma bomba accionada pela ele-
ctricidade.

Para que V. Ex. possa ter uma idéa da fertilidade da terra
e do bom êxito que obtivemos com semelhante processo, penso
ser bastante dizer-lhe que plantámos 28 saccos de sementes, em
40 hectares, e colhemos 3.000 saccos de arroz, em casca, de que
lhe remetto algumas amostras pelo portador.

Esperando que a divulgação desse facto concoi-rerá para o
dezenvolvimento da lavoura, aqui fico ao seu inteiro dispôr para
quaesquer outras informações que precize, e tenho a honra -de
subscrever-me com a mais elevacla consideração e distincto apreço.

De V. Ex. Admirador e creado obrgmo. — Affonso Vizeu.;

• ^

E' esta a carta a que se refere o nosso distincto informante:

"Como informação que, talvez, possa ser util a essa Socie
dade e para provar-lhe o interesse que a Companhia Força e Luz
Norte-Fluminense, da qual sou Director, tem tomado pelo dezen
volvimento agricola dos municípios de Itaperuna e Padua, per
corridos por suas linhas numa extensão de 100 kilometros, atra
vessando os ricos valles dos rios Muriahé e Pomba, venho dar-lhe
alguns dados sobre o plantio de arroz, feito em Miraeema pela
sociedade agricola "Pedro Soares & C.", da qual, também, sou
socio, pelos processos de irrigação artificial mediante bombas cen
trífugas, movidas á electricidade, cuja energia a referida Compa
nhia forneceu gratuitamente a esta sociedade pelo jirazo de dois
annos.

O plantio, feito por essa sociedade, ̂ oi, este anno, de. cei'ca
de 50 hectares, sendo semeados 20 saccos de arroz Piemonte,
mandados vir do Rio Grande do Sul, e 5 saccos de arroz Agulho^
mandados vir de Taubate, Estado de S. Paulo; ambas as quali
dades foram plantadas em terreno egual, completamente enxuto,
sem preparo e mais tarde irrigados.
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A colheita, que está em inicio, deverá produzir 5.000 saccas
de arroz, eiu casca, sendo 4.000 da primeira variedade e 1.000
da segunda.

A bomV)a centrifuga é aceionada por um motor de dois ca-
vallos e despeja 300 litros dagua, por minuto, o que tem sido
sufficiente para a inundação completa dos campos desse plantio.

Pelas amostras que llie remetto, pelo portador, V. Ex. verá
como essa região, apezar do seu clima quente e humido, é fértil,,
devendo accrcscontar que a haste do arroz agulha chegou a al
cançar a altura dc dois metros.

Remetto-lhc, i)ortanto, algumas amostras de milho, que foi
plantado nos terrenos altos, lateraes aos campos de arroz e de
que devemos colher 500 saccos.

Sem mais, ctc."

ESTADO DE SANTA CATHARINA

Extractos da Mensagem apresentada pelo Sr. Dr. Hercilio Pe
dro da Lnz ao Congresso Representativo do Estado, em 22
de Julho de 1919.

o Estado dc Santa Catliarhia offciccc neste niomento histoidco um

artestado brilhante do seu progresso, do seu desenvolvimento.
Sob a acção fecunda e intelligento do Sr. I)r. Hercilio Pedro da

Luz, digno Governador desse o])ulento Estado, a situação finnaceira põe
em relevo as prosperas condições de Santa Catliarina.

A Mensagem que o governador catharinense apresentou ao respectivo
Congresso em 22 de Julho, eonstitue documento de valor, attestando a ca
pacidade do administrador que não regateou esforços em pról do bem pu
blico.

A Instrucção Publica é ho.ie o assumpto de maior transcendência e
todos os administradores jirocuimm resolver esse problema, o que aliás eon
stitue uma das maiores glorias das administi-ações eathariuenses.

Diz S. Ex.:

"Não é exagero dizer que o problema da instrucção, em Santa Ca
tliarina, está virtualmente resolvido.

Não é possivel fazer-se mais nem tão perfeito como se ha executa
do entre nós, em tão pouco tempo.

Tenho o máximo interesse em melhorar, quanto possa, o mechanismo
do ensino, que reputo principal para a constituição definitiva da demo-
eraeia catharinense.

Entre nós o problema escolar reveste-se de duplo aspecto: tem que
combater o aualphabetismo e deve visar a nacioualisação das populações de
origem estrangeira. Estas populações avaliam a neccssidadq do conheci
mento da leitura e da escripta, não poupando sacrificios para que seus
filhos não se criem analiihabetos; mas, já por em alguns casos difficilmente
encontrarem professores nacionaes que queiram prover suas escolas, já prin
cipalmente por pertinaz aferro á lingna de seus maiores, só dão aos filhos
ensino em lingna estrangeira, eriando-os alheios ás nossas coisas, ás nossas
glorias, aos nossos anhelos, cviando-os e edueando-os estrangeiros no seio
da sua verdadeira e única patria.

Para atacar 'de frente este mal, que tem fundas raizes no passado
foram promulgados em 1917 a Lei n. 1.187, de 5 de Outubro, e o Decreto
n. 1.063, de 8 do Novembro. O Governo Federal veio também secnndar a
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a<;ção cTo uosso Estado e dos outros que se achavam em idênticas conjun-
eturas baixando o Decreto n. 13.914 de 4 de Maio de 1918.

O meu antecessor, valendo-ae do auxilio federal, creou grande nu
mero de escolas nas zonas coloniaés, procurando supprir assim e com van
tagem a falta das escolas particulares de ensino osti;;iugoirò mandadas fe
char pelo Governo da União. As escolas-publicas não' são ainda, entretanto;
em. numero suffieiente para as necessidades da população daquellas zonas,
de modo que ha constantes pedidos de creação! de escolas para ellas, pedi
dos que sempre que fôr possível, devem ser attendidos.

, alguns pontos houve, ainda este anno relutância contra .as escolas
estadoaés, devido a ser o énsinò dellas puramente nacional; assim como hou
ve também tentativa de reabertura do escolas que tinham sido fechadas e
^e nao haviam sati.sfeito, para voltar a- funccionár, as exigências legaes.
Os recalcitrantes foram, porém, constrangidos a se subordinarem ás deter
minações das nossas leis. . ■ •

Esta obra de nacionalisação por meio da escola 'cumpre ser prose-
guida o espero que iiella me secunde o Poder Legislativo.

Para mim, problema sobre todqs capit.al, sem- cuja solução teremos
de assistir impotentes á-derrocada dos noSsos esforços em pról da prospe-
aiclade do Estado é o que diz respeito á saúde das populações ruraes, do
minadas pior tini iilal implacável, definhando dia a-dia-, ■ retrogradando de
geraçao em'gerarão, apathicas, inertes, iuaproveitaveis iielg,, acçãp depressiva
do impaludismo e da uncinariose. . .

Certamente, vastas regiões saluberrimas, onde o colono estrangeiro
piospera e lega uma descendência viril o resistente, existem na inór piarte do
nosso território, mas nem assim ha razão para preoccupar menos o -esjiirito
dos governantes <a situação angustiosa, critica, em que se anUnlla o habi
tante do littoral, entregue ao infortúnio de mal lento e piortinaz.

Urge, desfarte, verifiquemos o assumpto com redobrada solicitude,
não demorando mais o emprego de todos os meios possivcis dentro dos re
cursos orçamentários, ]iara attenuação, pelo menos, dos endeniias que rou
bam ao labor piroficuo centenares de creaturas, que bem poderiam ser outros
tantos collaboradores do futuro economico do Estado".

Xo capiitulo referente a esse momentoso assumpto diz o digno admi
nistrador :

"Os problemas que se prendem a esto ramo administrativo mereceni
o meu mais attento estudo, piois compreliendo o decisivo influxo da instrucção
em .todas as manifestações da actividade humana e na formação de uma
nacionalidade forte o consciente do seu valor.

O nosso Estado não se tem mostrado mesquinho nos gastos com o
ensino, nem t^ despendido sem plano nem proveito o dinheiro que applica
a iMtrucçao. Eahi a fama de que nierecidamento já goza entre os seus pares
d.a Pedeiaçao Biasileira. E' mister, entretanto, que vamos sempre retocan
do a nossa oiganizaçao escolar, que a vamos desenvolvendo e pondo de ac-
cordo com os progressos que o ensino dia a dia vac fazendo. O apparelha-
mento .la e bom, mas e preciso que vá evoluindo de accordo com as nossas
necessidades e possibilidades.

, A efficieiicia^ de qualquer melhoramento no ensino depende do pre
paro e da orientação dos professores. Foi por assim iiensar que, aprovei
tando a autorização contida na Lei ai. 1.187, de.5 de Outubro de 1917,
empreliendi a reforma do regulamento e programmas da Escola Normal,
baixando o deor^o n. 1.20Õ, de 19 de Fevereiro, do corrente anno. Não
procurei fazer obra de comiileta remodelação, o que .exigiria despezas a
que o Estado nao se pôde actualmente obrigar;, procurei melhorar- o que-
existia. A^iru, nao augiiientei. o numero das.• 3na,terias do- curso, mas visei
tornar mais, profundo o estudo das já. exiatenteg distribuindo-as .num cur
rículo de quatro aunos.. ; .
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O augniciito de disciplinas, além de acarretar a elevação da dcspeza,
"'jorque requereria inaior miinero de docentes, falsearia também o intuito

da reforma, que era dar mais solidez aO preparo do professorado, o que se
consegue não com o estudo peffunctorio de muitas disciplinas, mas com o
aprendizado sério e reflectido das mais indispensáveis.

Piocurou-se também estabelecer perfeita ligaçao entre as matérias
estudadas e o programma dos estabelecimento de ensino primário, accres-
ceutando-se, por isso, noções de educação civica ao progi"amma de pedagogia
e pontos de liygiene á cadeira de historia natural.

A instaílação da Escola Normal em novo prédio é medida de neces
sidade c urgência, pois, além de matriculados, engrossado sempre pelo con
tingente das Escolas Compleinentares, tem a attender á instaílação do quarto
anuo do curso, (pie se dani em 1921, requerendo aecommodações de que
o prédio actual não dis])õe.

A reforma do curso da Escola Normal teve como conseqüência a mo
dificação do regimen das Escolas Compleinentares, realizada na mesma

■ occasião.
Estas escolas têm dado bom resultado, como demonstra o facto de

serem 62 % dos alumnos do terceiro anno da Escola Normal jirovenicntes
• das Comiilementares.

Em vista da creação demais um anno no cureo desta Escola, terão
■ os complementa: istas qne frequcntal-a durante dois annos, o que tem a
apreciável vantagem de dar mais unidade ao ensino dos professorandos e de
corrigir, coin melhores resultados, alguma falha existente numa ou noutra
Escola Complementar. Nem convinha dar mais amplitude ao curso com
plementar, já porque o seu curso de tres annos satisfaz perfeitamente ao
fim primordial dessa instituição, que é complementar o ensino primário mi
nistrado nos grupos escolares: já porque haveria difficuldade em obter
professores capazes de leccionar num curso mais desenvolvido do que o
actual; já por que seriamos forçados a novas despezas, conseqüentes do au-
ginento do pessoal docente e do material escolar.

Os Griqios Escolares continuam a honrar o nosso apparelhamento di-
-dactico. Ao receber o Governo, encontrei em bom funccionamento nove
grupos, aos tiuaes foram accrescentados o de Brusque,, a inaugurar-se breve
mente, e o de Tubarão, cujo prédio foi começado a construir em Fevereiro,

• devendo ficar pronqrto ainda este anno.

E- de grande conveniência transformar em Grupos as Escolas Ee-
unidas das cidades de Marra e Porto União, não só porque ha uellas popu
lação sufficiente para preencher a matricula que comportam esses estalie-
lecimentos, como porque se faz mister , que dotemos, desde já, as terras do

• ex-Contostado das inelliores instituições da nossa organização escolar.
Seria muito conveniente crear de.sde já, de accordo com a legislação

■ cm vigor, escolas reunidas em S. José e nas villas que ainda não possuem
taes estabelecimentos, e bem assim nas sédes de districtos em que houver
mais de duas escolas ou mesmo duas escolas com elevada freqüência. Me
Ihoraria assim consideravelmente o ensino, em vista das vantagens que as
Escolas Reunidas levam sobre as isoladas, sem que houvesse notável au-

, gmento na despeza.
Escolas isoladas até hoje, muito, deliberadainente, não as creei. Te

nho, porém, empregado o mais esforçado empenho em prover as que se
acham vagas, transferindo aquellas que não tinham candidatos para pontos
em que eram também necessárias e onde havia quem para ellas desejasse no-
meação. Resultado dessa deliberação é estarem providas 365 escolas dentre

, as 423 existentes no Estado, ap passo que, no. anno passado só 26í) tive
ram professores.

No intuito de facilitar o provimento das escolas que ainda ee acham
vagas e daquellas que ainda devem ser creadas, proroguei, este anno' para
15 de Agosto a terminação da época de exames para professores nrovisn-
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rios, de que trata o artigo 14 da Lei n. 1.230, de 30 de Outubro de 1918..
A matricula das escolas mantidas pelo Estado elevou-se no anuo pas

sado a 16.802 alumnos, assim distribuídos:

Escola Normal 117
Escolas Complemeutares 277
Grupos Escolares 4.072
Escolaa Reunidas 799
Escolas isoladas 11.537

16.802

A situação financeira é assim por S. Ex. historiada:
"Apezar da escassez dos meios de transporte, aggravada ainda pelas,

fortes geadas que, no anno de 1918, assolaram grande parte da nossa flores
cente lavoura, o nosso intercâmbio commercial, no anno transaoto, não en
contra exemplo na vida econômica do Estado.

O commercio exportador de Santa Catharina vae assim em franco des
envolvimento, enfrentando victoriosameute a luta das competições pacificas,
nos mercados de consumo do paiz e do estrangeiro.

A exportação de Santa Catharina attiugiu em 1918 á somma de
25.876:22õ$731, sendo 20.157:354$095 valor de generos remettidos para o-
interior da Republica e 5.718:871$637 para o estrangeiro. Esse total repre-^
senta mais do triplo do valor da exportação do ultimo anno do decennic-
anterior.

Notável ainda ê o seu augmento em relação aos dois annos anteriores:

Exportação em 1916. 15.180:991$497
Exportação em 1917 20.127:919$346'
Exportação em 1918 25.876:225$732

De onde se verifica o augmento de 4.946:927(1)749 em 1917 sobre 1916-
5.748:306$486 em 1918 sobre 1917 e 10.695:234.$235 em 1918 sobre 1916.

Esses augmentos correspondem aos coefficientes de 28,55 % em 1918-
sobre 1917 e 70,45 % em 1918 sobre 1916.

Ainda no rnesmo tfiennio a exportação para o estrangeiro acha-se re
presentada pelos seguintes valores:

Em 1916 ; :;.... 2 270:662$659.
Em 1917... •. - 5.125 :799$462
Em 1918... ;...... 5.718:871$637

Para o valor global da exportação' em 1918 concorreram com maiores
sommas os seguintes productOs:

Herva matte 3 .645 :876$620
Arroz . . 2.770:549$860
Áladeiras, brutas e preparadas.; ;...,; . 2.637:715$452
Banha ' . ...V 2.2(37:053.19580
Gado vaecum...... i . 1.732:425$000
Earinha de mandioca......; ■■-•i'- . 1.468:895$020
Tecidos e fio de algodão. . V. . 1.381:003$550
Manteiga ^. r. . 1.196 :'423$450'
Polvilho 1.039 :862$720
Farinha de trigo .". .q . vV ' 915:720$200
Camisas de meia ••••••-••!.--V . i .. . 881.861$440
Tiras, bordados e Confecções, de' algodão. . v. . . 855:391$130
Feijão 753r438$420.
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Puino eni folha
Sola

Meias de alf^odão
Couros seceos

Carne de porco
Milho .

Prégos
Velas de stearina. . .
Café^ chundiado
Assncar

439:294$900
366:764$900
355:176$000
331:9õ8$14a
280:803$500
261:994$900
167:6788600
156:5õ0$600
131:929$400
98:459$220

Concorreram para o augmeuto do valor da exportação o arroz, madei
ras, gado vaccuni, feijão, polvillio, camisas de meia, tiras, bordados e confe
cções de algodão, fumo em folha, farinha de trigo, tecidos c fios de algo
dão couros, meias, sola, carne de porco e milho.
. Accusam deereseimeuto na exportação a herva matte, banha, farinha

de mandioca, manteiga, prégos, assncar e café.
Promette animador desenvolvimento a industria extraetiva do carvão

em Santa Catharina. Calcula-se em 200.000 toneladas annnaes a producção
das jazidas carboniferas do no.sso Estado, cuja exploração auxiliada pelo
Coverno Federal, está sendo atacada por quatro poderosas companhias.

Da nossa variada exportação vae desapparecendo quasi que inteira
mente a da banana, cuja producção outr'ora florescente, constituía uma das
prineii)aes fontes de renda da pequena lavoura.

De 1.014.408 cachos, em 1908, chegamos dez annos depois, a 156.228
na exportação de 1918, notando de anuo para anuo notável deerescimentó
na ■ exportação dessa i)reciosa musaeea.

Com o fim de amparar o eommercio dessa frueta e reanimar o sen
cultivo, deliberei usar da autorização constante do § 19 do art. 17 da Lei
n. .1.235, para expedir, em 14 de Abril do vigente anno, o Decreto n. 15,
supprimindo o imposto de exportação sobre bananas, sujeitando-a unica
mente ao imposto de expediente".

A .situação fiuanceir-a mercee do Sr. Dr. Hereilio Luz os maiores
cuidados. Na Mensagem é assim analysado esse assumpto:

O exercicio financeiro de 1918 foi sobremodo animador.
A nossa previsão orçamentaria fixou a receita em 3.816-SOOIOOO
A arrecadação attiugiu, porém, a 5.067:536$973, donde se verifica

um "superávit" de 1.251:036$973, que corresponde a um excesso de 32 78
por cento da receita realizada sobre a previsão orçamentaria. '

Do confronto entre a arrecadação de 1917 e a de 1918 pnnot.,to
um augmento de 655:692$130 na de 1918. ' constata-se

Na arrecadação acima referida não estão contempladas varias ruhr"
cas não previstas no orçamento para 1918, nem os saldos provindos dê
1917, que no conjuncto produziam 479:6018187 e elevaram a receUn „ ^
5.547:1388160. - «ceita a réis

Também não consta da Eeceita acima especificada o produeto de
apólices emittidas em virtude de diversas Leis, num total de
269:7008000.

Addiciouando-se á Receita propriamente orçamentaria as parcell
provenientes de outras fontes de meios, veremos que a arrecadação t t 1
do Estado, no exercicio de 1918, elevou-se a 5.816:8388160 assim a- •
minada: ' cnsen-

Receita propriamente orçamentaria. ....... y 5.067-5368973
Produeto. de apólices ao portador, typo de. 95, juro de

6 %, emittidas para liquidação do exercicio de 1914.
Renda do Matadouro do Estado, no Estreito
Renda do imposto sobre lenha e nó de pinho, creado pela

Lei n. 1.211, de 21 de Outubrro de 1918

1:8058000
2:2258000

1:4088500

,  ti ,
Jà^
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Juros provenientes do deposito uo Banco Nacional do Com- • •
.  , mercio 2;8ít3!)'600
. Saldo do produeto das apólices einittidas de conformidade

com o Dec. n. 893, removido da Caixa Geral de
1917 para a de 1918 852.i!817

Saldo das Caixas Geral, Especial e do Empréstimo, legado
pelo exercido de 1917 e transferido para as Caixas
de 1918 470:41G4!270

Produeto de apólices emittidas em virtude de diversas'leis. 269:700$000

Receita total õ.816:838$160

Concorreram para esse augmeuto, com destaque, o imposto de Expor
tação e Addicional de 20 % com 48õ:8õ8$18õ, ou sejam 35,99 % sobre
o orçado.

Seguem-sc-lhe;

Sobre o orçamentv

Imposto de transmissão 140:184$054— 46,72 %
Divida colonial e venda de terras.. 119:699$301— 79,53 %
Imposto de capital 58:739.$986— 12,23 %
Imposto do sello 58:381$339— 34,34 %
Taxa de esgotos e material... 34:361$lõ8— 24,54 %
Divida activa ,...• 33:692$232— 56,15 %
Industria e profissões - 27:941$561— 5,7 %
Imposto de Viação Porrca. . 1 2õ:948.$270— 51,89 %
Taxa de cáes 24:978$751— 71,25 %
Imposto de expediente 22:335!l)154—124,19 %
Taxa de metragem 20:644$150— 51,51 %
Taxa judiciaria. ■ 12:088.$803—100,73 %

A Receita do Estado vem tendo aunualmente gradativo augmento,
eomo bem vereis, Srs. Deputados, pelo quadro a seguir:

Anuo 1914

lienãa ordinária Renda extraordinária TOTAL

2.342:571$946 388:902.$24l 2.731:474^186

Auno 1915

Renda ordinária Renda extraordinária TOTAL

2.941:774.$761 ' 387:500$938 3 . 339 :275$699

Anno 1916

Renda ordinária Renda extraordinária TOTAL

3.660:400$842 700:548$08õ 4.360:048$857

Anno 1917

Renda ordinária Renda extraordinária . TOTAL

4.411:844.'li843 624:9014866 5.086:746$709

Anno 1918

Renda ordinária Renda extraordinária TOTAL

5.067 :.536$972 749 :'301$187 5.816:838$160

são 140:1844054— 46,72 %

-..iiÉiAiiri • iiir*.
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A  ordiuariii de 1918 foi superior em 2.724;9(iõ$028 á de 1914,
ou se.iain 119,22 '/c.

Comiiarada a Receita de 1918 com a de 191/ vcnfica-se que apenas
tres rubricas sdffreraiu decréscimo em 1918: Material para installações de
esgotos (ronda industrial de natureza decrescente pela conclusão daa iustal-
lações) ; Imposto de transito e Taxa de Heranças e Legados. Todas as
deniiiis rubricas tiveram augmento sobre 1917, dentre ellas algumas bem no
táveis, como a seguir vereis.

Imposto de exportação ^Sl-^íõIsSS
sobre capital -Í ,ío!oei

•' de sello.' 2»;110f2bl
"  de transmissão
"  de industrias: e profissões 51; (69:^/88

Divida Colonial e venda de terras . . • •. • •• •
Divida Activa 26:919$2/o
Imposto de Expediimte 23;158$609
Tax.i de Cáes 18:036$341
pltUc de Bebidas 11:331$995
Ta.xa de Metragem tiemop»
Taxa judiciaria, leilões, etc , '
Multas diversas
Imposto de Viação Feriea , 1:142$

DESPESA

A despesa autorÍ7.ad:i para o exercicio de 1918 foi de õ.õ58:248$405,
a saber:

Eixada i>ela Lei n. 1 .191, do 9 de Outubro de 1917 3.816:500$000
Autorizada por créditos supplementares e especiaes
Autorizada pelo ait. 8°, § 1° da Lei n. 1.191 6-3:89o$803

Total da despesa autorizada
A despesa realizada, porém, foi de. o.aio./4-$17j3

havendo assim lun saldo de 312:405$652
sobre a despesa autorizada. _
Da despesa realiz:ida ,).l/6. (61$4_3
foi paga õ.l07:780$093

ficando para ser paga '. . 68:981$330
Na despesa anteriormente computada em 5.176:761$423, não figiira

a effeetnada iior operações de credito e movimento de fundos, a saber:
Pagamento de obras [/ublicas, exercicios findos e outras des

pesas, com |)roducto de apólices 269:700$000
Pagamentos effectnados de accordo com as Leis 932 e 1.232. 31:478$878
Saldo da Taxa de Cáes, removido para a Cai.xa de Deposites. lõ:218$956

Total 316:397$834

Despesa total realizada j 5.493:159$2õ7
Da comparação entre a Receita õ.816:888$160
e a Despesa .j. 5.493 :159$2õ7

Verificando-se o saldo de 322:678$903

A Despesa, classificada pela sua natureza, aeha-sè representada como
a .seguir vos informo:

Obras Publicas — Obias geraes, obras de esgotos, juros e
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amortisação da divida externa applicada na coustru-
eção da rêde de agna e luz da Capital, differença de
cambio na remessa de fundos para a Europa, para
o serviço de juros e amortisação da mesma divida,
obras de eáes 1.489:90õ$312

Justiça e Segurança Publica. 1.072:39õ$888
Instinícção Publica 763:714$772
Funccioiiaíismo Publico b63:966$192
Divida Passiva — Juros e amortisação da divida interna. 456:557$242
Fventuaes —> Despe.sas eventuaes 39r):044$761
■Subvenções e Auxílios — Casas de caridade. Instituto His

tórico e Companliia Carris Urbanos e Suburbanos
de Florianópolis 97; 798.'ii060

Pxacção e Fiscalisaçãn — Percentagem aos AgêiitVs Fis-
caes e encarregados de Postos Especiaes, cobrança
de esgotos, passagens e diarias para fisealisação. .. 88:890$35O

Subsídios e Pepresentações — Congresso Representativo,
Governador e Viee-Governador 69:671,$000

Serviços extraordinários — Bemarcação de Limites coin õ
.Paraná e Serviço.de Recenseamento da população. . 33:061.j!24«

llluminaçao Publica — Dispendio com a da Capital 31:289$506
Correspondência — Dispendio com a epistolar e telegrapliica 30:407$727
Exercidos findos — Divida Passiva de 1914 e 1916 6:706$002
Expediente e custeio — Das repartições do Estado 146:284$707

Despesa total 5.245:742.t753
Além desta importância dispendeu o Estado mais de 200:000íl;000 com

a epidemia da grippe.
Receita do primeiro trimestre de 1919

A arrecadação effeetuada no trimestre de Janeiro a Março de 1919
attingiu ao total de 1.283:028$818, contra 1.015:639$430 em egual periodo
de 1918, verificando-se assim uma differença de 267:389.$388, para mais,
em 1919.

Concorreu ^ para esse augmento em primeiro logar o imposto de trans
missão de propriedade, que aeeusa um excedente de 105:323.$015 no 1" tri
mestre de 1919 sobre egual de 1918; seguindo-lhe o imposto de exportação
com 60;434$640; Divida Colonial e venda de terras com 22:290$190; Taxa
de Metragem com 20: / 5õíi>123; Sello estadoal com 18:289$884; Industrias
e Profissões com 16:456$125; Taxa Judiciaria com 15:082$626; Patente de
Bebidas e Fumos com 10:í54$219 e outros tributos com excedentes de me
nos de 10:000.$000.

Tiveram decréscimo no 1° trimestre de 1919 em relação ao de 1918:
Produeto de iiistallações de esgotos,, 10:573$65j Imposto de Transito réis
2:331$400; Indemnisações, Restituições, etc., 1:008$246 e mais tres rubri
cas com um total de 392$113.

São estas as informações que devo ao Poder Legislativo, constando
dos relatórios dos Srs. Secretários de Estado, aos quaes acompanham os das
Directonas a elles subordinadas, o completo desenvolvimento da nossa aeção
administrativa neste ultimo periodo.

Quaesquer outros informes ministrar-vos-á o Poder Executivo com a
satisfaçao de bem orientar-vos na elaboração dos vossos trabalhos que com- ,
migo confia o povo eatharineuse, outro fim não eollimam sinão o prosresso'
deste Estado. r- s

Palacio do Governo do Estado de Santa Cutharina, em Florianópolis,
22 de Julho de 1919.

HERCILIO PEDRO DA LUZ.

.LiÀairf..
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ESTADO DE SERGIPE

Hxtractos da Mcnsafjcm apresentada pelo Coroiud José Joaqmni Pereira
Lobo, á AsscinbUa LcpMativa do Estado de Seríiipc, cm i de

Setembro de 1919

E' aeradavcl A Eavoura, nessa época cie lutas e cie incertezas C|ue
o paiz atravessa, sol, a pressão da anarchia cp,e assola o mundo inteiro, re
conhecer a operosidade do administrador do prospero Estado de Sergipe,
que procura dotar esta fracyão da Unidade Nacional de elementos capazes
de impulsional-a.

A Mensagem em que o Sr. Coronel Dr. Pereira Eoho historia tochi
a vida do pequeno, mas florescente Estado, que tão importante destaque ob
teve na 2» Grande Feira Animal, é um documento de alto valor cpie pa
tenteia o progresso, a prosperidade de Sergipe.

Publicamos abaixo alguns trechos desse clocumento, e por elles, vê.se
quanto tem sido benefica a ac(;ão do actual governo, no curto espaço do
um anuo de administração.

A situação das finanças e da economia do Estado, como o cuidado
dispensado á iiistrucção publica, não são sómente as partes trata Ias na Men
sagem que mereçam destaque. A Mensagem põe em evidencia a eclosão de
todas as forças vivas de Sergipe, e chama principalmente a attcnção para
a  'obrieclacle o clareza, com cpie o Coronel Pereira Lobo da um verdadeiro
e minucioso balanço de toda a vida administrativa do Estaclo.

Depois de referir-se com elevíição de vista ás questões politic.as cie
Sergipe, fazendo um appello para que sejam "postas em acção todas as
forças no intuito elevado do abatermos os impulsos da paixão egoistica, e,
por isso mesmo, mal entendidos, com relação ao sacrificio dos interesses ge-
raes, e em beneficio proprio, e que sempre são prejudiciaes á ordem e ao
bem geral não raro prejudiciaes também á própria moral individual", passa
0 Presidente de Sergipe a fallar da

Situação financeira

E' com a mais viva satisfação que vos fallo da situação financeira do
nosso Estado. Na mensagein que o meu illustre antecessor apresentou a
essa distincta Assembléa em 1918, assignalou S. Ex. "que em nenhuma época
do regimen monarchico, em nenhum pcrriodo governamental desde que Ser
gipe se constituiu um dos Estados da Federação Brasileira, nnnca foram as
suas condições financeiras tão auspiciosas, tão iirosperas, como na actuali-
dade, não sendo de .surprehender esse resultado em vista da elevação gra
dual das suas rendas, anuo a anuo, no triennio ultimo".

Realmente, as rendas crescem propiciando á administração publica
ensejo para a realização dos niclhoi amentos que se vão já tornando inadiá
veis em nosso Estado.

Por sua vez a fortuna particular augmenta, e com olla o progresso,
que se vae accentuaiido em todos os ramos da nossa actividade.

Não é exagerado o dizer que Sergipe atravessa uma phase de franca
prosperidade, attenta ainda a circumstancia valiosa de não ter noiiliuma
divida fóra dos limites de suas fronteiras, sendo a existente, a divida fun
dada, contraliida dentro do propric. Estado, e inferior á média das rendas
dos tres últimos exercicios financeiros.

Certo, é motivo do satisfação para todos nós, que aspiramos o pro
gresso do nosso. Estado, a prospera situação de Sergipe, affinnada xielos
algarismos que abaixo i.des lêr:
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A lei orçamentai'ia para 1918 orçou a receita geral nos seguintes
termos:

Orcliuaria 2.12õ-:46.1.t432'
Extrao; (liuaria 294 iGõGiiOõS
Especial , 1.024 :4õ2$.'390

3.444:Õ72$06&

A arrecadada produziu a soinnia de 5.269 ;343.$j assim discriminada : '

Ordinária 3 . 795 :388ii921
Extraordinária . 380:750$443
Especial _. . • 1.093 :294$664

'  5.269:434$028.

O excesso da receita geral foi de 1.824:86l!)i960, .assim discriminado;

Ordinária 1.669 :925$498-
Extraordinária ; 86:094$38S
Especial '. ., 68 :842,'ji074

1.824:86]$96a

Na arrecadação da receita especial effectuada figura a importância de-
272;880$000 proveniente de 1.516 apólices emittidas..

Com o saldo de 8:õ58$543, vindo do e.xercicio anterior, elevou-se a ar
recadação á Eonima de 5 .277 :992$õ71.

As rendas do Estado, como se vae vêr, têm sempre se elevado, espe
cialmente no ultimo triennio, conforme os dados seguintes:

No exercicig de 1916, a receita foi na importância de... 3.393 :]9.õ.$07(í
No de 1917, de 4.032:424$053
No de 1918, de 4.996:554$02S

A elevação foi no exercicio de 1917, sobre o de 1916, dé cerca de 18,
8 Vc, e no de 1918, de cpiasi 24 % sobre o de 1917.

Os impostos que mais contribuiram para o resultado da arrecadação
effectuada, no -exercicio de 1918 foram;
Assacar exportado 1.251:745$30O
Industria e profissão, inclusive gyro commercial 983:053$416
Taxas especiaes sobro generos exportados 631:588$75&
Transmissão de propriedade 486;158$837
Álcool, aguardente e sal exportados 242:986$844r
Eezes abatidas para_ o consumo 140:580$00(>
Imposto sobre volumes exportados..'. [..] 137:662$903:

.'..!!!!!!! lOO: 398$800-
2 réis por kiio ou litro 95:680$569
Sello ; 90:8õ7$30»
Couro e pelles..... . 70:397,'ii672

Discriminando a natureza das rendas pelas epigraplies da lei, temos:
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Ecceita ordinária 1.861 :609$160
Eeeoita cíjpocial 332:3õõ$854 2.193:965$01i

Eoudas intornas 1.933 :779$761
Eeuda extraordinária 380:750$443
Beceita com aiiplicação espoeial, além da que figura oio

titulo KXPORTA(;ãO 760:938$81O

õ.269;434$02S

As cansas dctcrininautcs desse auginento progressivo da receita re
pousam nos diversos motivos que conheceis: a elevação dos preços dos produ-
etos, estações regalares que permittiram a exiiansão da plantação e da
colheita e o desenvolvimento da agricultura entre nós, animado, pelas me
didas postas em pratica pela passada administração, além do notável des
envolvimento das industrias fabris, conseqüente ao concurso favorável de
todas essas circumstancias.

DIVIÜA FUNDADA

Em fins de Agosto de 1918 a divida do Estado era constituida por
17.994 apólices com o valor nominal de 3.598:800$000.

Nos mezes que se seguiram até o presente momento, foram emitti-
. das 1.Õ32 apólices para pagamento de obras contratadas pelo Estado e
acquisição da empreza "Carris Urbanos", e resgatadas 112 ao t.vpo da emis
são por propostas de devedores ã Fazenda Estadoal, em liquidação de divida
activa: existindo, portanto, em circulação, actualmente, 19.424 apólices, re
presentando toda a divida consolidada do Estado em valor certo de
3.884:800íii000.

A obrigação dos juros semestraes desses titulos tem sido paga pontu-

Não existe no Thesouro divida fluctuante.
O Thesouro tem pago pontualmente as suas obrigações.
A DESPESA fixada no exercicio de 1918 foi assim discriminada:

Ordinária-
Especial

2.643:718$695

473:606$78S

3.711:32õ$483

A que effectivamente se realizou, foi:

Ordinária í S 3 .702 :045$853
Especiialj -V-t 1-i •< 1.194:562$632
Créditos extraordinários , 118:705$930

5.01S:312$424

Supprimeiito feito aos Caixas do exercicio de 1917....... 260:000èo00

:  5.27õ:312$424
Saldo que passou para o exercicio de 1919 2:680$14T

5.277:992$571
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Para esse resultado foi ainda concedido por essa illustre Asseinbléa
o credito constante da Lei n. 763, de 7 de Novembro de 1918.

A despesa geral do Estado foi do seguinte modo effectuada:

íícpresentação do Estado 95:111$238'
Governo do Estado 29; 640$000
Secretaria Geral do Estado...... 91:002$893

Bibliotheca Publica ll:590$644j
Direetoria de Finanças 96:581$618
Alinoxarifado Geral 48:924$828
Estações arrecadadoras 537:819$080
Junta Commercial õ:630$882
Instrueção Publica 638:611$654
Hygiene e Saúde Publica 33:780$809
Justiça Publica : 24õ:347è348
Segurança Publica 42;552é719'
Seeção da Guarda Civil .....' 46:535$845
Prisões) Publicas 53:288$032
Corpo Policial. . V. 505:717$8õ6
Pessoal inactivo ).. 208:345è263
Imprensa Official . 95:870è238
Obras Publicas |..., 27:34lé971
Usina de Electricidade 157 :417è233
Inspectoria de Águas, E. e Horto Botânico 258:213è728
Posto Zootechnico de Ibura 30:004$701
Despesas diversas 442:715$308
Creditgs especiaes 1.194:562$632
Créditos extraordinários '. 118:705)ii930

5.015:312$424

DIVIDA ACTIVA

Não obstante o meu empenho em evitar o augmento da divida activa,.
todavia, os algarismos com que a mesma se apresenta são de maneira a
exigir do Poder Executivo as mais rigorosas medidas no sentido de ser a
sua cobrança feita sem desfallceimentos, num trabalho continuado, afim do
evitar o seu crescimento na sensivcl progressão em que ascende.

Neste sentido, diante dos balanços offoreeidos pela Direetoria do
Finanças, fiz expedir pela Secretaria Geral o seguinte offieio ao Sr. Dirc-
ctor de Finanças, em que taes medidas são encarecidas:

"Em nome do Exino. Sr. Coronel Presidente do Estado, recommen-
do-vos determineis as providencias necessárias, afim de que seja effeetivada
a cobrança da divida activa, cuja cifra vae se avolumando de anno pra
anno, conforme accusam os balanços recebidos dessa i'epartição, numa sen-
sivel progressão.

"Deveis portanto, expedir vossas ordens âs autoridades a quem in
cumbe esse mister, no sentido de activarem essa cobrança, usando para isso
dos meios que a legislação vigente lhes confere"

Affirmando as suas proporções, vê-se que a divida activa,
que vem de exercicios anteriores, é de 659:435$645

Addieionando.se a do exercicio de 1918, na importância de. 96:173$442

Temos . 755:609$087
Abatendo-se a liquidada no mesmo exercicio 63:517$840

passa a figurar a de 692:091$238
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CArXA DR E.STAMPILHAS

T.'i-ansferidas de 1917 (lara 1018 O li>: 149^200
Requisições effeetiuidas iio uie.sino exercicio. 52:3703)000
íSnldo que passou |)ar;i 1010 863:779$200

KKCRITA UO 1° .SEMRSTIIK DR 1019

Os dados offeveeiuos peio balanço do Tliescuiro, referentes ao 1° scmes- :
tre do corrente exercicio. nos assenurain que a receita de 1010 será muito
superior á de 1018.

Tendo sido orçad.a ein 3.948:3113^133. o 1° semestre já produziu, abstra-
hindo a iiuportanci:i resultante da emissão de apólices, n somiua de
:2.7õl:120.'i;(i84.

Pelo calculo d;i li-i o 2" .semestre só tleveria coutribuir com
1.107:180$649.

Coiifrontaudo-se a receita arrecadada em cada um dos primeiros se-
iTic.stres do ultimo bieuiiio com a arrecadação de cada um dos respetivos exer-
«ic.ios, fácil será estabelecer a rebição neometric.a que deve servir de base
íio calculo da rembi total de 1910:

1° semestre de, 1017 1.716:8953;280
1° seme-stre'de, 1018... 2.388:277$656
1° semestre de, 1010 2.751:120.3)684
Exercicio de 1017 4.032:423.3)053
Exercicio de 1010 5.269:434$028

DRSPEZA

A desi)e7,a fixada [)ara o corrente exercicio foi na importância de réis'
3.9]2:3873i880.

A despez.a. effec.tuada uo 1° semestre foi de 2.065:11235112, ficando á
responsabilidade do 2" a de 1.847:274$768.

Para o 2" semestre, como consta do bal.-uiço respectivo, passou um sal
do de 864:189.3i453, não estando comprehendido o .itocl- de mercadorias exis
tente uo Almoxarifado. e .a importância, dq 33:34.5.35000 em deposito no Panco
<le Sergipe, para garantia da desapropriação do trapiclie -Mello, o que eleva,
neste caso, o saldo a 1 .130:0503)723, assim representado:

Saldo eui luoedíi corrente, conforme o balanço. 864:189!Í453
Deposito uo Banco de Sergi])e 33:34535000
Stoek de mercadorias no Almoxarifado 242:41635270

Somma 1.139 :950.35723

Como vôdes, Srs. deputados, a situação financeira, é prospera, sobro
«cr animadora; tanto mais quanto possuo o Tlieseuro um saldo real em cofre
de quasi um quarto da receita ])revista luira todo o orçamento da despeza.

Maior, offectivamente, feria esse saldo se o governo não procurasse da
logo realizar o seu prograinnm de saneamento e melhoramentos materiaes da
capital, com o que já tem dispendido sommas relativamente apreciáveis.

Entre essas despezas, é preciso iiccontuar, está a encampação da Oom-
panbia do Bonds desta capital, pela quantia de 225:000.35000.

Nossas des])ezas estão iucluidas verbas que dependem tão somente da
maior ou menor arrecadação, taes como as percentageus asseguradas aos em
pregados arrecadadores, que, no 1° semestre absorvei am mais de tres quar-
ias p.artes do credito votado para todo o exercicio. pois tendo sido a fixação!
<le, 361:620$000, só uo 1" semestre foram dispendidos 287:98035100, e a. im-
■portanoia de 307:871T398, a qual representa apenas a applieação, ao 1° se-
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. 3.ÍS' t
Eueampação da Conii.aiilna Carris Urbanos (inclusive dili

gencias e esci ]i)tura(;ão} -'-'T ■-^üOíiOOO
Reeonstrueção do palacip do governo ' ~7q!
Entreposto do Estado fGrupo escolar de Estanc-ia T-C^O^OOtt'
Acquisição de uma casa na cidade de 8. ChristoVão" pai a ' " '

installação da Mesa de Rendas Eederaes. . 3''-^OO.+OOC^
Acquisição de uma casa na cidade de Itabaiana, jiara amplia

ção do .Quaidel do destacamento 4*000$00(^
Acquisição de prédios nesta capital, jiara a demolição nêêe.s-

saria ao aterro da praça da Estrada de Ferro 11:810.^0(1(1'

.lOTiSTl.+MOS

SITUAÇ-ÃO EfOXtJ.MlCA

8a tive.ssemos organizado, :'i medida dos nossos dese.jos e necessidadcs>
um srmnço de estatística, os números viriam affirmar (jnão animadoras sã»
as forçai prodiictoras do Estado, inuito embora este.iam ellas ainda nos jiii-
meiros iu.stant,es do seu desenvolvimento.

Assim me expre.sso, porque manda a .iustiça dizel-o que os estimnlos;
da produeção, de.^se poderoso factor de grandeza das nações, só começarani-

BANCO POPULAR DO BRAZIL
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE

LIMITADA

Fundada pelo Centro Oathollco do Brasil em Abril de 1915

Rua do Ouvidor n. 73 — Rio de Janeiro
INSTITUIÇÃO DE CREDITO PURAMENTE POPULAR

CAIXA ECONÔMICA — Recebe a juros de 3, 6, 7, 8 e 9 % as
economias do povo,

ACÇÕES — As suas acções, cujos dividendos já se elevaram no
ultimo balanço a 12 %, constituem uma optima collo-
cação de capital e podem ser adquiridas a presta
ções de 10 % dando direito aos seus possuidores a to
das as transacções do Banco, como sejam:

EMPRÉSTIMOS a prazo máximo de um anuo e juro de "Um por
cento" ao mez;

DESCONTOS de letras commerciaes a prazo de seis mezcs;
DESCONTOS de Cautelas do Alontc Soccorro-
PE(^UENAS HYPOTHECAS, no perímetro nrbauo da Cajiital Fe

deral, etc.
O BANCO POPULAR DO BRAZIL offerece a todas as classes

- sociaes os meios xlc economisar a juros nunca proporcionados por
outras instituições de erCilito.

Presidente Gerente

P. MASCARENHAS DR. BIANOR DE MEDEIROS
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•íi sei- trntailos ciiidailfisaniiMite c iucontivailos no Kstado, no Governo do meu
ilhistre jintwíssor.

Ató então diniiiiiito era o numero de agrivultores e productores que
díspunliam de uma maeliinaria suffieiente para o desenvolvimento de sua
producção; só os ipie eontavam com recursos mais alargados adquiriram, isso
mesmo em pequena escala, macliiiiismos para o aperfeicioamentn e multipli
cação da soa produeção agrícola ou industrial. () mais obedecia á eoutiii-
gcHcia da rotina.

Foi ao governo progressista c fiperoso do illustre Geneial Oliveira Tal-
ladão, (pie Sergipe penetrou em um regimeu de )iaz e de trabalho, sendo re
legados os processos da estricta, odienta e depauperada iiolitica, operaudo-se,
graças ao seu alto descortino administrativo o congraçamento da familia ser
gipana, inceiitivando-se e remodelando-se trabalho no Estado por meio de
machinas e instrumentos agrícolas, cujas condições de lireço e prazos para
pagamento facilitam a compiista dos mesmos instrumentos.

Graças a essa alta comprehensão, e á alliança nobremente feita pelo
.seu alevantado e esclarecido espirito da paz com o t'abalho, notável foi o
«iirto da i>roducção do Estado. Isso fica attestado jiclos quadros que de
monstram o valor da sua eximrtação no quadriennio que findou, e no l"
semestre do anno corrente.

"Era grave, i>ois, a nossa situação (econômica e financeira) e mister
se fazia uma acção efficiente e persistente dos poderes públicos em favor
•da grande o pequena lavoura, uma orientação nova na vida administrativa de
Sergipe, orientação (|uo deixei estampada nas seguintes iialavras da alludida
mensagem", que são;

"A nossa capacidade ]vroductiva reclama um impulso fecundo, a ri-
-queza incito do sólo reclama o sou aproveitamento; só isso piide superar a
nossa crise financeiia".

MOVIMENTO O.V 0.\.IXA OE DEPÓSITOS

O saldo do exercício de 1!)I7 fid assim discriminado:

Em dinheiro 14:776.11888
Em .apólices - 86:3001(000
Em cadernetas 47:9861i6I4 140:0631i502

149:06.3*502

Eeceita do exercicio de 1918, assim discriminada:

Em dinheiro 44 :867.l!206
Em apólices 40:000*000
Em cíidernetas ' 8:400*000 93:267*206

242:330*708

A despeza effeetuada no mesmo exercício foi assim discriminada:

Em dinheiro 36:299*916
Em apólices 9:000*000
Em cadernetas 3:500*000 48:799*916

Saldo que passou para o exercicio de 1919:

Em dinheiro J-'^ooÍaoa
Em anolices 11/:o00*000
Em caclei netas 52:886*614 193:.530*792

242:330*708
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tante«,^qtTÍl;.sre"Gctral oSrf ^I'gô4no'-, eu/o; -Xls^^^èSos^^^iÚfeHncí;"" ^

fd;?5''.MÍ:96lS^o"„ 'wi^ou^sela m/au""' f 2^27:020$26'6 lonTrif
de 6.941; 054,i>063 ' augmento sobre este ultimo auiio

DEMONSTRATIVO DOS VALORES OFFJCIAES

Exportação

1ÍI16
2017 11.939:õ92$572
jòia 15.085:966$20»

■3» sem;;irV 'ciê ' 19Í8: !'.'.! ! ! ! 11 i i i! l i n "4nl 29^
r semestre de 1919 ' ' ] " " 13 i 069:792$93T

•  °® valores aeima verifica-se em 1918 um augmeiito dequasi 84,4 % sobre a exportação de 1916 e que a do semestre findo já
excede em 14,6 /h a de egiial periodo do anuo anterior, o que nos per-
nutte prever que o valor official da exiiortação no corrente exercício elevar—
se-a a cerca de 23.000:000.$000.

producqão agrícola

Da feliz transformação que se tem operado na vida econômica do Es
tado já começam a saliir os fructos da ambicionada prosperidade. Mas não-
podemos e nem devemos ficar ahi: do muito que parece ter-se feito restam
ainda immensos factores e riquezas a conquistar, como sejam o aecrescimo
dos nossos rebanhos, as vias de communicação e a introducção continuada dos
elementos aperfeiçoados para a agricultura, a lavoura e a pecuaria.

A applieação bem feita e segura do credito agrícola, a diffusão do
ensino pelos campos, para o conhecimento da terra, constituem fundamental
elemento de riqueza.

ludiseutivel e que a questão que mais directamente influe sobro a
sorte dos povos é a da multiplicação de suas riquezas agrícolas; e em nosso
paiz essa é hoje a questão vital, a que mais diz com o seu futuro, e dahi a
necessidade do Estado devotar-lhe todo o seu desvelo e carinho, por uma pro-
tecção positiva, corajosa, direeta e ininterrupta.

Hoje, ningxmni mais ignora que uma porção de terra inculta, nutrin
do apenas um tiabaUiador, fornecerá abundante alimentação para mil e du
zentos homens, com uma cultura média bem orientada.

Looke assegura com toda razão que quem conquistar a terra ao preço-
do seu labor nao dimmue, mas augmenta os fundos communs da humanidade.

As fovmiRas de Baccaria e Adam Smith — "A terra é a fonte de to
dos os bens , O traballio é a uniea fonte de valor" — confundem-se no mesmo vigor de expressão, dao-nos a idéa mais nitida da força dessas duaff
fontes da riqueza humana. ^

Inoentival-as, portanto, quanto em nossas forças estiver animando como-
^«luntarias do trabalho! introduzindo os elementosaperfeiçoados da agricultura e .da lavoura, procurando amnaral-a com a

^'"■S^nelo^^^nZs instrucção largamente dif-
rl^ che^n, F «o^iheeimento da terra, tudo isso nos dará meio^

fn t a pontos mais elevados da desejada riqueza, da suamultiplicação, fopte de que o paiz hoje mais depende. ^ '
'.LI ° homem a mercadoria mais preciosa, o estudoda theoria dos moios feito pela observação e pela experieneia na transforma-
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1  ripllo extrahindo-se todos os meios queção. desse B- -se o capital ./ais
pfovIitTso è o ^io' mais p?oprio para fornecer os indispensáveis recursos
P"" "^srem Í^lÍKno"°re7r«enlu^^^^^^ sergipano que as questõesbaiiem os aij^m i , nosso desenvolvimento e

?7grs7e7nt°Í"enas se affirinem no terreno pratico é preciso que a
LluLção P-fi-jonal se fa,a em^t^^^^^^^

A  ° ' „,\gter tanto mais quanto é sabido que nao
r7ii/os''of?rf tõo bèm í-orécidos^pe^^ii^~
7^u7.at'/ond7^'B"e7arjiu" se' esiendem ao nosso Sergipe e que nos as-
segurara |^;^'^.^Srandmso^^fut« ^ ^
niii>7M rio'. í-ciis concidadãos.
^  uuo possamos conquistar devemos empenhar todo o nosso
esforço para a realização de serviços prodiictivos, começando pela fundação
Te ap/endizados agrícolas, núcleos de abrigo da nossa lufancia desprotegida,
de S meio poderão sabir capacãdades aproveitáveis ao fim a que nos p.o-ponios,^^«dadaos^ute^^^^ em enibryão esses núcleos de trabalho e proveito

com adaptações e melhoramentos convenientes, serão impulsionados c7stos rm7/daTornossos desejos. O Centro Agrícola e o Posto Zooteehni-
Cl- de Ibura ahi estão a exigir esses cuidados e essas traiisforiiiaç.o .7iiio vos referi linlms atraz, a producção do nosso Estado só começouOOIIIO aos rtiL esta parte. Até então, por falta de uma orieii-
a caminhar de '1"^ alimentada pela sua iiidifferença.

na C condeninavel descuido, o nosso Estado manteve-se, até o
período do governo do meu antecessor, alimentando quasi sómeute a mono
cultura ^ previdente orientação, penetramos francamente no
período da trailsformação do trabalho pela introducção da conveniente maehi-
uaria e caminhamos pelas garantias que hoje sao dispensadas ao trabalhato,
nara o regimen do trabalho livre, e dalii o nosso empenho em dotar o Es
tado com trabalhador apparelhado e coinpetente,_ pois que, a polyeultiira,
aue será um dos grandes factores da nossa situaçao econômica e financeira,
ha de com esses recursos e com esse empenho prosperar.

Dessa intercorreneia de factores, surge ainda outra necessidade que
í imbem concorria para a permanência no estado de atrazo em que vivíamos.
E' a não existência de unm legislação, reunindo a indispensável condição de
clareza ao alcance da nossa gente. ^ • . _ , .

De certo tempo a esfa parte com a creaçao do Ministério da Agri
cultura essa falta vae sendo supprida pelo dardo da legislafãp; resta-nos
• agora expurgal-a das generalidades, consubstancial-a em pequena condifica-
ção applicada ao nosso meio, e eis satisfeita a nossa maior necessidade —
a simplicidade da phrase na altura do nosso povo e assim é provável po
dermos sahir do estado de relativo atrazo que Sergipe apresenta, em relação
a esses serviços e aos seus irmãos que trilham esse' caminho.

Entre nós todas as energias dispendidas nesse sentido, não só pelo
Governo da União, como do Estado, têm sido perdidas quasi, e quem disso
queira convençer-se procure scientificar-sè do' quanto fizeram os delegados
de um e outro Governo 'no Gentro Agrícola, aqui em creação, e logo asphy-
xiado pela incompetência patenteada aos olhos do observador mais despre-
occupado e imprevidente que disso quizer perquirir.
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„  fosse tamanhg, incapacidade e o Centro Agricola seria hoic peloque foi alh despendido inutilmente, uma escola de actividade, de ensinàmen-
tos e de educação pelos intuitos dos governos e fins a que se destinava;' en-
tietanto alh so imperou a devastaçao, a incúria e quasi o crime, se'é verdade
que por alli passaram delegados com responsabilidades profissionaes e admi-
llloLJrD cH ãS<

Para tudo isso, pois, peço a vossa esclarecida attenção. A devastação
das mattas, merece também o nosso cuidado, pelo prejuízo que causa aos
nossos mauaiieiaes, ao volume dos nos, ao systema liydrographico do Estado,
ao solo e a toda sorte do culturas.

Penso não errar, dizendo que Sergipe foi um dos primeiros Estados
a decretar um Codigo Florestal até hoje tido como lettra morta.

Precisamos dizer e fazer sentir ao proprietário que mesmo sendo elle
dono inconteste das matta.s, nem por isso está no direito de devastal.as ao

®  existindo uma entidade superior ao seu interesse — o bem
publico.

Não ignoramos que o valor do poder feeundaiite das aguas é observado
desde a mais remota antigüidade.

Sabemos que a Hcspaiiha e a Italia, sómente para citar esses doua
paizes, combateram vantajosamente, pelas irrigações intelligentemente con
duzidas, o calor e as seccuras dos seus climas.

A própria Prança adoptou a seu tempo esses exemplos com resulta
dos até hoje aproveitados, e nós, no Brasil, que somos periodicamente mar-
tyrisados pelo flagello das seccas, na grande faixa do Nordéste e que se
estende em porção até o nosso Estado, tanto descuramos de nossas mattas.
Isso acarreta, para solução desse capital problema, difficuldades que não
eão para desprezar.

Em vista de considerações taes, não podemos deixar olvidadas as pro
videncias relativas ao assumpto.

Uerdade^ é que o Congresso Federal já se vem occupando dessa nio-
mentosa questão, cogitando também do codigo das aguas; isso, porém, não
importa que nos apressemos em legislar para o Estado sobre matéria de
tão grande vulto.

Ja 110 anno que corre, estivemos na expectativa da premeucia da
seeca que noa ameaçava: a demora das chuvas nos fazia antever dias de -
angustia para o Estado; as plantações demoradas devido á inclemeneia da
larga estiada e o proloiigamento do'verão, tudo isso nos alarmava.

Felizmente, embora tardiamente, as apprehensões se dissiparam, re-
surgindo a esperança de melhores dias, que nos foram trazidos com a abun
dância das chuvas.

Os productos que mais concorreram para a exportação do anno findo

Kilos ou litros Valor official

Assacar 34.752.840 35.645:821$242
Tecidos de algodão 1.094.874 2.971 ;758$239
Arroz pilado 2.723.200 586:720éo00
Sal 11.475.180 531:088$790
Farinha de mandioca 3.533.946 464:616$050
Couros seccos e salgados.. 273.323 315:816$880
Algodão em rama 133.066 304:430é842

Os productos acima mencionados constituem 94,5 % da nossa exporta
ção, para a qual concorre o assacar com 71 Ã, algodão e seus tecidos com
3 5,1 %.
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o valor offk-ial da exportarão do assacar aseoadeu, no anuo findo,
como já o meu illustre antecessor assignalava relativamente a 1917, a cifras
•que superam o valor de toda a exportação em cada um dos annos de 1911
a 1915, sendo mais de 15 '/c o excesso em relação a este.

RECUARIA

Esta industria concorreu para a nossa exportação no excrcicio passa
do com 370.057 kilos de pelles e couros no valor official de 46-l;514$080,
inferior, portanto á exportação do exercicio de 1917, que se elevou a 603.528
kilos, no valor do 936:335.');000.

Concorreu com 15.180 kilos de sola, no valor official de 32:285$, su
perior á exportação do exercicio de 1917, que foi de 18:458$, valor official
dc 10.566 kilos daquelle artigo.

instrucção publica

Obra duradoura e sã não poderão fazer nunca os governos, cujo primeiro
olhar se não volte para a instrucção — a luz mais penetrante que lançar se
pôde para um povo.

E' de todas as gentes o dizer que homem analpliabeto é homem morto
para as conquistas da vida.

Sergipe com uma prov:)vel pojailação de mais de 500.000 habitantes
despendendo num verba do 725:717$991 com esta importantissima funeç.ão
piublica, colloca-se em posto visível na frente, com os que mais propugnam
pela extincção do analphabctismo.

Não tem, força é dizer, um perfeito mecanismo produzindo o máximo
da sua capacidade. De.feito. porém, não o é ter quota avultada de analpha-
betos, em notando que os Estados onde 6 maior a renda e mais antiga a
campanha organizada a e.sta chaga social, ainda apresentam uma pereenta-
gem de cégos do esi^irito, de todo lastimável.

De muitos annos não data o progresso do Estado em matéria de in.
strucção, e tempos muitos não conta :i inauguração do pirimeiro grupo es
colar.

Logo bem se infere disto que a obra operada em Sergipe é .animadora
e relativamente producente.

■Sendo uma obrigação de todo o cidadão, mórmcute daquelles a cujos
hombros pesam resitonsabilidades vultuosas, o ser sincero e franco, fallar-vos
devo, Srs. deputados, com a mais absoluta o completa lealdade. Obrigação
assim me impõe além disto a razão de se colloear a instrucção em primeiro
plano nas intenções de meu governo, atteuto o elevado papel que ella exerce
n:i formação do sergipano e do brasileiro. . . . . '

Arremessada, pelas gloriosas conquistas da civilisação, para o primeiro
logar das aspirações humanas, é ella o eixo a cujo redor gravitam todas as
esperanças da Patria, todas as aspirações dos brasileiros.-

O ensino iniblico no Estado é ministrado no Athoueu Sergipense por
meio dos cursos gymnasial, integral, normal e commereial; na Escola NÓrnml
•que fôrma professoras: na Escola Complementar, que faz a adaptação para
o curso normal; nos grupos escolares e nas aulas isoladas, na Capital nÒ
.  , T. -tio y-Tr. ^ "interior do Estado: pelo Grupo Coelho Campos, na cidade da Capella; por pro

as cidades, villas e povoações.
Attinge a S08

fessorado de 1", 2" e 3" categorias nas

nando, assim distribuidos:
pos da capital e Escola ( ^ _
eapital, 16; cidades, 58; villas, 41; povoados, 125. subúrbios da
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Ha ainda eineo professores adjuntos no Atheneu; na Escola Normal,
oito; nos diversos grupos da capital, 23.

A população escolar do Atheneu é de 88 alunmos; a da Escola Normal,
de 182; a dos grupos, de 940.

Além disto, ha também a escola regimental do Corpo Policial, e, ainda
os estabelecimentos federaes; Escolas de Aprendizes Artifiees, Escola de
Aprendizes Marinheiros, e a aula regimental do 41° batalhão de caçadores.

Logar saliente vem tomando na primeira linha do combate á ignorân
cia a importante associação Liga Sergipense contra o Analphabetismo, a fpial,
já coutando inaugurada sua quinta escola, muito prometto no cumprimento
do seu nobilissimo objectivo.

Quanto á estatistica das aulas primarias, do interior do Estado, ha la
mentável falta de informações, não nas fornecendo oq Srs. inspcctores do en
sino a quem cumpre, immediatamentc dar, não sómento informes desta natu
reza, mas, ainda, aquelles que, interessando do perto o ensino sirvam_ ao des
envolvimento deste prodigioso vehiculo do progresso que é a In.strucção. Pôde
estimar-se apezar de tudo, a matricula global nas escolas do Estado em
7.509 alumnos, 3.526 do sexo masculino e 3.983 do sexo feminino.
,  Pequena, em verdade, é esta cifra, mas o aperfeiçoamento successivo

vae demonstrando que é crescente o amor ás lettras, e que avança o estimulo
pelo estudo.

Medidas de caracter pronqjto, em ordem a estabelecer uma unidade no
ensino, ihipõem-se visivelmente, e em opportunidade mais jiropicia, vos direi
da necessidade e do valor dellas.

Os cuidados que mereceu a instrucção, da parte do meu illustre anteces
sor estão a exigir da administração o maior desvelo, o mais accentuado e pro
fícuo carinho.

Mister, porém, é confessar que o ponto de vista do Governo necessita do
seguro amparo do professorado, em bem da collectividade.

O empenho a que me tenho votado, de conhecer os gráos de avantaja-
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meuto (Ia instnKi;ru) on iKisso EstadOj tem trazido ao aieu espirito o coiihe-
eimeiito de sérios defeitos, )miito graves e muito prejudieiaes ao interesse su
perior do povo. Defeitos estes que devem ser eliminados em proveito do
Estado o em beneficio do.s nossos patricios, os cidadãos e mães de familia
de amanliã — careeedores desse precioso bem do corpo e do espirito, que é
a instrucção.

O no.sso apparellio educativo está, assim, a reclamar medidas seguras e
geraes, (pie o am))arem de irregularidades, acautelando, ao mesmo tempo os
interesses do Estado.

Preci.'^o se torna que os sacrificios feitos pelo erário publico obtenliara ,
satisfatória eoinpensa(;ão em sendo proveitosos para a infancia e para a mo-
cidade.

A Escola Normal despacha todos os auuos turmas bom regulares, pelo
numero, de alumnas dii>lomadas; não pequena é a concorrência.

Do anuo para anuo, o Poder Legislativo, era harmonia de vistas com
o Executivo, dota o E.«tado com a croacjão de diversas cadeiras .no nobre o
grandioso proposito de disseminar o ensino: entretanto, este gesto"alevantado,
es.se superior desejo do poder publico, de elevar as proporções do ensino, não
tem sido, infelizmente, liem comprehendido, tão lealmente, como o devera ser.

Com algumas e.xcepç.ões as aspirantes a cadeiras, uma vez asseguradas
nos direitos que lhes confere a lei, burlam os intuitos superiores da instru
cção e uma singular reacção começa a operar-se nos frágeis espíritos dessas
jovens, affeitas a um meio mais attrahenti^, e. cada qual mais Ix^m apparelha-
da do elementos de (pie se soccorreni, entram de tocar .a tolerância, a piedade,
os .sentimentos de bondade, emfini.

E quando nao cedem a estes rogos as autoridades, entra em jogo, o
recurso das licenças de favor, esgotando os prazos máximos da lei; e nesse
.indar vão por longos niezes á fóra, consumindo a mór parte do tempo le-
ctivo, até que cliegne o periodo das férias.

Destas, a maioria ministra um ou deus mezes de ensino aos pequeninos
sêres a quem o Estado destina os beneficios do progresso, nas differentes
localidades.

Jamais se viu luta maior e mais desigual: ou os homens de Governo
vão da resistência á grosseriã ou então, o é o que se verifica, acabam ven
cidos, tolerando sempre, acarretando, também, aos hombros a responsabili
dade de ter concorrido com seu auxilio, para o abuso condemnavel.

Do outro lado, a vitalicicdade garantida ao professorado no curto
espaço de tempo que a lei estabelece, ê prejudicial, & não pôde permanecer;
uma nova regulamentação carece de ser adoptada, quanto antes.

A verba despendida com a instrucção é considerável, e demais não
é que vos diga: — o ensino, mesmo na capital, não corresponde ao es
forço do Estado e aos bons desejos que, a respeito deste assumpto mo-
mentoso e relevante, têm manifestado os governos de aniios a esta parte
especialmente no ultimo cpiatrioniiio. ' '

Hq a indeclinável necessidade de que uma comprehensão patriótica
anime estes funecionarios para que desempenhem o papel de brasileiros
com o interesse de prestar serviço ao Estado e ao paz, se é que elles não
julgam bastante obrigatório o contrato existente entre o Governo e o em
pregado.

A capital é o ponto proferido e, ao que parece agradabilissimo lhes
seria poderem todas as escolas localisar-se em torno a Aracaju.

Parallelamente, os methodos do ensino, producentes é verdade não
são observados com o rigor devido pela razão muito ponderosa de que o
methodo intuitivo ora posto em pratica foi lançado sem propaganda e som
um chamamento regular de professoras á sua pratica e á sua observância.

O serviço de fisealisação das escolas primarias compete aos Sr.s. iu-
spectores de ensino, e para que ajuizar possaes do trabalho destes agentes
do governo, ponho aos vossos olhos o que, a respeito, diz em relatório o
ülustre e enérgico Dr. Director da Instrucção Publica:
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''Infelizmente, Exmo. Si'., bem longe ainda está do seu obje-
etivo a nossa inspeeção escolar. Pe.sa-me francamente confessal-o.
Mas a verdade é que outra não podia ser a palavra dc.sapai.vonada
de quem tem o dever de habilitar o governo do exaeto eonhecinicnto
da instrucção publica, cujo amparo e descnvolviinento elle sempre
diz constituir uma das faces principaes de seu prograiimia adminis
trativo .

Assumindo o honroso posto, que hoje occupo. procurei, jjara logo,
nos relatórios e termos dos Sr.s. inspectores, haurir os conlieeimentos

dque desejava, para melhormente traqar uma no:ma na minha a
nistração. Aborticia foi a minha tentativa. Desde muito que a

i mi-

que a in
speeção era um capitulo morto, um ramo .secco na instrucção sergi
pana. Revivel-o, foi então o meu trabalho. E mercê do apoio do
Exmo. 8r. Presidente do Estado, ella se reencetou. embora a passo
tardo e incerto, e em um raio de pequena extensão.

Eoi um despertar jtara o trabalho, reagindo contra a inércia que
a ia, lento a lento, desacreditando.

Confio em que, ainda este auno, .se colha algum jiroveito nas
visitas escolares realizadas pelos Srs. inspectores.

Eis, no quadro abaixo, um breve informe das escolas insiiec-eio-
nadas, até Junho:

Districto da capital — Inspector: Anlonio Xavier de Assis. Es
colas visitadas, 26.

1° districto — Inspector: I)r. Edison Lacerda. Escolas visitadas,
cinco.

2° districto — Inspector: João Esteves da Silveira. Escolas vi
sitadas, 7.

.3° districto — Inspector: Dr. .«Kscendino Argollo. Escolas visi
tadas, 6".

São palavras estas, que merecem acolhidas não somente ]ielo Ipcu
valor, mas, também, pela gravo revelação que encerram.

Ponde, agora, Srs. deputados, em confroiití) o mimero de escolas de
cada um desses alludidos districtos e o numero de visitas feitas, e mais
completo tereis o quadro debuxado.

A e-se bem, 8rs. representantes do povo, que Jião vos podem, jíoIo meu
inteiniedio, ser niiiristrados, de prompto, informes a res]>eito dos mais mi-
ituciosos detalhes do ensino primário pois que faltam os dados oriundos
do quem, obrigado a consultar as necessidades das escobis, pôde referir o
resultado de suas observações.

Xo estabelecimento superior-  qnc é a Escola X'ormal não ha um me-
tnodo ax^plicado para todas as disciplinas, sendo que até em algumas
dellas, _o critério regulamentar da média foi posto á parte' fazendo-se a
promoção da alumna pelo systema da svmpathia, como se observou por oc-
casião dos exames de 1918. .

Nomeada uma commissão para isso averiguar, ficou eonstatíula a
promoção de alumnas pêlo simples bafejo da proteccão de professores, em.
quanto outras, com egual^ nota, foram mandadas reiwtir o anuo.

Xao fosse outro já o direetor da Instrucção e o ignóbil ardil teria
vingado, o que vinha a significar á victoria do proteccionismn contra a con
fiança das que se cingiam ás lições ministradas na Escola.

Assim, as taes alumnas, elevadas pôr esse inqualificável iirocodimento,
volvetam á situação que lhes pennittia o seu esforço desenvolvido dentro
da Escola.

Manda a verdade dizer que aquelle instituto de ensino adiantado,
que é o cadinho em que se deve apurar o typo da futura educadora, não está
preenchendo com a devida precisão o fim para que .se dirige.

Todos os institutos da instrucção hoje em dia, seja qual fôr a sua
natureza, voltam-se detidamente para o lado pratico du ensino e procuram

m
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imprimir a seus cursos o timbre mais immediatamente efficaz que Uies seja
possível.

Não assim a nossa Escola.
O ensino de trabalhos manuaes, que deveria constituir, senão pura a

futura professora, mas para a futura mãe de familia ura seguro ensina
mento, ao onvez de ser ministrado com esta intenção inquestiouavelniento
util. limita-se ao .simples manejo dos mais usados trabalhos, transmittidos
em noções muitas vezes inferiores ás que do lar já trazia a incipiente
alumna.

Doutro lado, contribue para o desanimo das discentes o já mencio
nado critério censurável da sympathia sobrepujando o critério regulamentar
da rceomijensa ao esforço e ao trabalho de cada uma.

Alguns outros íamos práticos do ensino atèm-sc alli á mais rudimen
tar noção theorica, não iiermittindo á alumna, quando ao fim do 4° anno
deixa a Escola, o mais leve conhecimento daquillo que devera ser base se
gura de sua educação.

Antes qv«3 vos occupe a attenção com o suggerimeuto de medidas de
alcance mais avantajado, vmdio lembrar-vos a neoossidade que julgo pre-
riientc, de ser dado um director á Escola Normal, c também um ao Grupo
Modelo, diiccçõcs estas que desobrigarão a Directoria da Instrucção de duas
das mais exigentes das múltiplas oceupações que hoje se lhe acarretam.

Dcsfarte, ficarão estas unidades dotadas de uma amplitude mais des
envolvida de acção, voltados seus directorcs para os serviços e o progredi-
mento dellas, o que, hoje não pôde acontecer, conhecidas .as innumoraveis
responsabilidades do director da Instrucção que aceumula estas funeções
todas.

Quando a cada desses institutos se não dê um director, pelo menos
seja dado um para os dons.

Além da anomalia de, pela razão de accumular estas funeções, ser o
director de taes estabelecimentos sou proprio fiscal, o que não é admissí
vel, — ainda mais, são fortemente poderosas as razões do não poder um só
funecionario gerir institutos de natureza a exigir o máximo cuidado e a
maior preoeeupaç.ão attendendo, com o zelo que requerem tão complexos
affazeres, a um som numero do negocios, cada qual mais digno de acurada
attenção e apreço.

Assim, pois, necessária se impõe a ereação dos cargos de director da
Escola Normal o do Grupo Modelo, com o que ficará a Directoria da In
strucção apparelhada a desenvolver seu âmbito de acção podendo com lar-
gucza fisealisar e superintender todos os seiviços do ensino publico. Estes
agora são a secretaria: pessoal docente e pessoal discente da Escola Nor
mal, grupos escolares, escolas isoladas, escolas particulares; correspondên
cia, congregações e Conselho Superior, além da fiscalisação dos horários,
rnetbodos, médias, faltas, etc.

Dotados, deste modo a Escola e o Grupo Modelo, de directores, a
funcção da Directoria da Instrucção fica collocada no seu verdadeiro logar
que é o de superintender todos os departamentos do ensino, estes confiados
a autoridades responsáveis pelo desempenho de seus deveres.

Muitos são os pontos vulneráveis que aecusa este ramo da publica
administração; este que vos acabo de .apontar, é, porém, o que se me afi
gura, no momento, precisando de ser logo encarado.

O Sr. Dr. Pereira Lobo assim termina a sua Mensagem:

Sis. Deputados:
Encerrando esta exposição, atr.avés da qual vereis quanto me esfor-

eei para ministrar-vos como pude os informes mais minuciosos da acção que
tenbo desenvolvido no Governo, e do estado geral da causa publica, devo di-
zer-vos que tudo hei feito em bem da felicidade do nosso caro Sergipe.

IrgjK'-
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Espero proseguir nessa ardua tarefa, encorajado pelo auxilio dos
nossos patricios em proveito da felicidade de to_dos.

O amor, da Patria, — diz notável publicista franeez, — deve ser o
fundamento único do sentir de um povo; ter sempre em vista Cjue deve
viver para cila; e nada mais 6 preciso ir buscar nos recônditos da natureza
para assegurar a sua grandeza c a sua existência poderosa.

E' méra questão da applicação da lei com a brandura do cosi umes
dos povos.

A felicidade • do povo se encaminha desde que ella conqrrehenda a
necessidade de cultuar a virtude de um pequeno sacrifício — colloear o in
teresse da communhão acima do interesse particular, suffocando as compe
tições egoisticas, e, consequentemente, i)reparando a paz e a grajideza com-
nams fundadas numa política hábil, perseverante, e, sobretudo, zelosa dos
altos interesses do Estado.

Na época que atraves.samos, de reconstrucção mo; al, social, política
e econômica, depois do tremendo conflicto que abalou o mundo em todos
os seus systemas, mais do que noutra qualquer, não podem os governos
almejar além da collaboração intelligente e patriótica dos seus concidadãos,
afastados os elementos que visam unicamente os proventos immediatos que
o Estado Uies jjossa offerecer, em beneficio Xjroi)rio, mas em detrimento do
bem collectivo.

Na p:atica rigorosa do dever, Srs. Deputados, me encontrareis dis
posto ás acções mais enérgicas e seguras, sem temer as tempestades com
que o intéresse .contrariado e o despeito muitas vezes pretendem entibiar o
animo decidido.

O que se contém neste documento é o resultado de minha observa
ção e de meu sentir.

A franqueza com que vos fallo é própria da sinceridade de meu
espirito e dimana do desejo que tenho de ser útil á nossa terra.

Praza a Deus, Srs. representantes do povo sergipano, que eu tenha,
110 reflexo de vossas acções, a affirmação de meus desígnios em ]iroveito
da obra em que devemos proseguir, da grandeza do nosso Estado, que
tudo exige do nosso esforço, da nossa decisão e do nosso patriotismo.

Eu vos saúdo Srs. Deputados, pela facto auspicioso do inicio dos
vossos tiabalhos e pelo auspicioso momento de prosperidade que o nosso
caro Sergipe atravessa.

Palaeio do Governo do Estado de Sergipe, Aracaju, 7 de Setembro
de 1919, 31" da Ee])ublica. — José Joaquim Pereira Lobo.

A maehina de escrever Coroua
í  levo irésando apenas 3 kllos e
cabe em um estojo medindo 2S por
25 X 12 eme.; possue todos os
aperfeiçoamentos das machinas
grandes e produz trabalho tão per
feito custando a meí.ade.

O seu maehinismo é simples e
não está sujeito a desarranjos
oomo provam vários milhares dei-
las espalhadas por todo o paiz.

Vendida em prestações módicas.

Rua do Ouvidor, 125
ri"

Rio de Janeiro



INSTITUTO EVANGELieO

ESCOLA agrícola DE LAVRAS
Fl^NDADA EM 190S

A Escola Agrícola de Lavras, situada na cidade deste nome
no Estado de Minas, offerece uni curso completo de agronomia,
conferindo o titulo de "Agronomo", sendo os diplomas aeeeitos para
registro na Secretaria de Agricultura do Estado de Minas, em vir
tude da Lei n. 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possue prédios, fazenda modelo, criações e lavou
ras adequados ao ensino. A sua congregação é idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a ma
tricula, o exame do quarto anuo do Gjunnasio de Lavras, ou que
sejam prestados exames de admissão das matérias equivalentes.

São exigidos 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda
para o alumno ser diplomado.

Para informação e prosi^cetos da Escola dirijam-se ao Dire-
ctor da Escola Agricola de Lavras, Minas.

MINASLAVRAS

ESCOLA agrícola DE LAVRAS

Criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
Grande criação de porcos desta afamada raça.
25 porcas de cria, puro sangue.

4 prêmios na 1.^ Exposição Nacional de Gado, 2 taças de
prata e 7 prêmios na 1.°- Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em nove Estados e no Distrioto Federal,

Despachos para qualquer localidade.
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos dous sexos.

Para preços e mais informações dirijam-sè ao Director da
Escola Agricola de, Lavras, E. de Minas.
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HOT^T^ANDEZA.

REPRODUCTORES
CARLOS G. 'MILHAS, agente geral .para o.g E. U. tio Urazil dos Srs.

Siemens & Irureta Goyena de Montevidáo.
Fornecedor do Ministério de Agricultura, e Secretaria de Agricultura

do Estado de S. Paulo.
Acceita pedidos para imrportatjão directa das Repirblicas do Prata de

reproductores das raças
VACCUXvS

HEREFORD, DHRHAM, DE VON, POLLBD-AMGUS e
carne.

DÜRHAM LEITEIRO, SCHWITZ, SIMMENTHAL,
FLAMENGA MALHADA, 'NORMANDA e outras ipara leite.

L.AX.AUES

ROMNEY MARSH, LI.NCOLN. MERTNO, SOUTHDEVON, SCHROPSHI-
RB e outras.

EQÜINOS

INGLEZA, PBROHERON, SCHIRE, CHRISD.ALE, ANGLO-NORMAN-
DA, HAKNEY, MORG.AN, PONIEá SHETHAND, ARA.BE, etc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira resiion.sabilidade.
Documentos devidamente legalizados aconipanEam os reproductores. Os
animaes serão 'pagos, uma vez entre.gues no Brazil. contra certificados de
Veterinários ofticiaes, que provam o bom estado de sanidade dos mesmos,
e estarem livres de defeitos ou vi cios redhibitorios.

Solicitar lista de preços e condições a Carlos iG. Milhas.

Cai.va (If) Correio ii. RIO de: janeiro

i

TÔNICA
FEBRIFUGAEAPPERITIVA

INDICADA NA AN£MM,D£BIUÜ/ID£,
IMPALUDISMO EC0NVAL£5C£NCá5

'Co!

NOSSA MARCA l
RECUSEM AS IMITAÇOES \
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Brazilian Tobaccos are the

best in the World

Exporters of ali kinds Brazilian Tobaccos
The taxes liiiposed in some couii-

ti-ies on foreign tobaccos'^Snakc

the Brazilian tobaccp unknown.

Its fragaiit flavor ia tlic luost deU-
c-ious o£ ah and wlien iicople get
iised to its arouia they xcpndiate

—  ali others'

Grande Manufactnra de Fnmos "VEADO" Co.

94-98, ASSEMBLE'A, 94-98

líio ÜE JANEIRO !BiE)!!G!!a!!aiQ!l3ai!QiQí!EJ0 BRASIIi
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ooooooo IHPORTADORKS e EXPORTADORKS ooooooo

Ferragens, Tintas, Óleos, Arani.e farpailo, Carbureto, Tubos para agna,
Con-eias legítimas I>ick's Balata, Gi-axas, Ivubrificantes. <Jran<Ie variedade
de materiaes para Iiavonra, Indus tria, Fabricas e Ksti'atlas fie Ferro.

Mostrnario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacio
nal de Agricultura.

OEPOSITArilOS do poderoso caixapatioida
carrapato e o preservativo da "febre aphllosa".
criador Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida, effica.z contra os insectos da teixa.
Agentes do importante livro sobi-e pecuarta "A Fazenda Modenia", do

Dr. Eduardo Cotrim, Gula indispensável do criador de gado.
"Olsina" a unlca tinta sanitaria recommendave].

"lieixnaphtol".
Formula do

contra o

conhecido

Rua do Rosário, 55 e 58
— Telephone 274 - Nòrte —
End. telegr. : BORLIOO—Rio
:: Caixa do Correio, 131

RiO DE JANEIRO

APERITIVA

ESTOMACAL

LAXATIVA
AROSSA

FACILITA A DIGESTÃO



VERMIOL RIOS
SALVADOR DAS CRIANÇAS

E' o miico VERMIFUGÜ-PURGATIVO
lio composição exclusivamente vegetal, que
reúne as grandes vantagens de ser positi
vamente INPALLIVEL o completamente
INOEíTíNSI VO.

Póde-se, com toda confiança, adminis-
tral-o ás creanças. sem receio de aceiden-
tes nocivos á samlc. Sua efficacia e jnof-
fensividadc estão comprovadas por milhares
de attestados de abalisados médicos e huma

nitários pharmaceuticos.

A' venda cm todas as pliarmacias e dro
garias. Depositários : Silva Gomes & C.,
rua S. Pedro, 42.

BANCO NACIONAL CLTRAMARINO
FUNDADO EM 1864 — SEDE EM LISBOA — Filial no Porto

Banco emissor e caixa do Estado nas Colonias Portuguezas

Capital do Banco: 12.000 contos fortes — Capitai reaiisado:
7.200 contos fortes —fundo de reserva : 3.350 contos fortes

Filial no Rio de Janeiro : Rua da Quitaoda (Esq. da rua da Alfândega)
Helepihone Norte 2843—Caixa do Correio n. 1668—Telegraminas COLONIAL
Agencia na praça 11 do Junho (Cidade Nova, Rua Senador Buzebio, esq
da rua de SaufAnna — Tolcphonc Norte 3208 — CAIXA DO CORREIO

uma

CORREIO 1G68

l^ilial em Santo»:
lia, RUA 15 IJK NOVEMBRO, 114

Caixa Postal n. 334
Kilial cm S. Paulo:

40, RUA 15 IlE NOVEMBRO, 40
Caixa Postal n. 1117

(l

<;)

_  PBinl na Bahia:
RUA CONSEUHEIRO D.INT.VS, 7

Caixa Postal n. 338

-IIEIVIDA M.\RQ,UEZ DE OUMJA
Caixa Postal n. 368

filial no PARA' ! Rua Quinze de Novembro CAIXA
POSTAL N. 329

OperaçOeo bancarias nos seus variados ramos nos melhores condiçãcs do aie-cado
OS SEUS PRINCIFAES CORRESPONDENTES SAO •

Na Infflatei^ru — London County &
AVestminster Bank Ltd.

^^®wça — Comptoir National
h de Paris.

Na AUciiiauha — Deutsche Bank.

n2 Itaüana di Sconto.NOS E|t„d„s^Unld?ílXt^^^^^^^
Triist ComTàny°of New-York.'



TeTephone:
Norte 1J39

13a e 13Õ, KUA J)0 KOSAKrO, 133 e 135

Grandes importadores e eominíssarios com fabrica de beneficiar manteiga
c armazém de molhados

SECÇÃO DE LACTrCINIOS: Manteiga do seu fal)ri(:o, geiiero superior,
•preparado no rigor da Lei. Renascein;a em latas de meio kilo e .quiarto .de
kiio.Faceira em latas de meio kílo e quarto de Icilo.

SECÇÃO DE MOLHADOS: Únicos recebedores dos acreditados vi
nhos: Rioave verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do
Dõurò, Douro Particular virgem. Xoemia fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinhos d.o Rio Grande

^our>âo Sc C5omp Telegraiiima
Rioave-Rio

RIO DE dAXiElRO

J. J. D AMORIM SILVA
AGENCIAS E COMMISSÕES

ALGODÃO, ASSUCAK, CEREAES, ETC.
End. teleg. "Mai-y"—Codigos: "Ribeiro"— ABC — A 1 —Kcntiey's Lieber's

Telep. 303 Norte — Cai.va Postal n. 150.5

AVENIDA RIO BRANCO N. iOi-L°andar
Succursal em S. Paulo—Largo do Thesourôj 5—Caixa Postal 1659

d ■

MARCA HO

SAO OS MELHORES



CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA

77, Rua do Ouvidor, 77
«TO IVK .TAMíIIiO

Endereço Teleg. HORTULANIA — Telephcne Norte, 1352
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Gaiolrt, alimento luiru iMisaros, ])ó da Pérsia e elnl da Índia (Kam TjaVs)

GRANDE OFFICINA DE TRABALHOS EWI FLORES NATU-
RAES

Cestas, ramos e grinaldas feitas com apurado gosto .para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

Agentes do:

.SATíNOTj TRindí contra o carrapato no gado.
SABÃO SATÍNOIj coiiti'a insectos, sai-iia e outras inole.stias que ata

cam os aniniaes domésticos.
AIACHINAS de matar 1'ormigas "Bataillard", etc.
PUIjVERISAITORIíS pai'a matar insectos em geral.

CHACARAS DR CULTURAS DE PLAINTAS

134, RUA SANTA ALEXANDRINA, 134
CULTURA DE FLORES

RETIKO PETROPOLIS
E. Carneiro & C., successores de Eickhoff, Carneiro

Leão & C.

vV;..



A EXTIHCTORA DE SAIÍVAS
(FORMÍCIOA MüDKHNO)

= ( Gazes amavellos )

Esta empreza offereoe á lavoura o mais moderno apparelho para
extinguir formiga^^ - "Maravilha Paulista», e bem ass!m o formicida
"Trocisco Conceição", cujos inventos estão garantidos pelas patentes SC55
e 8899 e marcas registradas ns. 278S e-Í2614.

O maior successo de 1918 !

O apparelho todo, que vae dentro de uma bolsa, pesa 4 kilos e meio.
O trocisco é um formicida sem perigo de explodir, que se leva em

carteira apropriada, no bolso. Serve também, com grande vantagem, para
todas as machinas actualmente em uso. Não depende de carvão ou bra-
zas. E' só atear fogo á escorva- nnr a! «o ,&  " vci. por 81 os gazes se desenvolvem.

Oada carteira contém 12 troeiseoa r.iiuüiseos, o que quer dizer — ingrediente
para a extincção de alguns formigueiros de tamanho médio.

Cada apparelho custa Rs. 160$000
Custando uma dúzia de TROOISCOS, na fabrica.. 7$500

r  Pedidos de informações com o

Sr. Gerente da "EXTINCTORA DE SAúVAS"

CAIXA 49 — SANTOS

BSORIPTORIO E DEPOSITO

Rua Santo Antonio ns. 52 e M
Endereço Telegraphico: CONCEIÇÃO
Telephone n. 104 — SANTOS

^Representante ua Cidade de S. Paulo "a ECLETICA"'
Largo da Sé n. 5 — Caixa Postal n. 539

Si
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^ara qualquer quéda e qu antidacle de agua. Para Lavoura,
industria, Força e Luz

eoHSTKUÍlVlOS

Turbinas de jacto livre com regulador á mão ou com regu
lador automático, para quédas de 5 até 100 me-

'  tros de altura co m força de 1 !2. até 300 .^cavalios effectivo^
&'

Turbinas Typo FRANCIS

com regulador á mão ou com regulador automático, para
quédas de 1 até 40 metros de altura com força

de 1 até 2.000 cavallos effectivos

Queiram pedir mais informações aos fabricantes:

jW. Hilperf 8t Co.
RUA DA ALFANDEGA, 99

CAIXA POSTAL, 2026
RIO DE JANEIRO
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RUA S. T^EDRO 14
RiO De JANEIRO

3. PAULO P. ALEGRE BAHIA

Flor. Abreu 43 A Gal. IVlunicipal 87 Cons. Dantas 31.

ESPECIALIDADES
lastallações hj-dro-ele stricas para ciualqaer queda ^

Turbinas e gera-Sores semirre eui "Htock".
Installações para abastecimento de agua potável

Bombas de baixa e alta presâão — Encanamentos, registros, etc.
Installações frigoríficas, para o arvejarias, congelações de carne e leite

InstallaçõeM de Laclicinios
Desnatadeira Sharptes, Battedeira.-, Salgadeira.s

Pasteurisador Gaulin. Resfriadores, Homogeneisadores

Arados americanos da cCf. Fabrica B. F. Avery & Sons
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